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RESUMO 
 
 Neste estudo de caso pretendemos analisar e refletir sobre o ensino da dança na 
disciplina de educação física. Enquadrado teoricamente por um conjunto de autores que se 
debruçaram sobre esta problemática, procurámos conhecer a realidade do ensino da dança 
na disciplina de educação física na escola EB 2.3 D. José I, em Vila Real de S. António. 
 Procurámos saber se os professores que integram o grupo de educação física da 
escola referida lecionam a dança nas suas aulas, como o fazem, dificuldades que sentem e 
soluções que encontram na lecionação dessa matéria, bem como o valor que atribuem à 
dança no desenvolvimento dos alunos. 
 Este estudo seguiu os procedimentos metodológicos da investigação qualitativa, 
tendo sido utilizado como instrumento de recolha de informação a entrevista 
semiestruturada e recorrido à análise de conteúdo, mais especificamente ao método da 
análise categorial, para o tratamento da informação recolhida. 
 Destacamos como principal conclusão do estudo a manifesta preocupação dos 
professores em abordar a matéria de dança nas suas aulas, apesar das dificuldades 
referidas pelos mesmos que se prendem, fundamentalmente, com lacunas na sua formação 
e preconceitos por parte dos alunos em relação à dança, expressas sobretudo pelos alunos 
do género masculino. 
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ABSTRACT 
 
 This case study intends to analyze and reflect on the dance teaching in physical 
education. Framed theoretically by a number of authors who have studied this issue, we 
sought to know the actuality of dance teaching in physical education at a specific school 
located in Vila Real de S. António. 
 We sought to know how teachers develops dance in their classes, their options, 
difficulties and solutions concern on that matter, as well as the value assigned to the dance 
towards students development. 
 This study followed the methodological procedures of qualitative research and used 
semi-structured individual interviews as a tool for collecting data, processed through the 
categorical analyses 
 We highlight as the main conclusion of the study the fact that teachers seek to 
develop dance, despite the difficulties referred concerning to the lack of training and 
preconceived ideologies of dance expressed mainly by male pupils. 
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INTRODUÇÃO 
 
A disciplina de educação física é a única disciplina obrigatória do currículo do 
ensino básico e secundário que intervém na formação global dos alunos através do 
desenvolvimento das atividades físicas nas suas diversas componentes. 
Esta é também a leitura e interpretação que fazemos do decreto- lei [DL] n.º 95/91 
de 26 de Fevereiro que refere, para além do caráter obrigatório da disciplina, objetivos 
como: contribuir para a formação integral dos alunos na multiplicidade dos elementos 
biofisiológicos, psicológicos, sociais e axiológicos; fomentar a prática de atividades 
corporais, lúdicas e desportivas como fatores de cultura e de valores sociais, estéticos e 
éticos; estimular o gosto pelo exercício físico e pelas práticas desportivas bem como o 
desportivismo, espírito e equipa, solidariedade autonomia e criatividade; desenvolver a 
capacidade de compreensão de interpretação e de compreensão das potencialidades do 
desporto como expressão cultural e fator de desenvolvimento humano e promover a 
integração dos alunos portadores de deficiência física. 
Entende-se, assim, que a educação física deve fazer parte da educação do aluno 
na medida em que contribui para a aquisição de competências essenciais no seu 
desenvolvimento integral e global, sendo insubstituível nesse propósito, atendendo à 
especificidade e particularidade dos seus conteúdos. 
 É neste sentido que encontramos justificados os PNEF e respetiva estrutura, 
organização e proposta de matérias curriculares a abordar pelos professores nas aulas de 
educação física. Os PNEF concebem a educação física com base no “valor educativo da 
atividade física eclética pedagogicamente orientada para o desenvolvimento multilateral e 
harmonioso do aluno” (Ministério da Educação [ME], 2001 a, p. 6) concretizando-se esta 
conceção “na apropriação das habilidades e conhecimentos, na elevação das capacidades 
do aluno e na formação das aptidões, atitudes e valores […] proporcionadas pela exploração 
das suas possibilidades de actividade física adequada – intensa, saudável, gratificante e 
culturalmente significativa”. (ME, 2001 a, p. 6) 
 É também a partir dos pressupostos enunciados que entendemos o quadro de 
extensão da educação física (ME, 2001 a, p. 12) e respetivas áreas e matérias curriculares, 
cujo objetivo não é o de “fabricar campeões nas várias actividades, mas sim permitir uma 
compreensão vivida dessas actividades” (Carreiro da Costa et al., 1988, p. 15) e, em 
particular, da inclusão da dança no conjunto das matérias a lecionar na disciplina de 
educação física. Esta surge: 
 
“em todos os anos do curso, o que é perfeitamente justificado, sendo uma 
modalidade ou área de actividade física de tão grande valor educativo pelo seu 
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modo de execução e combinação das habilidades e pela atitude mental que 
suscita: de abertura aos outros, de experimentação e apreciação das 
possibilidades plásticas da movimentação individual e em grupo, de estruturação 
da sensibilidade rítmica, em síntese, de disponibilidade motora e psicológica à 
expressão pessoal.” (Bom et al., 1990, p. 9) 
 
 
 
Ao longo dos últimos anos, fruto da nossa atividade profissional, por um lado, e da 
nossa formação inicial, por outro, a abordagem da matéria curricular de dança nas aulas de 
educação física, tem-nos suscitado um conjunto de questões que determinaram a 
necessidade e o desejo de desenvolver o presente estudo, nomeadamente: os professores 
de educação física lecionam a dançam nas suas aulas? Se o fazem, como o fazem? Que 
categorias de dança privilegiam? Porquê? Como avaliam a matéria de dança? Que 
dificuldades sentem e quais as soluções que sugerem para as ultrapassar? Que valor 
atribuem à dança na disciplina de educação física? Se não lecionam a dança, quais as 
razões justificativas dessa opção? 
Pretendemos, assim, a partir de um estudo de caso, procurar encontrar respostas 
para as questões enunciadas, tendo como objetivos conhecer as opções curriculares dos 
professores de educação física no que se refere à lecionação da dança, estratégias e 
recursos didáticos adotados, identificar dificuldades na abordagem da dança e soluções 
propostas pelos professores e, finalmente, perceber qual o valor dessa matéria para os 
professores de educação física relativamente ao desenvolvimento dos seus alunos. 
 Ambicionamos, ainda, contribuir para o acréscimo de informações no que diz 
respeito ao conhecimento no âmbito desta problemática, ainda que com um contributo 
limitado e apenas expressivo duma realidade particular e, desta forma, colaborar no sentido 
do desenvolvimento da disciplina de educação física, de uma forma geral, e da lecionação 
da dança em particular. Neste sentido, entendemos relevante realizar um enquadramento 
teórico sobre a problemática enunciada, procedimento que permitirá relacionar questões e 
conclusões do nosso estudo com trabalhos realizados anteriormente. 
As fontes e referências teóricas são as que entendemos justificadas e pertinentes 
no âmbito deste estudo e os procedimentos metodológicos enquadrados e justificados no 
domínio da investigação qualitativa e do estudo de caso, tal como já referimos. 
Do ponto de vista organizativo, este documento estrutura-se em três partes 
distintas. Na primeira parte procedemos ao enquadramento teórico que consideramos 
adequado à problemática que pretendemos estudar, revelando teorias que se referem não 
apenas ao ensino da dança na disciplina de educação física, mas também às conceções e 
situação particular das artes e da dança no contexto educativo, uma vez que entendemos 
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que a problemática do ensino da dança na disciplina de educação física não é alheia ao 
contexto que procuraremos ilustrar. 
Na segunda parte, apresentamos a metodologia de investigação seguida, 
justificada com base na literatura consultada e nos objetivos do estudo.  
A terceira parte deste estudo destina-se à exposição dos dados recolhidos e 
respetiva análise e discussão, procurando nesta altura relacionar as situações e conclusões 
resultantes do nosso estudo com outros realizados sobre problemáticas semelhantes, 
sugerindo pistas de análise e de reflexão. 
Finalmente apresentaremos uma síntese das principais conclusões deste estudo, e 
o que nos parece ser pertinente investigar em estudos futuros com o objetivo de 
desenvolver o conhecimento relativo à problemática do ensino da dança na disciplina de 
educação física, terminando ainda com a apresentação abreviada de uma sugestão de 
trabalho de carácter prático. 
 Esclarecemos ainda que a elaboração deste documento seguiu as normas para a 
elaboração e apresentação de teses de doutoramento da Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias (2008) que se baseiam nas normas da American Psychological 
Association (2001), para citações e referenciação bibliográfica. 
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1. AS ARTES E A DANÇA NO CURRICULO ESCOLAR 
 
A introdução das artes no currículo escolar, em geral, e da dança, em particular, 
tem suscitado inúmeras discussões e alterações legislativas no decorrer da última década. 
No que se refere à dança, a polémica assenta sobre de que forma deve ser 
lecionada, por quem deve ser lecionada, se deve constituir uma disciplina autónoma, uma 
disciplina integrada nas artes ou integrada na educação física, estando implícitas a estas 
questões, outras que se relacionam com o conceito e as representações da dança. 
Vários são os autores que defendem opiniões diversas, parecendo-nos que o único 
consenso que existe em torno desta questão é o de que a dança deve fazer parte do 
currículo escolar dos alunos como uma atividade fundamental no seu desenvolvimento, 
justificada pelas suas qualidades próprias e singulares, como pretendemos ilustrar ao longo 
da primeira parte deste documento. 
Procuraremos apresentar um quadro conceptual geral relativamente a esta 
problemática, uma vez que esta questão nos parece pertinente e, de alguma forma, 
justificativa do que se passa no domínio do ensino da dança e da sua inclusão no sistema 
educativo e da lecionação dessa matéria na disciplina de educação física. 
 
 
1.1. A introdução da arte no currículo escolar genérico 
 
Segundo Batalha (2006), o “fenómeno artístico-expressivo, toma contornos muito 
relevantes, no âmbito do novo mundo globalizado, dando às expressões e às Artes 
proporções políticas e culturais que o século XXI necessita e ambiciona” (p. 28) 
A mesma autora afirma que: 
 
 
 
“o desenvolvimento das expressões e das Artes, através da imaginação criadora, 
constitui o principal retorno para harmonização do problema de identidade que 
hoje em dia sofremos. A dignidade, a auto-estima e a localização legítima, 
precisam do património cultural, que no contexto das expressões subtis e 
talentosas, pode ser desenvolvido, num processo de investimento global do capital 
social, artístico e humano. Os benefícios e as vantagens para o ser humano e 
para as sociedades são consideráveis, principalmente se estas actividades forem 
integradas no sistema de ensino que se digne promover a educação imaginativa.” 
       (Batalha, 2006, p. 28) 
 
 
 
A reflexão da autora parece-nos legitimada na lei de bases do sistema educativo 
que enuncia como objetivos do ensino básico o desenvolvimento físico e motor e a 
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promoção da educação artística e respetivo desenvolvimento das expressões artísticas e 
motoras para todos os ciclos de escolaridade, bem como o aprofundamento das 
componentes elementares da cultura artística e o aperfeiçoamento de expressões artísticas 
aos alunos do ensino secundário. (Lei 46/86, artigos 7º, 8º, 9º) 
Depreende-se da leitura da lei mencionada a importância inquestionável de um 
currículo escolar que considere o desenvolvimento artístico em todo o percurso escolar dos 
alunos, como fonte imprescindível de uma formação integral e estruturante do indivíduo. 
Semelhante valor parece implícito no programa curricular de educação artística 
onde se pode ler que: 
 
 
 
“As artes são elementos indispensáveis no desenvolvimento da expressão 
pessoal, social e cultural do aluno. São formas de saber que articulam imaginação, 
razão e emoção. Elas perpassam as vidas das pessoas, trazendo novas 
perspectivas, formas e densidades ao ambiente e à sociedade em que se vive.” 
(Ministério da Educação e Ciência, s.d., p. 149) 
 
 
 
 O mesmo documento refere que no ensino básico a educação artística deve 
desenvolver-se através de quatro áreas artísticas ao longo dos três anos do ciclo, 
designadamente: expressão plástica e educação visual, expressão e educação musical, 
expressão dramática/teatro, expressão físico-motora/dança. 
No entanto, a análise e a interpretação da organização curricular do sistema de 
ensino em Portugal nas últimas duas décadas sugere-nos que o espaço reservado às artes, 
em geral, e à dança, em particular, no currículo escolar tem sido pouco significativo, não se 
constatando um desenvolvimento consistente, coerente e sistematizado desses domínios. 
Se, no que respeita à educação física esta ainda constitui uma disciplina obrigatória 
presente em todos os ciclos de escolaridade – apesar do recente descrédito a que foi 
votada, com diminuição da carga letiva semanal e da não inclusão da classificação da 
mesma para a média de conclusão do ensino secundário e entrada na universidade-DL 
139/2012, anexos I, II, III e IV e artigo 28º, ponto 4 - no que se refere às restantes áreas de 
expressão artística apenas a educação musical, a educação visual e a educação 
tecnológica surgem na organização curricular do ensino geral como disciplinas obrigatórias 
nos 5º e 6º anos. 
Ficam à margem outras formas de expressão e educação artística, nomeadamente 
as que se identificam com o teatro, a expressão dramática, a dança e a expressão corporal. 
No terceiro ciclo surge apenas a educação visual como disciplina obrigatória e uma outra 
disciplina designada por oferta de escola que, de acordo com o enunciado no DL 139/2012, 
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deverá ser proposta pela “escola na área artística ou tecnológica, de acordo com a sua 
especificidade e no âmbito do seu projeto educativo.” (DL 139/2012, artigo 11º) 
Para além da disciplina de oferta de escola referida, a lei mencionada considera 
ainda uma oferta complementar que deverá ser de frequência obrigatória dos alunos desde 
que criada pela escola, em função da gestão do crédito letivo disponível, que contribua para 
“a promoção integral dos alunos em áreas de cidadania, artísticas, culturais, científicas ou 
outras.” (DL 139/2012, artigo 12º) 
De 2001 a 2012 a organização curricular no que respeita à educação artística do 
terceiro ciclo passou de uma obrigatoriedade de oferta da escola na educação musical, na 
oficina de teatro, dança ou outra (DL 6/2001) para uma possibilidade por parte da escola em 
oferecer outra disciplina da área da educação artística, estando esta possibilidade 
dependente da existência, no quadro docente da escola, de professores para a sua 
docência (DL 94/2011) para, finalmente, culminar em 2012 com o texto legal a que já nos 
referimos anteriormente. 
Isto significa que, neste momento, a educação artística nas áreas do teatro, música 
e dança depende da decisão da escola em função de cada projeto educativo e da “racional 
e eficiente gestão dos recursos existentes na escola, designadamente dos professores de 
carreira afetos a disciplinas, áreas disciplinares ou grupos de recrutamento com ausência ou 
reduzido número de horas de componente letiva”. (Despacho Normativo 13-A/2012, artigo 
3º, ponto 11) 
Concluímos, assim, que o sistema educativo português não promoveu, até à data - 
como era de supor, a partir da leitura e interpretação da lei de bases do sistema educativo e 
do programa da educação artística - o desenvolvimento das áreas e disciplinas artísticas, 
em geral, nem o desenvolvimento da dança, em particular, na organização do currículo do 
ensino geral. 
Marques (1997), refere que a escola, como instituição formal, “está fundada em 
valores que há séculos têm valorizado o conhecimento analítico/descritivo/linear em 
detrimento do conhecimento sintético/sistêmico/corporal/intuitivo.”, (p. 21), facto que 
influenciará as opções no que se refere a inclusão das artes no currículo escolar. 
Robalo (1998) justifica a marginalidade votada à arte no currículo escolar: 
 
 
 
“pela sua natureza mais emocional do que cognitiva, por ainda se considerar que 
as actividades do domínio artístico são inatas não sendo por isso alvo de 
aprendizagem e, finalmente, pela declaração generalizada da impossibilidade em 
ser avaliada, constituindo este um dos principais argumentos impeditivos da sua 
inclusão a nível curricular.” (p. 57) 
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A leitura do despacho normativo 13-A/2012, acima mencionado, pode sugerir um 
outro argumento, a acrescentar aos anteriores. Parece-nos que no contexto económico 
atual, a preocupação com a diminuição das despesas públicas decorrente da crise 
financeira que se vive em Portugal e na europa, e o consequente desinvestimento do estado 
na educação pública, fruto de opções políticas que determinam e condicionam o sistema 
educativo em Portugal, são também razões eventualmente justificativas da marginalização 
da arte na organização do currículo escolar. A tendência atual parece ser a de valorizar as 
chamadas disciplinas estruturantes, como o português e a matemática, os resultados 
obtidos pelos alunos nos exames nacionais, os rankings das escolas, em detrimento de uma 
efetiva formação global e integral do indivíduo. Para tal urge, obviamente, a intervenção de 
disciplinas como a música, o teatro, a dança e as artes plásticas, ou seja, a arte entendida 
como um processo, um produto, um instrumento, social, cultural, estético e criativo que faz 
parte do individuo e do seu desenvolvimento. 
 
 
1.2. A importância da introdução da dança no currículo escolar genérico 
 
A introdução na dança no currículo escolar genérico parece ser, pelo menos 
teoricamente, uma mais-valia consensual. Vários são os autores que referem a urgência da 
inclusão da dança na organização do currículo escolar, atendendo aos benefícios desta 
disciplina na formação global e integral dos alunos, tal como procuraremos mostrar de 
seguida. 
Martins (1994) considera que “a dança não deve ser privilégio daqueles que se 
dizem bem dotados, ela deve ser ministrada na educação comum como uma matéria de 
valor estético, formativo, físico e espiritual.” (p. 154) 
Moreno (1996) refere que: 
 
 
 
“La función de la danza en educación há sido totalmente ignorada. En su inmensa 
mayoría las escuelas oficiales de danza de todo el mundo están dedicadas a la 
danza profesional, sin recabar en la importância que ésta pude jugar en el 
desarrollo y formación del niño. Es necessário afrontar la enseñanza del baile 
artístico como actividade educativa, recreativa y creativa”. […] “ Uno de los 
objetivos principales de la danza en educación es mejorar la relación del ser 
humano consigo mismo, com los demás y entorno que le rodea. Al bailar, se 
experimentan situaciones en las que se realza la conciencia de sí mismo y de los 
demás.” (p. 93) 
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Robalo (1998), sublinha “a importância ou o contributo da dança a nível da 
educação para o desenvolvimento da percepção discriminativa, da atenção selectiva, da 
imaginação e do sentimento estético” (p. 57) 
Costa e Viegas (2004) destacam o ecletismo e a multilateralidade, a interdisciplina, 
a inclusividade, a envolvência da comunidade, a sexualidade e a promoção de estilos de 
vida ativos como aspetos sobre os quais a abordagem da dança pode interferir de forma 
positiva, colaborando com as restantes áreas curriculares da disciplina de educação física 
no desenvolvimento dos alunos. 
Um estudo realizado por Nanni (2005) sugere que o ensino da dança é relevante 
“no sentido de estruturar/expandir a consciência corporal, ancorando no jogo especular o 
autoconhecimento para o desenvolvimento da personalidade do ser e estimulando, nele, a 
concretização da auto-estima.” (p. 54)  
Na mesma investigação é destacada a importância da dança: 
 
 
 
“enquanto locus para a construção de identidade do sujeito, sujeito esse que faz 
as suas inferências pelas referências de detalhes progressivos de sua auto-
imagem, pela releitura corporal, pela ressemantização corporal, pela imitação 
metafórica, pelo envolvimento no jogo especular com os outros sujeitos do 
processo de ensino/aprendizagem.” (Nanni, 2005, p. 54) 
 
 
 
Esta investigadora afirma que “a dança revitaliza potencialidades 
comunicativas/expressivas no campo do imaginário” (Nanni, 2005, p. 54) e que:  
 
 
 
“os sujeitos do processo de ensino/aprendizagem da dança estão prontos a 
desafiar a realidade. O tempo imaginário abre espaço à evolução humana no 
tempo real, à medida que a metáfora corporal revela, por meio do processo de 
expressão/comunicação, a personalidade desses sujeitos.” (Nanni, 2005, p. 54) 
 
 
 
Sanchez (2006) refere que é fundamental “conseguir que la danza entre en la 
escuela. Que se integre en los estúdios primários y secundários de toda la sociedad igual 
que se ha hecho en los últimos años com la música o la educación física.” (p. 73) 
A mesma autora considera que o movimento expressivo e criativo deve constituir 
uma experiência a ser vivida por todos os alunos como uma ferramenta indispensável ao 
seu desenvolvimento uma vez que contribui para melhorar o conhecimento sobre o corpo, 
recursos expressivos e capacidade de comunicação recorrendo à linguagem não-verbal. 
(Sanchez, 2006). A autora alerta ainda que a experiência corporal expressiva pode contribuir 
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para minimizar problemas que se observam atualmente nas sociedades, uma vez que para 
a autora, estas estão necessitadas “de afrontar la sensibilidad artística en beneficio de un 
mayor equilíbrio psicossocial, de un mejor entendimiento comunicativo, sabiendo como 
sabemos que las sociedades del bienestar caminamos hacia el desencanto y la 
insatisfacción generalizadas.” (Sanchez, 2006, p. 73) 
Gariba e Franzoni (2007) entendem que a dança se enquadra “como linguagem 
que deve ser ensinada, aprendida e vivenciada, na medida em que favorece o 
desenvolvimento de vertentes cognitivas, éticas e estéticas e contribui qualitativamente para 
as questões da socialização e expressão”. (p. 159) 
Sugerem que a dança “pode ser uma ferramenta preciosa para o indivíduo lidar 
com suas necessidades, desejos, expectativas e também servir como instrumento para seu 
desenvolvimento individual e social.” (Gariba & Franzoni, 2007, p. 160) 
As mesmas autoras dizem ainda que é importante que “a prática da dança com 
objetivos educacionais tenha início na escola” (Gariba & Franzoni, 2007, p. 160) e que o 
processo criativo desenvolvido pela dança na escola contribui para a emancipação do 
indivíduo. O corpo, entendido como fonte de perceção e de elaboração do conhecimento, 
dizem as autoras, quando trabalhado ao nível do “ensino da dança na escola deve estar 
vinculado a aspetos motores, sociais, cognitivos, afetivos, culturais, artísticos, pois como 
atividade pedagógica tem a função de superar uma cultura corporal voltada para a execução 
de movimentos já preestabelecidos, produzidos pela humanidade.” (Gariba & Franzoni, 
2007, p. 161) 
Segundo Jorosky (2010) o papel fundamental da dança no contexto escolar revela-
se “nas atividades ludo-pedagógicas e desperta no aluno uma relação concreta de 
sujeito/mundo.” (p. 158) 
E. N. Oliveira (2010) sublinha a função da dança no desenvolvimento da expressão, 
sendo este “conhecimento e consciência do corpo em movimento” que permite o 
“pensamento crítico acerca da dança” (p. 114), para que o individuo perceba o “ movimento 
com significado, com intencionalidade, como uma característica fundamental do ser humano 
e a dança como parte da cultura do movimento sendo mediadora no processo de construção 
de um ser humano mais sensível, criativo, crítico e autónomo”. (p. 118) 
À luz das afirmações referidas, entende-se a dança, nas diversas particularidades 
que a caracterizam e definem, como uma atividade que contribui para o desenvolvimento do 
indivíduo: a nível motor, cognitivo, social e cultural; colaborando no estímulo do 
autoconhecimento, da autoestima, da autoimagem, da autonomia; fomentando o processo 
de socialização e da aptidão crítica; desenvolvendo a sensibilidade artística, criativa e 
expressiva, a capacidade de comunicar consigo, com o outro e com o mundo, através da 
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utilização da linguagem corporal, do corpo como instrumento de conhecimento e de 
desenvolvimento. Neste sentido, parece justificada e irrecusável a inclusão desta disciplina 
no currículo escolar dos alunos no ensino genérico.  
No entanto, a leitura dos documentos a que tivemos acesso, parecem sugerir que, 
na prática, a introdução da dança no currículo escolar tem sido confrontada com um 
conjunto de dificuldades não consistentes com o valor singular que lhe é atribuído no 
desenvolvimento integral e global dos alunos, facto que constitui, aparentemente, uma 
realidade constatada não apenas em Portugal. 
Coelho (1998), numa reflexão que nos parece atual, refere que não se promoveram 
as “necessárias alterações relativamente à presença da Dança nos currículos do sistema 
educativo” (p. 18) apesar de constar essa disciplina no ensino vocacional e nos conteúdos 
da disciplina de educação física, que reserva uma pequena rubrica dedicada a essa matéria  
“sendo a sua carga horária totalmente insignificante, agora voltada para a exploração do 
movimento”. (p. 18) 
A mesma autora sublinha ainda que se as formas de danças tradicionais 
mereceram um reconhecimento do seu valor patrimonial, “importava que as várias 
manifestações de dança, que vão das formas de puro entretenimento e recreação, às 
formas mais elevadas de manifestação artística, não fossem excluídas como produtos de 
cultura, que incorporam aspectos particulares e comuns, reveladores de um estar e sentido 
da nossa comunidade.” (Coelho, 1998, p.18) 
Coelho (1998) acrescenta que o facto de a dança não existir como disciplina 
autónoma no ensino genérico “peca pela ausência de valores e objectivos - quando se 
resume apenas às formas exploratórias - sem que os alunos aprendam e desenvolvam 
técnicas corporais que lhes permitam desenvolver qualidades artísticas reais e obtenham 
um entendimento do fenómeno da dança”. (p.18) 
 À semelhança do que se passa em Portugal, em Espanha, refere Sanchez (2006), a 
dança também não tem sido considerada na organização do currículo escolar dos alunos, 
embora tal tenha acontecido com a educação musical e a educação plástica. A autora, que 
considera que desta forma a educação obrigatória é incompleta, afirma que “La única 
entrada a la danza en la escuela se realiza a través de la Educación Física que sí es una 
asignatura obligatoria del currículo hasta los 17 años.” (p. 72) 
Situação semelhante parece ocorrer no Brasil, onde a dança é lecionada em 
clubes, academias e escolas especializadas de dança e como atividade extracurricular em 
algumas escolas públicas e privadas, introduzida pelo professor de educação física ou de 
artes. (Pereira & Hunger, 2006) 
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Colocam-se, assim, as seguintes questões: se, aparentemente, a dança parece ser 
uma disciplina de inegável valor educativo na formação integral dos alunos, por que razão 
não tem sido considerada de forma explícita e sistemática no currículo escolar genérico? 
Que obstáculos poderão estar na origem desta situação? Quais são, neste panorama, as 
dificuldades enunciadas pelos autores que suportam a revisão bibliográfica do presente 
estudo para a inclusão da dança no currículo do ensino genérico? 
No decorrer do ponto que segue, procuraremos alvitrar eventuais respostas a estas 
questões com base na literatura consultada. 
 
 
1.3. Obstáculos à introdução da dança no currículo escolar genérico 
   
Alguns autores (Carbonera & Carbonera, 2008; Sanchez, 2006) consideram que um 
dos obstáculos à introdução da dança no sistema educativo se relaciona com a 
especificidade que define esta forma de expressão artística. Neste caso referem o facto de o 
produto da dança ser momentâneo e passageiro. Ao contrário do que acontece com a 
pintura e a música, que permanecem no tempo através das telas e das partituras, a obra de 
arte construída na dança é efémera e apenas pode ser recuperada num novo tempo-
espaço. 
Sanchez (2006) diz ainda que “Existe una conciencia de «património de la 
humanidade» de las obras de arte, tanto musicales como pictóricas, que no se tiene com el 
ballet y la danza”. (p. 73) 
Para Moreno (1996) a dança tem sido considerada como um mundo à parte. “los 
ejercícios y actividades que se proponen para sudesarrollo parecen tener como único 
objectivo «ser un entrenamiento para el arte». La excessiva especialización y 
distanciamento com otras ciências há propiciado que, para muchos, continue siendo «la 
gran desconocida».” (p. 89) 
Marques (1997) entende que um dos obstáculos à inclusão da dança no currículo 
do ensino genérico reside na dificuldade em definir o campo de conhecimento da dança, 
bem como em decidir em que disciplinas deve ser lecionada na escola - artes, educação 
física ou uma disciplina específica de dança - e em esclarecer que profissionais estão 
habilitados para o ensino da dança. Por outro lado, a mesma autora afirma que “não são 
poucos os pais de alunos, e os próprios alunos, que ainda consideram a dança «coisa de 
mulher»” (p. 22) e que “ainda permeia em nossa sociedade um certo receio, ou talvez medo, 
do trabalho com o corpo.” (p. 22) 
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A autora diz ainda que “as gerações que não tiveram dança na escola muitas vezes 
não conseguem entender em seus corpos exatamente o que se propõe” (Marques, 1997, p. 
22) e que “um terceiro pré-conceito talvez ainda venha em relação à própria arte e ao artista 
na sociedade. Arte ainda é em muitos casos sinônimo de excentricidade, de loucura.” (p. 22) 
Um outro problema é, para a autora, a falta de conhecimento na medida em que “na 
grande maioria dos casos, professores (as) não sabem exatamente o que, como ou até 
mesmo porque ensinar dança na escola”. (Marques, 1997, p. 22) 
“A formação de professores que atuam na área da dança é sem dúvida um dos 
pontos mais críticos no que diz respeito ao ensino desta arte” (Marques, 1997, p. 22) bem 
como “a dissociação entre o artístico e o educativo que geralmente é enfatizada na 
formação destes profissionais” (p. 22) o que “tem comprometido de maneira substancial o 
desenvolvimento do processo criativo e crítico que poderia estar ocorrendo nas escolas 
básicas.” (p. 22) 
Finalmente, a mesma autora menciona ainda a “escassez de bibliografia 
especializada na área e, até mesmo, a recusa de muitas editoras conhecidas em publicar 
trabalhos que certamente contribuiriam para um desenvolvimento mais crítico da área”. 
(Marques, 1997, p. 22) 
Robalo (1998) afirma que “um dos principais problemas se não o principal, na 
defesa do valor da dança a nível curricular e, especificamente, no ensino genérico, reside na 
confusão entre o valor da Arte na Educação e o do Movimento na educação […] e uma das 
causas para esta precaridade consiste na redução da dança a uma prática corporal.” (p. 56) 
Gariba (2005) considera que a educação escolar tem privilegiado os valores 
intelectuais em detrimento dos valores corporais, sendo esta uma das lacunas da educação. 
Num estudo realizado por Santos (2007) conclui-se que “a prática da dança nas 
escolas investigadas é muito bem aceite pelos alunos” (p. 129) assim como pelos 
profissionais de educação que se “manifestaram de forma positiva atribuindo valores 
socioculturais e afectivos”. (p. 129) 
No entanto, este autor refere também que a formação profissional é um dos 
obstáculos que condiciona a lecionação nas escolas. Esclarece ainda que embora a dança 
faça parte “dos conteúdos de Arte, trabalhada como educação estética, e do conteúdo da 
Educação Física, trabalhada como cultura corporal do movimento” (Santos, 2007, p. 130), 
percebe-se que a maior parte dos professores dessas disciplinas não se sentem preparados 
para lecionar a dança na escola limitando a sua prática docente “ao ensino da arte visual 
enquanto que a grande maioria dos professores de Educação Física limitam sua prática 
docente ao ensino do desporto”. (p. 130) 
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Pelo exposto, parece-nos claro que a inclusão da dança no currículo escolar 
genérico se tem deparado com um conjunto de obstáculos não apenas de ordem política e 
ideológica, mas também cultural e conceptual, quer em Portugal como noutros países. 
Sublinhamos, no entanto, que de acordo com as leituras realizadas, apesar das 
dificuldades enunciadas, a dança tem vindo a ser considerada no contexto escolar não 
como uma disciplina autónoma mas integrada no currículo de outras disciplinas, como 
acontece com as artes e a educação física. Tal é, efetivamente, o que sucede no nosso país 
onde a dança apenas surge como uma matéria obrigatória a abordar no currículo da 
educação física, uma vez que, como já tivemos oportunidade de referir, a organização do 
currículo escolar atual não prevê de forma claramente manifesta a inclusão da dança no 
âmbito da educação artística. 
É sobre este assunto, a dança integrada na composição curricular da disciplina de 
educação física e respetivas controvérsias, que nos debruçaremos de seguida. 
  
  
1.4. A dança no currículo da educação física: uma questão polémica 
 
A dança, como matéria a lecionar no currículo da disciplina de educação física, tem 
suscitado as mais variadas controvérsias. 
Martins (1994) refere que existe uma relação de identidade entre a educação física 
e a dança, mas que “algumas dificuldades têm surgido quando se tenta desenvolver 
actividades de dança nos programas de Educação Física Escolar. Estas dificuldades se 
relacionam, de forma geral, com os conteúdos de ensino e a capacitação docente” (p. 155) 
observando-se “dubiedades a nível dos conteúdos ministrados” (p. 155) e que “apesar do 
quadro favorável à associação dança-educação física, na escola […] constata-se que a 
dança não é explorada na sua verdadeira dimensão.” (p. 155) 
A mesma autora diz ainda que “em geral, ao propor actividades de dança os 
professores de Educação Física limitam esta prática a ensaios esporádicos, sem critérios de 
continuidade, para apresentações nas eventuais comemorações escolares”. (Martins, 1994, 
p. 155) 
Adianta também que os problemas relacionados com as possíveis lacunas na 
formação universitária dos professores no que respeita à dança e outros obstáculos 
relacionados com os valores culturais afastam “o futuro profissional de Educação Física da 
dança” o que constitui “entraves ao desenvolvimento desta actividade nos programas de 
Educação Física a nível escolar.” (Martins, 1994, p. 155) 
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Moreno (1996) afirma que “Un programa de Educación Física (EF) bien equilibrado 
debería incluir danza en su curriculum” (p. 89) 
Esta autora considera “que tanto el deporte como la danza parten del movimento 
corporal como instrumento de realización y trabajo” (Moreno, 1996, p. 90) enunciado, por 
isso, aspetos que considera semelhantes, decorrentes da prática de ambas as disciplinas, 
como a melhoria das qualidades físicas básicas e psicomotoras, e os benefícios a nível 
fisiológico e psicológico. Sublinhando, no entanto, que “A pesar de estas similitudes, no 
podemos equiparar la danza al deporte en tanto que esta implica «algo más». La danza es, 
ante todo, una disciplina artística por lo que utiliza un linguaje simbólico para expressar 
sentimentos, ideas, emociones, etc.” (p. 91) conclui que “ambas modalidades gozan de 
benefícios parecidos” (p. 93) 
Robalo (1998) entende que a integração da dança no currículo da educação física  
 
 
 
“do ponto de vista conceptual destitui ou reduz de significado todo o potencial da 
dança, uma vez que em termos efectivos a identifica como «meras» experiências 
criativas ou então, a faz equivaler a um conjunto de destrezas motoras. Por outro 
lado, em termos operacionais, não complementa ou enriquece a própria educação 
física, uma vez que o que propõe já é abrangido por outras áreas, para a formação 
do futuro cidadão activo na sociedade, no âmbito das actividades físicas, não 
obstante as intenções iniciais a que lhe presidiram.” (Robalo, 1998, p. 57) 
 
 
 
Para Gehres (1998), o problema pode relacionar-se com as formas de 
representação da dança entre os professores de educação física. A autora destaca a 
“predominância da compreensão da dança como uma forma de comunicação e expressão 
do indivíduo consigo e do/com o mundo” (p. 309), como uma das representações da dança 
mais comuns entre os professores de educação física. Refere que, embora em alguns casos 
sejam considerados os “aspectos estéticos que envolvem a dança e seu ensino, em quase 
nenhum deles foram observadas referências aos aspectos artísticos da e na dança.“ (p. 309) 
 Conclui a autora “que os profissionais de Educação Física apropriam-se da dança 
em nome dos seus objetivos sejam eles de exercitação para a promoção da saúde, sejam 
eles educacionais, desrespeitando, eventualmente, a dança em sua condição de ser arte no 
mundo moderno ocidental.” (Gehres, 1998, p. 309) 
Ehrenberg e Gallardo (2005) referem que “o que percebemos, em estudo recente, é 
que a dança, na escola, assume as características mais tradicionais da Educação Física, 
fazendo-se valer como uma mera oportunidade de reprodução de movimentos rítmicos.” (p. 
113) 
Alegre e Macara (2006) destacam que: 
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“as actividades propostas no programa curricular, como suporte teórico da 
Educação Física, têm sido muito pouco consideradas no planeamento dos grupos 
de Educação Física. Consequentemente, não havia praticabilidade, e era clara a 
incoerência entre a teoria orientadora e a prática da Dança pelo professor de 
Educação Física. Ainda hoje, é possível verificar-se esta desvinculação entre o 
professor de Educação Física e a prática da dança também denominada como 
Actividades Rítmicas Expressivas, como matéria nuclear.” (p. 94) 
 
 
 
As mesmas autoras sublinham ainda que: 
 
 
 
“sem embargo, se fizermos uma retrospectiva do que foi o ensino da Dança nas 
escolas, poderemos entender que durante décadas reclamou-se de forma 
equívoca destes professores, aquilo que por natureza, eles não têm o interesse 
em oferecer, seja por desadequação no seu planeamento, inexistência de espaços 
próprios, e como foi indicado através de um questionário em pírico, em Alegre 
(2006) por não se enquadrarem nesse perfil, pelo que acreditamos será de todo o 
interesse abordar o estudo da concepção do professor de Educação Física face 
ao ensino da dança.” (Alegre & Macara, 2006, p. 95) 
 
 
 
Referindo-se às matérias alternativas de dança nos PNEF como as danças sociais 
latino-americanas ou as danças tradicionais, acrescentam que nestes casos se verifica a 
recetividade e participação do professor de educação física, e que “não deixando de parte 
componente estéticas e expressivas, a dança num contexto desportivo é naturalmente 
melhor apreendida pelo professor de educação física […] do que o contexto artístico cuja 
complexidade dificilmente pode ser apreendida sem formação específica. (Alegre & Macara, 
2006, p. 95) 
Pereira e Hunger (2006) referem que a dança “permite o conhecimento das 
possibilidades e capacidades tanto físicas como expressivas do corpo. Outras atividades 
corporais que não a dança, não compreendem o aspecto estético, expressivo, artístico que 
a dança possui, mas apenas os seus aspectos físicos e motores.” (p. 3) 
Acrescentam que a dança pode ser um conteúdo da educação física desde que se 
adeque aos objetivos da educação física escolar, sendo necessário garantir a especificidade 
e identidade de ambas as disciplinas. Ou seja, a dança deve ser utilizada não com o objetivo 
de formação dos alunos em dança, mas sim como mais uma ferramenta, entendida 
enquanto atividade motora, que serve os objetivos da disciplina de educação física.  
Gariba e Franzoni (2007) dizem que inserir a dança na disciplina de educação física  
 
Sandra Isabel Vieira Sanches Alves      A dança no currículo da disciplina de educação física: um estudo de caso 
 
25 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  Faculdade de Educação Física e Desporto 
 
 
“favorece a possibilidade da elaboração de um currículo não restrito ao ensino do 
desporto e abre espaço para se trabalhar a dança em suas diferentes abordagens. 
Além disso favorece também o profissional de educação Física que terá um aporte 
teórico cada vez mais fundamentado para sua formação. Nesse contexto, esse 
profissional liberta-se do estereótipo de que seu único espaço de atuação são as 
quadras de exporte, identificando-se cada vez mais como educador.” (p. 168) 
 
 
 
Amaral (2007) entende existir uma certa marginalização da dança na disciplina de 
educação física, opinião igualmente partilhada por Gaspari (2002). Refere a primeira autora 
que existem diversos obstáculos para o ensino da dança na formação superior em educação 
física, como os conteúdos desenvolvidos e a carga horária da disciplina que, “são 
insuficientes para se atingir, efetivamente, os alunos e capacitá-los para o exercício da 
docência.” (Amaral, 2007, p. 243). 
A mesma autora afirma ainda que se nota “a desvalorização deste conhecimento, 
em detrimento de outros, considerados mais importantes, sob o ponto de vista histórico e 
cultural” (Amaral, 2007, p. 243) para além do preconceito relativamente à dança que se 
verifica tanto por parte dos alunos como dos professores. A autora explica que a abordagem 
da dança na disciplina de educação física se encontra comprometida devido “a falta de 
clareza quanto à finalidade da dança, e, coerência sobre os conteúdos e metodologias de 
ensino, tanto na formação quanto na atuação do professor de EF”. (Amaral, 2007, p. 248) 
Diz também a autora que embora os professores tenham referido a importância da 
formação inicial em dança, o aspeto que consideraram mais significativo e cujo 
conhecimento maior influência teve relativamente à lecionação da dança na disciplina de 
educação física, foi o da sua experiência e vivência nessa atividade, enquanto praticantes 
da mesma antes do período de formação inicial. 
 Finalmente, concluiu, na investigação levada a cabo, que “é necessário mais 
conhecimento em dança e sobre o seu ensino para criar uma formação significativa que 
transforme esse quadro atual, no qual as maiores fontes do conhecimento do professor 
estão ainda fora da formação inicial em Educação Física.” (Amaral, 2007, p. 251) 
M. E. Oliveira (2007), num estudo realizado no Brasil, conclui que: 
 
 
 
“os professores mencionaram que a dança foi um conhecimento abordado de 
forma superficial na formação inicial. A limitação do conhecimento torna-se um 
obstáculo para a introdução da mesma na programação das aulas de Educação 
Física e, em consequência, os próprios alunos das escolas a ignoram quando são 
levados a selecionarem, em conjunto com seus professores, os conteúdos da 
programação anual. Os professores reconhecem essa situação, mas não 
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conseguem revertê-la por não possuírem confiança, motivação e embasamento 
para tal.” (p. 125) 
 
 
No mesmo estudo, a autora afirma que na prática quando os professores abordam 
a dança nas suas aulas dão primazia às danças folclóricas e a um “trabalho mais ligado ao 
espontaneísmo, quando os alunos são deixados livres para criarem coreografias” (p. 126), 
acrescentando que o trabalho realizado ao nível da dança reduz-se à reprodução de passos 
memorizados e de coreografias apresentadas na televisão. 
A autora conclui que, embora a dança esteja presente na formação inicial dos 
professores, estes não conseguem deixar de ter uma visão desportiva sobre a disciplina de 
educação física privilegiando a aptidão física. Mesmo no desenvolvimento da dança na 
formação inicial esta é “baseada em metodologias e práticas que não dão conta de superar 
o paradigma tradicional da educação física” (M. E. Oliveira, 2007, p. 137), parecendo “ainda 
não direcionar para o pensamento reflexivo (p. 134). Acrescenta que para os professores 
que constituem o objeto deste estudo a sua concepção de educação física “parece ter 
valorizado mais os conteúdos que objetivam a competição.” (M. E. Oliveira, 2007, p. 137) 
Num estudo longitudinal realizado por MacLean (2007), este afirma que “The 
unique contribution creative dance makes to the developing child is well documented in the 
Scottish guidelines for physical education (PE) in both primary and secondary schools” (p. 
199), sendo recomendada a vivência desta matéria para a generalidade dos alunos. 
No entanto, o autor refere que “dance had suffered serious neglect in many schools” 
e que “a similar pattern emerging in schools in England where research indicated that 
opportunities to teach dance were lacking for many students”. (MacLean, 2007, p. 100) 
Considera ainda que: 
 
 
 
“to teach dance effectively, teachers need to construct an environment that 
encourages pupils to develop creatively, aesthetically, emotionally and physically. 
[…] For many pupils, specifically males, this is a totally new experience and, as 
such, dance can be met with some resistance. Much of the resistance is related to 
the gender identities of male pupils and their preconceived ideologies of dance. 
Therefore, in such a climate the undergraduate student teacher requires a degree 
of confidence to teach dance effectively in primary and secondary schools.” 
(MacLean, 2007, pp. 99-100) 
 
 
 
 O autor afirma que “The student teacher’s sense of identity, as teachers of 
dance, was central to producing feelings of confidence.” (MacLean, 2007, p. 111) 
 Adianta ainda que o contexto histórico e cultural dos estudantes com vivências 
e interesse nas artes performativas “led to a feeling of confidence to teach dance. Their 
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acceptance of dance as a familiar activity evoked positive attitudes towards dance in 
the curriculum. This, in turn, resulted in confidence and enthusiasm to teach dance.” 
(MacLean, 2007, p. 111) 
 No mesmo estudo concluiu que “It became clear that a positive experience in 
dance benefits the student teacher and increases confidence” (p. 112) embora 
curiosamente, “experience of dance amongst male student does not seem to have an 
impact on perceived confidence when the opposite effect is evidenced with female 
students”. (p. 112) 
Brasileiro e Marcassa (2008) consideram que cabe à educação física “explorar tudo 
aquilo que se refere ao corpo humano, ao seu movimento e às práticas corporais ou, mais 
especificamente, às linguagens corporais” (p. 198) uma vez que a dança deve ser 
reconhecida como uma manifestação da cultura corporal que integra “o universo das 
linguagens artísticas”. (p. 198) 
As duas autoras referem ainda que se tem constatado uma fraca “inserção da 
dança também na educação física, que teve os conteúdos da ginástica e exporte 
privilegiados historicamente” (Brasileiro & Marcassa, 2008, p. 202), e que quando se verifica 
a sua presença na escola, a dança surge “de forma limitada, muitas vezes reproduzindo 
técnicas e movimentos estereotipados, sem reflexão ou conexão alguma com os sentidos e 
os valores” que lhe são inerentes. (p. 202) 
Também E. N. Oliveira (2010) se refere à dança como uma expressão da 
linguagem corporal” (p.108) devendo integrar os temas da cultura corporal. Por este motivo, 
a autora entende “que cabe também ao licenciado em Educação Física trabalhar com essa 
linguagem.” (p. 108) Afirma, contudo, que “a dança não deve ser tratada como 
conhecimento da arte e sim dentro do conhecimento que diz respeito educação física, 
atendendo aos propósitos e objetivos desta área na escola”. (p. 109) 
 A mesma autora salienta ainda que a lecionação da dança nas aulas de educação 
física “deve proporcionar aos alunos vivências, experimentos que possam apropriar-se 
dessa linguagem corporal. O domínio técnico não deve ser o fator principal, mas a 
possibilidade de incorporar as técnicas de execução para fazer uso delas em outros 
contextos” (E. N. Oliveira, 2010, p. 110) 
Finalmente, a autora considera que “o importante é que os professores de 
educação física e arte-educação, não só ensinem aos alunos a reprodução dos movimentos 
e a execução das habilidades motoras, até mesmo porque qualquer pessoa pode fazê-lo.” 
(E. N. Oliveira, 2010, p. 119) 
Parece-nos ser possível declarar que, de uma forma geral, a polémica implícita à 
integração da dança no currículo da disciplina de educação física assenta em questões 
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relacionadas com os conteúdos que deverão ser desenvolvidos nessa disciplina, em função 
dos objetivos que se pretendem alcançar que poderão não estar claramente definidos; com 
a formação académica dos professores de educação física, considerada eventualmente 
desadequada ou insuficiente; com a efetiva abordagem da dança pelos professores que, 
aparentemente, não sucede de forma regular e sistemática, devido a um conjunto 
diversificado de fatores, seja por questões de ordem cultural ou por sentimentos 
generalizados de falta de confiança por parte dos professores e de resistência por parte dos 
alunos. 
Consideramos ainda que na base desta problemática estarão também outro tipo de 
questões relacionadas com os conceitos e as representações da dança para os profissionais 
da dança e da educação física, designadamente no que se refere ao valor da dança 
enquanto atividade eminentemente artística, educativa e/ou motora. 
No entanto, julgamos que, de uma forma geral, é comummente reconhecido que a 
dança, tal como o desporto e outras matérias constantes do currículo da disciplina de 
educação física, se insere na esfera das atividades e cultura físicas e motoras, distinguindo-
se, no entanto, das restantes pelas qualidades expressivas peculiares que a caracterizam. 
A literatura a que fizemos alusão até ao momento refere-se a realidades 
observáveis não apenas em Portugal, essencialmente ao longo da última década.  
Chegados a este ponto, procurando ir ao encontro dos objetivos deste estudo, 
questionamo-nos sobre qual é, atualmente, a situação vivida em Portugal no que respeita ao 
ensino da dança na disciplina de educação física. É sobre esta temática que 
desenvolveremos o ponto seguinte deste estudo. 
 
 
2. O ENSINO DA DANÇA NO CURRICULO DA EDUCAÇÃO FÍSICA EM 
PORTUGAL 
 
Neste ponto procuraremos descrever as orientações curriculares constantes dos 
PNEF no que se refere à dança na disciplina de educação física, bem como proceder a uma 
análise descritiva sobre os estudos realizados em Portugal sobre o ensino da dança na 
nessa disciplina. 
 
 
2.1.  A matéria de dança nos PNEF 
 
Os PNEF consideram, desde 2001, a dança como uma matéria nuclear integrada 
nas atividades rítmicas expressivas a ser lecionada nessa disciplina em todos os ciclos de 
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escolaridade, a par das atividades físicas desportivas, nas quais se inclui o futebol, o 
voleibol, o basquetebol, o andebol, a ginástica, o atletismo, as raquetas, o combate, a 
patinagem e a natação; os jogos tradicionais e populares e as atividades de exploração da 
natureza. (ME, 2001 a) 
No que se refere às atividades rítmicas expressivas, de acordo com o quadro de 
extensão da educação física, são consideradas as matérias de dança moderna -obrigatória - 
designação que apenas surge no quadro referido, sendo denominada apenas por dança na 
especificação de matérias, danças sociais, danças tradicionais portuguesas e aeróbica. (ME, 
2001 a) 
No primeiro ciclo os conteúdos de dança, referida como Atividades Rítmicas 
Expressivas, consideram a exploração de movimento realizada individualmente, a pares 
e/ou em grupo, a partir de deslocamentos como o andar, o correr, o saltar, o cair e o 
rodopiar em todas as direções, sentidos e níveis do espaço, combinados com movimentos 
não locomotores e equilíbrios atividades realizadas em ambiente musical adequado, 
devendo os alunos procurar a expressão da sua sensibilidade inspiradora de diferentes 
modos e qualidades de movimento. No 4º ano prevê-se ainda a introdução da criação de 
pequenas sequências de movimentos, da autoria dos alunos com o apoio do professor, e 
respetiva apresentação à turma. (ME, 2004) 
No segundo ciclo, a dança constitui uma matéria nuclear da disciplina de educação 
física, igualmente integrada nas Atividades Rítmicas Expressivas. As orientações 
curriculares para este ciclo de ensino mantêm a linha proposta para o primeiro ciclo e fazem 
parte do nível designado como elementar. Continua a privilegiar-se a exploração do 
movimento realizado individualmente, a pares e em grupo, os deslocamentos e movimentos 
não locomotores, a formação e ocupação espacial do grupo, a exploração espacial, as 
combinações pessoais de movimentos locomotores e não locomotores para expressão da 
sensibilidade inspiradora de diferentes modos e qualidades de movimento, e a realização 
destas atividades em ambiente musical adequado. (ME, s.d.) 
Para além da cooperação com os companheiros, do incentivo e apoio da sua 
participação nas atividades realizadas, das sugestões e capacidade de iniciativa e de 
análise das suas ações e das dos seus pares e da capacidade de apreciação das 
qualidades e características do movimento, utilizando esta faculdade como fonte de 
inspiração para iniciativas de carácter pessoal, introduzem-se conteúdos não considerados 
no primeiro ciclo. É o caso da marcação de compassos binário, ternário e quaternário; a 
variação dos apoios nas fases de impulsão e receção; a acentuação de determinadas 
características musicais através da utilização dos movimentos locomotores e não 
locomotores; o contacto físico com o parceiro nas situações de exploração de movimento a 
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pares; a realização de frases de movimento dadas pelo professor; a preparação de 
pequenas coreografias em grupo de acordo com o tema e a música escolhidos pelos alunos, 
e respetiva apresentação à turma com fluidez, coordenação e sintonia. (ME, s.d.) 
No terceiro ciclo, a dança continua a ser incluída nas Atividades Rítmicas 
Expressivas, passando a considerar-se para além da categoria de dança nuclear proposta 
para os 1º e 2º ciclos, as seguintes matérias alternativas: danças sociais, danças 
tradicionais portuguesas e aeróbica. (ME, 2001 b) 
Na categoria de dança proposta como matéria nuclear nos PNEF do terceiro ciclo, 
as orientações curriculares dão continuidade ao trabalho sugerido para os anos letivos 
anteriores. Nos 7º, 8º e 9º anos é proposto o aperfeiçoamento das habilidades anteriormente 
aprendidas, mantendo-se a exploração de movimento realizado individualmente, a pares ou 
em grupo e a realização e apresentação a pares ou em pequenos grupos de composições 
livres de movimentos, sendo estes conteúdos considerados como parte do nível elementar. 
(ME, 2001 b) 
No 8º e 9º anos os PNEF propõem a continuação do nível elementar, mantendo o 
aperfeiçoamento das habilidades já aprendidas e introduzindo um novo conteúdo que, neste 
caso, se refere à proposta, preparação e apresentação de projetos coreográficos realizados 
individualmente, a pares ou em grupo e exibidos no contexto turma. (ME, 2001 b) 
No que diz respeito às matérias alternativas de dança, em todas são considerados 
os três níveis de aprendizagem: introdução, elementar e avançado. (ME, 2001 b) 
Nas danças sociais, nível introdução, são sugeridas as danças latino-
americanas/não progressivas – merengue e rumba quadrada e as danças sociais 
modernas/progressivas – valsa lenta e foxtrot social. No nível elementar acrescentam-se o 
chá-chá-chá, o rock e a salsa nas danças latino-americanas/não progressivas e a valsa 
lenta, o foxtrot social e o tango nas danças sociais modernas/progressivas. No nível 
avançado, mantém-se o chá-chá-chá e incluem-se o jive e a rumba cubana. Nas danças 
modernas/progressivas permanece a valsa lenta e o tango e introduz-se o quickstep. (ME, 
2001 b) 
De uma forma geral, os conteúdos das danças sociais consideram a postura, os 
princípios básicos de condução, os passos básicos e passos progressivos, as voltas e o 
alinhamento espacial. (ME, 2001 b) 
No que diz respeito às danças tradicionais portuguesas, no nível introdução 
propõem-se o regadinho, a erva cidreira e o sariquité, no nível elementar o vai de roda siga 
a roda, o malhão minhoto e o tacão e bico e, finalmente, no nível avançado o enleio, o 
repenicadinho e o toma lá dá cá, verificando-se uma preocupação na lecionação de 
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conteúdos relacionados com os passos básicos de cada uma das danças consideradas. 
(ME, 2001 b) 
Quanto à aeróbica, é proposto no nível introdução o ensino dos passos básicos e a 
preparação e apresentação em pequenos grupos de uma sequência coreográfica realizada 
pelos alunos. No nível elementar, para além dos passos básicos propõe-se também a sua 
combinação e a apresentação de uma coreografia realizada com expressividade. 
Finalmente, no nível avançado acrescenta-se aos conteúdos anteriores, a realização de 
variantes mais complexas, as transições e a utilização de elementos de ligação, bem como 
a apresentação à escola ou à comunidade de uma coregrafia que respeite os critérios de 
originalidade na interpretação, a correção e estética na execução dos passos e a harmonia 
de todos os elementos presentes na coreografia. (ME, 2001 b) 
No ensino secundário, no 10º ano, são sugeridos os conteúdos de dança do nível 
elementar, seguindo o mesmo tipo de abordagem no domínio da exploração do movimento 
e da proposta, preparação e apresentação de projetos coreográficos realizados pelos alunos 
individualmente, a pares ou em grupo. (ME, 2001 a) 
Nos 11º e 12º anos, os PNEF consideram o desenvolvimento dos conteúdos de 
dança no nível avançado com a apresentação de um projeto de criação de uma coreografia 
ou de recolha de uma dança, nas quais deve o aluno integrar um conjunto de elementos 
como o tema, o acompanhamento musical, o nome dos intérpretes, o cenário pretendido, o 
guarda-roupa, o design espacial, as principais habilidades a utilizar e um plano de 
concretização do projeto e respetiva calendarização; participação do aluno numa 
composição de um colega, da sua autoria ou de outrem com respeito pelos critérios de 
interpretação, capacidade de comunicação e de projeção artística; apresentação à turma, 
escola ou comunidade de uma pequena composição da autoria do aluno, devendo 
considerar a originalidade, a unidade e coerência temáticas, a fluidez e qualidade dos 
movimentos e o grau de elaboração coreográfico como critérios de realização e apreciação 
do trabalho. (ME, 2001 a) 
Nestes anos de ensino, os PNEF sugerem o desenvolvimento dos conteúdos das 
danças sociais, danças tradicionais portuguesas e aeróbicas nos três níveis: introdução, 
elementar e avançado. (ME, 2001 a) 
A análise descritiva realizada sobre a matéria de dança constante dos PNEF 
permite-nos concluir que a dança é considerada uma matéria obrigatória, mais 
especificamente a categoria de dança cujos conteúdos se desenvolvem no domínio da 
exploração do movimento e da criação e apresentação coreográfica. 
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Parece-nos ainda que esta categoria de dança e respetivos conteúdos se baseiam 
na proposta de Laban (1988), criador de um método de análise e sistemática do movimento 
humano que está na base da dança educativa. Neste tipo de abordagem o que se pretende: 
 
 
 
“is the beneficial effect of the creative activity of dancing upon the personality and 
not the production of sensational dances. The artifact is not an end in itself but a 
means through which artistic expression is fostered in a way that is both creative 
and appropriate to the gifts and stage of development of the pupils.”[…] “in dance 
we are immersed in the action process itself, while in other activities, whether of 
sport or work, our attention is mostly engaged in the practical outcome of our 
actions.” […] “Through the movements of our body we can learn to relate our inner 
self to the outer world”. (Laban, 1988, p. 109) 
 
 
 
Na metodologia seguida pela dança educativa o movimento, através da sua 
exploração e improvisação criativa, é utilizado como um instrumento de expressão, 
pretendendo-se o desenvolvimento harmonioso do aluno através da relação entre o corpo e 
a mente, e da atitude crítica e consciente do individuo, inscritos num contexto social e 
cultural.  
Surge-nos, neste momento, a questão relativa à forma como os professores de 
educação física têm desenvolvido as orientações curriculares constantes dos PNEF no que 
diz respeito à matéria de dança, tema que abordaremos de seguida. 
 
 
2.2.  O ensino da dança na disciplina de educação física 
 
Um estudo realizado no Porto por Fonseca (1998) sugere a necessidade de efetuar 
uma reflexão sobre os problemas implícitos ao ensino da dança que, neste caso, se 
relacionam com a falta de formação dos professores, existência do preconceito de que a 
dança é uma atividade eminentemente feminina, a falta de conhecimento dos professores 
no que diz respeito ao contributo da dança para o desenvolvimento dos alunos e a falta de 
preparação dos professores que não se sentem habilitados a lecionar a matéria. A autora 
refere que: 
 
 
 
“dessa reflexão deverão nascer iniciativas que ajudem a ultrapassar os problemas 
referidos e que passem pelo aumento da realização de trabalhos/estudos ao 
serviço da dança, sendo urgente, contudo, implementar recursos administrativos, 
multiplicar recursos documentais, melhorar a formação inicial dos professores e/ou 
apoiar directamente os professores por pessoal competente, sendo útil esclarecer 
Sandra Isabel Vieira Sanches Alves      A dança no currículo da disciplina de educação física: um estudo de caso 
 
33 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  Faculdade de Educação Física e Desporto 
e ajudar a relacionar esta área com as outras áreas do currículo.” (Fonseca, 
1998, p. 112) 
 
 
O mesmo estudo sugere “que a falta de formação dos professores ou a sua 
provável falta de interesse pelo desempenho das suas funções, poderão contribuir, de certo 
modo, para o insucesso da Dança na escola.” (p 116) 
No estudo referido, cujo tema predominante é a avaliação da dança no ensino 
secundário, conclui-se que “a avaliação de forma qualitativa é mais empregue” (p. 115) 
embora seja reduzido o universo de professores que avalia os alunos quando leciona a 
matéria de dança, concluindo que “a avaliação da Dança no processo ensino/aprendizagem 
tem uma expressão pouco relevante nas Escolas do Ensino Secundário do Distrito do Porto 
(p. 130). 
A autora afirma ainda que a dança é avaliada por uma minoria de professores, não 
representando “qualquer peso para a disciplina de Educação Física, havendo, no entanto, 
um quantitativo similar de inquiridos que afirmam ter a dança o mesmo peso que outro bloco 
qualquer” (Fonseca, 1998, p. 127)  
A autora justifica esta situação com a falta de formação dos professores na área da 
dança, “como também se poderá dever à falta de definição de critérios objetivos a avaliar 
pelo programa para o módulo de dança incluído na disciplina curricular de Educação Física.” 
(Fonseca, 1998, p. 119) 
Ainda no mesmo estudo, conclui-se que “as situações mais avaliadas pelos 
professores de ambos os sexos são a participação na aula e a performance” (p. 123) 
Numa analogia estabelecida pela autora entre os programas de educação física em 
Portugal e os programas da mesma disciplina em Inglaterra e no Canadá, conclui que o 
“Ministério Português, além de apresentar um programa pouco específico para esta área, 
intitulado «actividades rítmicas expressivas» não adianta processo algum sobre a avaliação 
do mesmo” (Fonseca, 1998, p. 123), o que, na opinião da autora, poderá também 
determinar as conclusões do estudo a que nos temos vindo a referir.  
A questão da diferença conceptual da abordagem da dança nos programas de 
educação física em Portugal, comparativamente com a de outros países é também referida 
por Robalo (1998) quando afirma que: 
 
 
 
“Amiúde se declara, a constatação de uma tradição da dança como forte 
componente da Educação física, na maioria dos países. Mas uma análise cuidada 
revelaria não só a incidência nos vários domínios implicados, como o respeito pela 
dança como manifestação social e cultural, com um potencial comunicativo, não 
sem vincular a sua natureza como arte performativa, sofrendo cada vez mais as 
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influências quer de outras áreas artísticas como de inúmeras actividades físicas, 
aspecto que, em Portugal, não foi quanto a nós contemplado.” (p. 57) 
 
 
Continuando a análise do estudo realizado por Fonseca (1998) podemos referir que 
a autora destaca a originalidade, a criatividade e a atitude perante a atividade de dança 
como aspetos de natureza subjetiva “que são vinculados pelos professores” (p. 125) e “ uma 
certa arbitrariedade de conceitos, o que corrobora uma das nossas hipóteses explicativas 
anteriores, levando-nos a admitir que a avaliação da dança poderá depender da formação 
dos professores.” (p. 125) 
Finalmente, no estudo em questão conclui-se que os professores indicam ter tido 
formação inicial em dança, mas embora não a considerem suficiente, não frequentam ações 
de formação nessa área. “Por outro lado parecem alhear-se de qualquer responsabilidade 
pessoal neste processo, atribuído o facto quer à falta de formação, como à ausência de 
condições indispensáveis, numa intervenção pedagógica em Dança de forma efectiva.” (p. 
131) 
Num outro estudo realizado por Teixeira (1999) a autora afirma que, no distrito de 
Lisboa, a dança é lecionada pelos professores de educação física, tendo os professores 
entrevistados afirmado “ser positiva e legítima a vinculação da dança à Educação Física já 
que a dança é uma forma de movimento que pode e deve integrar-se dentro dela.” (p. 67) 
No mesmo estudo conclui-se que em mais de metade das escolas inquiridas não é 
lecionada a dança, e que as restantes realizam atividade pedagógica nesta área, sendo 
sugerido que os principais objetivos do ensino da dança parecem respeitar ao 
desenvolvimento da noção de ritmo, da coordenação e da relação com a música. 
Constata-se ainda, na mesma pesquisa, que de uma forma geral a atividade letiva 
dos professores manteve-se mesmo posteriormente à integração curricular da dança na 
disciplina de educação física. “as razões principais referem-se ao facto de os professores 
continuarem a leccionar dança segundo a sua formação inicial e com a evidência de ainda 
existir uma insuficiente formação para a aplicação dos programas.” (p. 69)  
No que diz respeito à formação inicial dos professores responsáveis pelo ensino da 
dança, o estudo refere que para mais de metade dos professores essa disciplina fez parte 
do seu plano de estudos, embora a autora sugira o indício de que poderá existir 
“responsabilidades do próprio professor na ausência de leccionação da dança” (Teixeira, 
1999, p. 73) e ainda que os dados do estudo poderão indicar que “a formação inicial não é 
condição suficiente para que se verifique uma adequada planificação e objectivação do 
ensino da dança, permitindo-nos levantar a hipótese da necessidade de realizar uma 
efectiva e adequada formação contínua.” (p. 81) 
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Sobre a formação contínua, o estudo revela que “a maioria dos docentes não 
realiza formação contínua regularmente.” (p. 101) 
No que se refere à utilização de uma pedagogia por objetivos a autora refere que os 
docentes que a utilizam “fazem-no essencialmente para organizar as actividades, 
esquematizar o seu trabalho e orientar a criatividade do aluno. Os que não utilizam afirmam, 
na sua maioria, que uma sensibilização à dança não torna necessário a definição por 
objectivos.” (Teixeira, 1999, p. 79) 
A autora declara que “ a maioria dos docentes dedica anualmente pouco mais do 
que 3 semanas ao ensino da dança” (p. 77), acrescentando ainda que: 
 
 
 
‘Perante esta realidade torna-se urgente questionarmo-nos sobre o espaço que a 
dança ocupa no seio da Educação, a seriedade com que deve ser tratada como 
disciplina obrigatória e sobre a discriminação que sofre, como matéria, por parte 
dos professores que a leccionam e/ou dos delegados de grupo a que pertence.’ 
(Teixeira, 1999, p. 77) 
 
 
 
Quanto à avaliação da dança, o estudo revela que para mais de metade dos 
professores inquiridos “essa avaliação não tem peso na nota da disciplina de Educação 
Física” (Teixeira, 1999, p. 81) para além de que a maior parte dos docentes efetua uma 
avaliação formativa. No entanto, o estudo também revela que os restantes professores 
inquiridos dividem-se entre aqueles para quem a avaliação tem peso na classificação final 
da disciplina e os que entendem que a avaliação da matéria de dança tem o mesmo peso 
das restantes matérias. De acordo com esta constatação, a autora declara que “Assim, 
podemos questionar a perspectiva individual do próprio professor, relativamente à avaliação 
em dança, como factor determinante da mesma.” (Teixeira, 1999, p. 81) 
O estudo faz também alusão ao estilo de ensino mais utilizado pelos professores 
que referem ser a avaliação recíproca, e por ordem decrescente os estilos comando, tarefa 
e descoberta guiada e iniciativa do aluno. 
Relativamente às principais dificuldades sentidas na intervenção pedagógica, o 
estudo refere-se à motivação dos alunos, “especialmente dos rapazes, à falta de vivências 
anteriores em dança dos mesmos, à falta de formação dos professores, à gestão da relação 
entre os dois sexos e à conciliação, pelos alunos, dos passos com o ritmo da música.” 
(Teixeira, 1999, p. 84) 
O estudo revela que os estilos de dança mais lecionados são as danças 
tradicionais, seguidas das danças sociais e da aeróbica, sendo a dança moderna a menos 
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frequentemente lecionada, encontrando na formação inicial dos professores e preferências 
dos alunos os fundamentos para esta constatação. 
Finalmente, a autora conclui que os professores que constituem a amostra do 
estudo enunciaram que as “maiores dificuldades do ensino da dança prendem-se com a 
falta de formação dos professores e com as instalações e materiais adequados” sendo 
sugerido que “as soluções para um ensino mais eficaz da dança começam pela resolução 
das principais dificuldades apontadas.” (Teixeira, 1999, p. 102) 
Num artigo da autoria de Costa e Viegas (2004) os autores afirmam que, no que diz 
respeito à disciplina de educação física “desde sempre que o ensino da dança está 
associado a alguns preconceitos, e a falta de formação específica dos professores nesta 
área leva a que a mesma seja consecutivamente ignorada ou adiada” (p. 30) no decorrer do 
percurso escolar dos alunos. 
Tal como nós, também estes autores afirmam que a dança é “uma das matérias 
nucleares em todos os anos de escolaridade e está inserida no quadro de extensão da 
Educação Física” (Costa & Viegas, 2004, p. 30) tal como as atividades físicas desportivas, 
os jogos tradicionais e populares e as atividades de exploração da natureza. Referem ainda 
os autores que as particularidades desta atividade lhe conferem um valor acrescido no 
desenvolvimento e formação dos alunos, a que já fizemos referência anteriormente, aspeto 
que justifica as estratégias adotadas relativamente à lecionação da dança na escola básica 
2.3 José Cardoso Pires, sendo sobre esta temática que se refere o artigo agora analisado. 
De entre as estratégias eleitas, os autores referem que “Concentrámos então o 
nosso esforço para a lacuna da formação específica dos professores nesta área 
organizando um encontro de formação de professores de Educação Física, com duração de 
dois dias no ano de 2000.” (Costa & Viegas, 2004, p. 31) 
Para além desta atividade, foram desenvolvidas outras como ação de formação 
“creditada alusiva à temática das danças sociais”, aplicação anual de um “questionário 
relativo ao nível de formação dos professores nas matérias nucleares dos programas” com 
base no qual se identificam as matérias críticas de formação dos professores, elabora-se um 
mapa de heteroformação e promove-se a formação interna através da partilha de 
conhecimentos e práticas pedagógicas sobre essas mesmas matérias.” (Costa & Viegas, 
2004, p. 31) 
Na escola a que se refere este artigo, a dança foi definida como “matéria crítica do 
plano anual e plurianual” (Costa & Viegas, 2004, p. 31) pelo que se procura promover 
diferentes tipos de atividades no domínio da dança não apenas a nível de escola mas 
também de “apoio e incentivo às iniciativas dos alunos, através da colaboração e 
participação dos professores em bailes de gala, concursos de dança, e acompanhamento 
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individual em iniciativas promovidas pelo Desporto Escolar” (p. 32) com o objetivo de 
promover a autonomia e desempenho dos alunos nas atividades relacionadas com a dança.  
No que se refere às decisões de planeamento, na escola citada “As Actividades 
Rítmicas e Expressivas são consideradas matéria nuclear em todos os anos de escolaridade 
– do 5º ao 9º ano. […] Por outro lado pretende-se que cada professor tenha como referência 
as exigências do programa nuclear de Actividades Rítmicas Expressivas (Dança Moderna).” 
(Costa & Viegas, 2004, p. 32) 
Finalmente, esta escola adotou mecanismos de controlo com o objetivo de obter: 
 
 
 
“uma noção do cumprimento dos compromissos (matérias leccionadas) de 
departamento através do preenchimento de uma ficha no final do ano letivo. […] 
Paralelamente nos inquéritos realizados aos alunos onde estes se devem reportar 
às matérias aprendidas, constatamos que a dança está longe de ser uma «matéria 
fantasma».” (Costa & Viegas, 2004, p. 32) 
 
 
Num outro estudo realizado em Lisboa por Cardoso (2011), no que diz respeito ao 
ensino da dança, o autor conclui que as principais dificuldades na lecionação da dança na 
disciplina de educação física dizem respeito à “formação dos docentes, a forma de incutir o 
gosto pela dança nos alunos, a falta de coordenação, a dificuldade em perceber a estrutura 
rítmica, instalações e acústica e a falta de um plano de desenvolvimento da dança a nível 
escolar, segundo os docentes especializados.” (p. 34) 
O mesmo autor refere ainda que “Normalmente o que se ouve no contexto escolar, 
é que não se lecciona a Dança porque existe uma falta de formação por parte dos 
professores, que contribui para a sua insegurança e consequente dificuldade na 
leccionação” (Cardoso, 2011, p. 34) 
No que diz respeito à dificuldade em incutir o gosto pela Dança, o autor declara 
que: 
 
 
 
“é recorrente este facto ocorrer principalmente no sexo masculino pois os rapazes 
normalmente, pelo que foi referido em algumas conversas após os questionários e 
também pela professora Margarida na entrevista, são mais reticentes em praticar 
esta matéria devido a muitos preconceitos sociais relacionados com a Dança. Este 
problema parece ser transversal a praticamente todas as escolas e portanto deve 
ser tratado com algum cuidado. Porém este preconceito não se limita só aos 
alunos do sexo masculino, mas hoje em dia há também grande preconceito por 
parte dos pais ou dos avós em os alunos (principalmente rapazes) praticarem 
Dança.” (Cardoso, 2011, p. 34) 
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No estudo a que nos referimos foi realizada uma análise às opções curriculares de 
uma escola específica no que se refere à lecionação da matéria de dança. 
Cardoso (2011) conclui que nessa escola as dificuldades enunciadas pelos 
professores relativamente ao ensino da dança foram contornadas com ações de formação 
internas entre pares; a abordagem da matéria de dança a partir do 7º ano de ensino; a 
utilização da classificação obtida na matéria de dança como uma forma de contribuir para a 
melhoria da classificação final dos alunos na disciplina de educação física; a troca de ideias 
entre os professores de educação física de modo a promover a aferição de critérios de 
avaliação; e a redução de fatores de subjetividade e a organização de visitas de estudo e 
encontros no âmbito do desporto escolar. 
Ainda no mesmo documento, o autor refere que embora a dança seja a matéria 
referida pelos professores como sendo uma das menos abordadas nas aulas de educação 
física, o mesmo grupo de profissionais elege-a como a mais indicada para o 
desenvolvimento do auto-conceito e da auto-eficácia, entendida também como “uma das 
matérias que mais desenvolve as capacidades motoras coordenativas, mais precisamente a 
destreza e o equilíbrio, assim como das matérias que mais promove a entre ajuda entre 
alunos”. (p. 36) 
De uma forma geral, julgamos poder concluir que os estudos mencionados referem 
a efetiva abordagem da dança na disciplina de educação física, embora nem sempre de 
uma forma regular, sistemática e coerente com a importância que é dada a esta matéria nos 
PNEF e aos seus benefícios para o desenvolvimento dos alunos. 
A falta de formação inicial no domínio da dança sentida pelos professores parece 
ser uma referência constante, bem como a necessidade de realizar formação contínua com 
o objetivo de colmatar lacunas sentidas para a lecionação dessa matéria. Outros problemas 
enunciados pelos autores dos estudos relacionam-se com a avaliação da matéria da dança 
na classificação final da disciplina de educação física, com os conteúdos e estratégias de 
ensino da dança, bem como com a dificuldade sentida pelos professores relativamente aos 
preconceitos de género em relação à dança. 
Parece também evidente que, em dois casos particulares, os professores de 
educação física procuraram organizar-se no sentido de desenvolver o ensino da dança na 
disciplina pela qual são responsáveis, designadamente através da realização de ações de 
formação internas entre pares, e de atividades desenvolvidas no contexto turma e no 
contexto escola em conjunto com os alunos. 
O estudo que nos propusemos desenvolver surge, assim, no âmbito deste 
enquadramento teórico, sendo também neste contexto que emergem questões sobre a 
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prática letiva dos professores de educação física que constituem o objeto deste estudo 
relativamente ao ensino da dança nas suas aulas. 
Será a realidade deste grupo de professores coincidente com a problemática 
enunciada nas páginas anteriores? Sentirão estes professores dificuldades semelhantes às 
expressas nas páginas anteriores relativamente ao ensino da dança? Que estratégias terão 
adotado no sentido de ultrapassar os obstáculos com que se deparam? Qual a sua 
formação no domínio da dança? Qual o valor da dança enquanto matéria curricular da 
disciplina de educação física para o grupo de professores considerado no nosso estudo? 
Ao longo das próximas páginas, temos como objetivo procurar responder a estas 
questões, passando de seguida à apresentação da metodologia seguida no 
desenvolvimento deste estudo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sandra Isabel Vieira Sanches Alves      A dança no currículo da disciplina de educação física: um estudo de caso 
 
40 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  Faculdade de Educação Física e Desporto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
        2ª PARTE 
 
Sandra Isabel Vieira Sanches Alves      A dança no currículo da disciplina de educação física: um estudo de caso 
 
41 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  Faculdade de Educação Física e Desporto 
1. METODOLOGIA DO ESTUDO 
 
Pretende-se, neste capítulo, apresentar e justificar as opções metodológicas 
adotadas neste estudo, designadamente, caracterizar e justificar o tipo de estudo 
desenvolvido, descrever os sujeitos e os instrumentos de recolha de informação utilizados e 
respetivas condições de aplicação dos mesmos e explicar os procedimentos utilizados no 
tratamento da informação recolhida. 
Esclarecemos ainda que, numa fase anterior ao desenvolvimento deste projeto, foi 
solicitada a respetiva autorização de realização aos responsáveis pela gestão escolar na 
região e na instituição escolar onde foi desenvolvido o estudo, designadamente Direção 
Regional de Educação do Algarve e Agrupamento de Escolas D. José. [anexo 1] 
 
 
1.1. Caracterização do estudo 
 
A metodologia aplicada teve como suporte o enquadramento teórico comummente 
aplicado à investigação qualitativa, entendendo esta expressão como:  
 
 
 
“um termo genérico que agrupa diversas estratégias de investigação que partilham  
determinadas características. Os dados recolhidos são designados por 
qualitativos, o que significa ricos em pormenores descritivos relativamente a 
pessoas, locais e conversas […]. As questões a investigar não se estabelecem 
mediante a operacionalização de variáveis, sendo, outrossim, formuladas com o 
objectivo de investigar os fenómenos em toda a sua complexidade e em contexto 
natural. Ainda que os indivíduos que fazem investigação qualitativa possam vir a 
selecionar questões específicas à medida que recolhem os dados, a abordagem à 
investigação não é feita com o objectivo de responder a questões prévias ou de 
testar hipóteses. Privilegiam, essencialmente, a compreensão dos 
comportamentos a partir da perspectiva dos sujeitos da investigação.” (Bogdan & 
Biklen, 1994, p. 16) 
 
 
 
A preferência neste tipo de investigação procurou ainda servir os objetivos do 
estudo, anteriormente explicitados, uma vez que nos pareceu ser a mais adequada, 
considerando a especificidade do trabalho que pretendemos desenvolver. 
Nesse sentido, este projeto segue a abordagem implícita ao estudo de caso que, 
segundo Coutinho e Chaves (2002), é um referencial metodológico com grandes 
potencialidades para o estudo de muitas situações de investigação. 
J. B. Duarte (2008) refere que “o estudo de caso pode constituir uma contribuição 
importante para o desenvolvimento científico” e “um interessante modo de pesquisa para a 
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prática docente”. (p. 114) Este autor refere que “o estudo de caso permite prestar atenção 
aos problemas concretos das nossas escolas”. (p. 115) 
 Bell (1997) afirma que “O método de estudo de caso particular é especialmente 
indicado para investigadores isolados, dado que proporciona uma oportunidade para 
estudar, de uma forma mais ou menos aprofundada, um determinado aspecto de um 
problema em pouco tempo”. (p. 23) 
 Coutinho e Chaves (2002) referem que nas ciências sociais e humanas podem ser 
realizados estudos de caso que considerem categorias como indivíduos; atributos dos 
indivíduos; ações e interações; atos de comportamento; ambientes, incidentes e 
acontecimentos; e coletividades e definem o estudo de caso como uma investigação 
empírica, não experimental, que se baseia no raciocínio indutivo e em fontes de dados 
variadas. 
 No que diz respeito aos objetivos do estudo de caso, Coutinho e Chaves (2002) 
referem que podem ter como finalidades explorar, descrever, explicar, avaliar e/ou 
transformar, objetivos que se podem enquadrar na investigação educativa de uma forma 
geral. 
 J. B. Duarte (2008) refere que o estudo de caso implica uma definição prévia do que 
se pretende estudar, seguida de uma opção pelo tipo de estudo de caso sobre o qual recairá 
a investigação, e de uma decisão sobre se a pesquisa terá como ponto de partida uma 
perspetiva teórica a partir da qual se seleciona o caso a estudar, enquadramento teórico que 
poderá ser posteriormente sustentado, ampliado ou contestado.  
 O mesmo autor salienta ainda a importância do enquadramento teórico como forma 
de conduzir a recolha e os dados, dizendo que o desenvolvimento prévio de proposições 
teóricas se assume com especial relevância no caso de pesquisas desenvolvidas por 
investigadores principiantes. 
 Quanto à validade e confiabilidade do estudo de caso, Coutinho e Chaves (2002) 
referem que, no que diz respeito à validade externa ou generalização, em alguns casos não 
se coloca a questão da generalização pelo caráter singular e irrepetível dos estudos e que 
estes contribuem num determinado grau para a construção do conhecimento. Acrescentam 
ser possível a transferência de conclusões para outras situações de investigação e a 
sugestão de pistas para futura investigação. 
 Os mesmos autores referem que a fiabilidade de um estudo científico se relaciona 
com a replicabilidade das conclusões do mesmo, ou seja, “com a possibilidade de diferentes 
investigadores, utilizando os mesmos instrumentos poderem chegar a resultados idênticos 
sobre o mesmo fenómeno” (Coutinho & Chaves, 2002, p. 233), pelo que é aconselhável a 
descrição pormenorizada e exaustiva dos procedimentos utilizados no estudo. 
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 Declaram ainda que, no estudo de caso, o investigador deve recorrer à triangulação 
dos dados, ou seja, à confrontação com os dados obtidos por diversas fontes, à adoção de 
procedimentos que permitam minimizar a influência do investigador na recolha de dados e à 
utilização de um conjunto diverso de perspetivas teóricas sobre a problemática a estudar. 
(Coutinho & Chaves, 2002) 
 A literatura permite, assim, concluir que um estudo de caso não é uma investigação 
que se baseia numa amostragem (Coutinho & Chaves, 2002) a partir da qual se podem criar 
generalizações estatísticas, mas antes analíticas (J. B. Duarte, 2008). Este tipo de 
investigação pretende aferir o que se passa num determinado contexto, analisando e 
explicando apenas o que nele ocorre. O conhecimento produzido a partir de um estudo de 
caso não é passível de ser generalizado, mas pode ser utilizado para cruzar os resultados 
obtidos com os de outras pesquisas, confrontando-os, corroborando-os ou 
complementando-os. 
 Encontramos, assim, justificada a decisão que tomámos relativamente à realização 
de um projeto assente na metodologia utilizada para o desenvolvimento de estudos de caso, 
partindo de um enquadramento teórico baseado em pesquisas e outro tipo de documentos 
sobre a mesma problemática, e outras relacionadas, enquadramento apresentado na 
primeira parte deste estudo. 
 Procurámos, desta forma, obter informações sobre a prática letiva dos professores 
de educação física relativamente à abordagem da dança nas suas aulas num contexto 
escolar particular e claramente delimitado que nos permitam uma reflexão crítica sobre a 
problemática sugerida. 
 
 
1.2. Critérios de seleção e caracterização dos sujeitos 
  
De acordo com a literatura consultada, a seleção do objeto de estudo, que pode ser 
constituído por pessoas, grupos ou lugares, trata-se de um aspeto crítico a ter em conta na 
pesquisa realizada nos estudos de caso. (J. B. Duarte, 2008) 
  Bogdan e Biklen (1994) declaram que: 
 
 
 
“Ainda que se possa, ocasionalmente, recorrer a grelhas de entrevistas pouco 
estruturadas, é mais típico que a pessoa do próprio investigador seja o único 
instrumento, tentando levar os sujeitos a expressar livremente as suas opiniões 
sobre determinados assuntos. Dado o detalhe pretendido, a maioria dos estudos 
são conduzidos com pequenas amostras.” (p.17) 
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 Tendo, novamente como base, para além da literatura consultada, os objetivos deste 
estudo; os prazos e recursos disponíveis; os contactos e as informações com que pudemos 
contar; as nossas aptidões; a necessidade de circunscrever de forma clara o campo de 
análise, procurando que o mesmo não fosse demasiado amplo, considerando a nossa 
experiência neste tipo de projetos, (Quivy & Campenhoudt, 1992); a facilidade de acesso à 
fonte de dados; e o tipo de relacionamento pessoal e profissional mantido (Bogdan & Biklen, 
1994), os sujeitos sobre os quais incidiu a recolha de dados foram selecionados em função 
dos seguintes critérios: 
1. Possuírem formação académica em educação física; 
2. Pertencerem ao mesmo grupo disciplinar de educação física, no mesmo 
agrupamento de escolas; 
3. Terem desempenhado ou desempenharem, à data da entrevista, funções de 
lecionação da disciplina de educação física; 
4. Pertencerem a um agrupamento de escolas o mais próximo possível do 
nosso local de trabalho; 
5. Pertencerem a um agrupamento de escolas diferente daquele onde 
exercemos funções à data de realização do estudo; 
6. Demonstrarem interesse e disponibilidade em cooperar neste estudo. 
Assim, foram entrevistados sete professores do grupo disciplinar de educação 
física, constituído por um total de nove professores todos pertencentes ao Agrupamento de 
Escolas de Vila Real de S. António que contempla o ensino pré-escolar, primeiro, segundo e 
terceiro ciclos do ensino básico.  
Apenas foi possível entrevistar o número de professores referido devido à 
indisponibilidade de dois professores: um por se encontrar com atestado médico e outro por 
não ter manifestado interesse em colaborar neste estudo.  
Dos sete professores entrevistados, seis são titulares da disciplina de educação 
física e um da disciplina de saúde e desporto do Programa Integrado de Educação e 
Formação [PIEF]; cinco são do género masculino e dois do género feminino; seis são 
licenciados em educação física e um detentor de mestrado em pedagogia do desporto. 
 
 
1.3. Instrumentos de recolha de informação 
 
No que se refere à recolha de informações, o estudo de caso recorre a diversas 
técnicas específicas da investigação qualitativa.  
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Segundo Bell (1997) o método de recolha de informações depende do estudo que 
se pretende realizar, podendo ser utilizados diversos instrumentos como o diário de bordo, o 
relatório, a entrevista e a pesquisa documental.  
Recorrer a diversas fontes de informação possibilita obter diferentes perspetivas 
através de um conjunto variado de informações sobre o que se pretende estudar o que, 
durante o processo de análise, permite a confrontação e a comparação dos dados 
recolhidos. (Bell, 1997; Bogdan & Biklen, 1994) 
Neste projeto, optámos pela entrevista como instrumento preferencial de recolha de 
informações. 
Segundo Bogdan e Biklen (1994): 
 
 
 
“Em investigação qualitativa, as entrevistas podem ser utilizadas de duas formas. 
Podem constituir a estratégia dominante para a recolha de dados ou podem ser 
utilizadas em conjunto com a observação participante […] Em todas estas 
situações, a entrevista é utilizada para recolher dados descritivos na linguagem do 
próprio sujeito, permitindo ao investigador desenvolver intuitivamente uma ideia 
sobre a maneira como os sujeitos interpretam aspectos do mundo.” (p. 134) 
 
 
 
Bell (1997) refere que “a grande vantagem da entrevista é a sua adaptabilidade” (p. 
137) consistindo a entrevista numa “conversa entre um entrevistador e um entrevistado que 
tem o objectivo de extrair determinada informação do entrevistado.” (p. 137) 
Quanto ao tipo de entrevistas, estas podem ser classificadas em entrevistas 
estruturadas, quando é elaborado um guião prévio que é seguido pelo entrevistador, sendo 
aplicado a todos os entrevistados da mesma forma e colocadas as questões seguindo a 
ordem estabelecida; semi estruturada, quando é elaborado um guião prévio, sendo 
colocadas as questões sem obedecer a uma ordem pré estabelecida; não estruturada, 
quando se verifica uma fraca intervenção do entrevistador, dando primazia à iniciativa por 
parte do entrevistado. (Bell, 1997; Bogdan & Biklen, 1994; Quivy & Campenhoudt, 1992) 
De entre os diversos tipos de entrevistas, optámos neste estudo pela entrevista 
semiestruturada na qual, como já referimos, é elaborado um guião prévio, podendo ser 
colocadas as questões sem obedecer a uma ordem pré-estabelecida e à medida que o 
discurso vai sendo produzido pelo entrevistado. 
Justificamos a nossa opção na medida em que este instrumento de recolha de 
dados permite focalizar a entrevista de acordo com os objetivos pretendidos e, 
simultaneamente, dar oportunidade ao entrevistado de elaborar o seu discurso de modo 
menos formal e organizar o seu pensamento de forma mais espontânea, sendo a 
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intervenção do entrevistador no sentido de nortear o discurso do entrevistado de acordo com 
o tipo de informação que pretende recolher. 
Bogdan e Biklen (1994) referem que: 
 
 
 
“Mesmo quando se utiliza um guião, as entrevistas qualitativas oferecem ao 
entrevistador uma amplitude de temas considerável, que lhe permite levantar uma 
série de tópicos e oferecem ao sujeito a oportunidade de moldar o seu conteúdo. 
[…] Nas entrevistas semiestruturadas fica-se com a certeza de obter dados 
comparáveis entre os vários sujeitos, embora se perca a oportunidade de 
compreender como é que os próprios sujeitos estruturam o tópico em questão”. 
(p.135) 
 
 
 
Pese embora esta desvantagem na utilização deste instrumento de recolha de 
informações, a par de outras como a possibilidade de existência de distorções por parte do 
entrevistador e do entrevistado; a emissão de opiniões por parte do entrevistador; o grau de 
confiabilidade das respostas; a exigência de uma maior disponibilidade de tempo por parte 
do entrevistador e do entrevistado; e a necessidade de um treino por parte do entrevistador, 
considerámos que as vantagens implícitas à utilização da entrevista semiestruturada 
justificariam a sua aplicação. Dessas, destacamos o facto de a utilização de entrevistas 
permitir o contacto direto com o entrevistado e facilitar o esclarecimento de dúvidas e a 
obtenção de detalhes de resposta. 
No nosso caso particular, encontramos ainda uma outra vantagem que se prende 
com o facto de se criar precedentemente uma estrutura - guião, o que simplifica a posterior 
análise, aspeto que nos parece muito importante dada a limitação de tempo que temos para 
a realização deste estudo. (Bell, 1997; Quivy & Campenhoudt, 1992) 
Ainda no que se refere aos problemas decorrentes da utilização de entrevistas 
como instrumento de recolha de informações, procurámos seguir as orientações dos autores 
especializados nesta matéria, com o objetivo de garantir, dentro dos limites possíveis, a 
ocorrência do menor número de situações suscetíveis de colocar em causa a qualidade e o 
rigor do nosso trabalho, tal como explicaremos no ponto que se segue. 
 
 
1.4. Condições de aplicação, estrutura e validação da entrevista 
 
De uma forma geral, foram seguidos os procedimentos de realização deste tipo de 
entrevistas de acordo com a literatura consultada sobre o tema. (Bell, 1997; Bogdan & 
Biklen, 1994; J. Duarte, s.d.; Quivy & Campenhoudt, 1992) 
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Antes da aplicação da entrevista aos sujeitos intervenientes neste estudo, foi 
realizada uma entrevista piloto a um professor de educação física não incluído no grupo que 
pretendíamos analisar. Foi, desta forma, testada a validade interna das questões, o que nos 
permitiu avaliar a coerência entre as questões colocadas, a linguagem utilizada e os 
objetivos previamente estabelecidos. Mantivemos todas as questões inicialmente 
formuladas, ajustando apenas alguns elementos relativos à linguagem utilizada de forma a 
contribuir para a sua clarificação. Acrescentámos uma questão inicialmente não prevista por 
sugestão do professor entrevistado, na medida em que nos pareceu pertinente e coerente 
com os objetivos do nosso estudo. 
A entrevista final foi elaborada por um conjunto de vinte e duas questões pré 
determinadas no guião [anexo 2] em função dos seguintes objetivos: 
1. Caracterizar profissionalmente os professores; 
2. Conhecer a formação dos professores ao nível da dança; 
3. Conhecer as opções curriculares dos professores na disciplina de educação 
física; 
4. Conhecer as opções curriculares dos professores ao nível da dança; 
5. Conhecer estratégias e recursos didáticos adotados pelos professores; 
6. Identificar dificuldades dos professores na lecionação da dança; 
7. Identificar soluções para as dificuldades enunciadas; 
8. Conhecer o valor da dança para os professores. 
A entrevista foi aplicada individualmente a cada um dos sujeitos intervenientes no 
estudo, na data, hora e local, sugeridos pelos mesmos. Todos os professores envolvidos 
foram previamente informados acerca dos objetivos do estudo e da entrevista, tempo de 
duração aproximado da mesma, solicitada a sua colaboração e autorização para o respetivo 
registo áudio e vídeo, e garantida a confidencialidade e anonimato. 
Antes do início de cada entrevista os professores foram esclarecidos acerca da 
terminologia a ser utilizada. No decorrer da mesma, procurámos manter um clima informal, 
dando oportunidade aos entrevistados de se expressarem livremente, pelo que apenas 
interferimos no sentido de clarificar algum assunto menos explícito ou quando verificámos 
que o entrevistado se afastava da questão central. 
Em nenhuma ocasião formulámos juízos de valor ou emitimos opiniões sobre os 
temas tratados, precisamente porque pretendíamos, por um lado, conhecer a forma de 
sentir, agir e pensar dos sujeitos envolvidos, relativamente às questões colocadas, e por 
outro minimizar tanto quanto possível a subjetividade inerente a este tipo de recolha de 
dados. (Bell, 1997; Bogdan & Biklen, 1994; J. Duarte, s.d.) 
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As entrevistas realizadas tiveram uma duração média de 16 minutos, tendo a mais 
curta uma duração aproximada de 7 minutos e a mais longa de 28 minutos. 
Posteriormente, todas as entrevistas foram devidamente transcritas [anexo 3] de 
forma exaustiva e analisada a informação recolhida recorrendo aos procedimentos da 
análise de conteúdo. (Bardin, 2009) 
 
 
1.5. Análise da informação 
 
Tal como referimos anteriormente, recorremos à análise de conteúdo para o 
tratamento da informação recolhida, seguindo a metodologia proposta por Bardin (2009), 
mais especificamente o método da análise categorial. 
Segundo o autor, a análise categorial “pretende tomar em consideração a totalidade 
de um ‘texto’, passando-o pelo crivo da classificação e do recenseamento, segundo a 
frequência de presença (ou de ausência) de itens de sentido.” (Bardin, 2009, p. 38) 
O mesmo autor refere que “a análise de conteúdo trabalha com mensagens 
(comunicação) e utiliza a análise categorial temática como uma das técnicas de análise de 
conteúdo. O objectivo da análise de conteúdo é a manipulação de mensagens (conteúdo e 
expressão desse conteúdo) para evidenciar os indicadores que permitam inferir sobre uma 
outra realidade que não a da mensagem”. (Bardin, 2009, p. 48) 
Bardin (2009) diz ainda que “As diferentes fases da análise de conteúdo […] 
organizam-se em torno de três pólos cronológicos: 
   1) a pré análise; 
   2) a exploração do material; 
3) o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação.” (p.121) 
O mesmo autor afirma que “a abordagem não quantitativa recorre a indicadores não 
frequenciais susceptíveis de permitir inferências; por exemplo, a presença (ou a ausência) 
pode constituir um índice tanto (ou mais) frutífero que a frequência de aparição” (Bardin, 
2009, p. 140) 
O autor explica ainda que este procedimento é “mais intuitivo, mas também mais 
maleável e mais adaptável a índices não previstos, ou à evolução das hipóteses” (Bardin, 
2009, p. 141) e conclui que “pode dizer-se que o que caracteriza a análise qualitativa é o 
facto de «a inferência-sempre que é realizada-ser fundada na presença do índice (tema, 
palavra, personagem, etc.!) e não sobre a frequência da sua aparição, em cada 
comunicação individual».” (p.142)  
O autor define a categorização como: 
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“uma operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto por 
diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo o género (analogia), 
com os critérios previamente definidos. As categorias são rubricas ou classes, as 
quais reúnem um grupo de elementos (unidades de registo, no caso da análise de 
conteúdo) sob um título genérico, agrupamento esse efectuado em razão das 
características comuns desses elementos” (Bardin, 2009, pp. 145-146) 
 
 
 
A leitura atenta e repetida das entrevistas previamente transcritas conduziu-nos à 
definição de um conjunto de dimensões baseadas nos objetivos das questões propostas no 
guião da entrevista, nomeadamente: 
- Dimensão Habilitação: refere-se ao grau académico dos professores 
entrevistados, designação do curso, instituição e local onde foi realizada essa 
formação (questão 1 da entrevista); 
- Dimensão Formação: refere-se à formação inicial e especializada dos 
professores entrevistados. No que diz respeito à formação inicial considerou-se 
se durante a formação inicial os professores afirmaram ter ou não beneficiado de 
alguma formação em dança. No que se refere à formação especializada, 
procurou-se a recolha de dados sobre a formação adquirida pelos professores 
entrevistados para além da sua formação inicial (questões 2, 6 e 7 da entrevista); 
- Dimensão Tempo de serviço: refere-se ao tempo de docência dos professores 
entrevistados, indicado em anos, e num intervalo de três anos, de acordo com as 
informações recolhidas e com o objetivo de facilitar a interpretação dos dados 
(questão 3 da entrevista); 
- Dimensão Ciclo de ensino: refere-se ao ciclo de ensino lecionado pelos 
professores no decorrer do ano letivo de 2011/2012 (questão 4 da entrevista); 
- Dimensão Atividades: refere-se às atividades desenvolvidas na escola pelos 
professores entrevistados, para além da lecionação da disciplina de educação 
física e respetivas áreas em que se enquadram (questão 5 da entrevista); 
- Dimensão PNEF: refere-se à aplicação ou não dos programas nacionais de 
educação física por parte dos professores entrevistados (questão 9 da 
entrevista); 
- Dimensão Matérias: refere-se às matérias abordadas nas aulas de educação 
física pelos professores entrevistados, de acordo com a designação dos 
programas nacionais de educação física e respetivas áreas (questão 10 da 
entrevista); 
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- Dimensão Dança: refere-se às características do trabalho de dança 
desenvolvido nas aulas de educação física pelos professores entrevistados, 
designadamente no que diz respeito ao género de dança abordado e respetivos 
critérios de opção, estratégias de ensino da dança, avaliação da matéria 
abordada, tempo disponibilizado e respetiva justificação, dificuldades sentidas 
durante a abordagem da dança nas aulas, soluções propostas pelos professores 
entrevistados para fomentar o ensino da dança nas aulas de educação física, e 
valor que os professores atribuem à dança na formação dos alunos na disciplina 
de educação física (questões 11 a 22 da entrevista). 
Foram, assim, encontradas oito dimensões do estudo, a partir das quais 
procurámos identificar as respetivas categorias e subcategorias, com o objetivo de “fornecer, 
por condensação, uma representação simplificada dos dados em bruto.” (Bardin, 2009, p. 
147). 
 Bogdan e Biklen (1994) referem que a codificação e a análise não têm que surgir 
exclusivamente a partir dos dados recolhidos, podendo emergir também das perspetivas do 
investigador, “pois são os valores sociais e as maneiras de dar sentido ao mundo que 
podem influenciar quais os processos, actividades, acontecimentos e perspectivas que os 
investigadores consideram suficientemente importantes para codificar.” (p. 229) 
 Nas páginas que se seguem são apresentados quadros onde se indicam, para além 
das oito dimensões já anteriormente definidas, as categorias e subcategorias de análise 
deste estudo, e respetivas definições por nós entendidas com base no conteúdo das 
entrevistas realizadas. 
 Para cada categoria e subcategoria é apresentado um pequeno excerto das 
entrevistas, que designamos por citação, exemplificativo dessas categorias e subcategorias. 
 Os quadros são organizados em quatro colunas verticais: a primeira coluna diz 
respeito à dimensão, a segunda à categoria, a terceira à subcategoria e a quarta à citação. 
A leitura dos quadros deve ser efetuada na horizontal, uma vez que procurámos fazer 
corresponder horizontalmente as categorias, subcategorias e citações. 
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Quadro definição 1 - Dimensão habilitação 
DIMENSÃO CATEGORIA SUBCATEGORIA CITAÇÃO (EXEMPLOS) 
 
 
 
 
 
Habilitação 
Licenciatura 
Refere-se ao grau 
académico possuído pelo 
professor 
 
Mestrado 
Refere-se ao grau 
académico possuído pelo 
professor 
 
Designação, instituição e 
local de frequência de 
conclusão do curso de 
licenciatura realizado pelo 
professor 
 
Designação, instituição e 
local de frequência de 
conclusão do curso de 
mestrado realizado pelo 
professor 
 
 
 
P5-“Licenciatura em Educação 
Física e Desporto da Faculdade 
de Motricidade Humana, 
Universidade Técnica de Lisboa” 
 
 
 
 
 
Quadro definição 2 – Dimensão formação 
DIMENSÃO CATEGORIA SUBCATEGORIA CITAÇÃO (EXEMPLOS) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação 
Inicial/dança 
Refere-se à frequência ou 
não da disciplina de dança 
durante a formação inicial 
 
 
 
 
 
 
 
Especializada 
Refere-se à formação 
especializada antes, durante 
ou após a formação inicial, 
mas fora do âmbito desta 
Sim 
Se frequentou a disciplina de 
dança durante a formação 
inicial 
 
Não 
Se não frequentou a 
disciplina de dança durante a 
formação inicial 
 
 
Natação 
Área de formação 
especializada referida pelo 
professor 
  
Treino personalizado 
Área de formação 
especializada referida pelo 
professor 
  
Ginástica acrobática 
Área de formação 
especializada referida pelo 
professor 
  
Voleibol 
Área de formação 
especializada referida pelo 
professor 
  
Gestão e administração 
escolar 
Área de formação 
especializada referida pelo 
professor 
  
Danças sociais 
Área de formação 
especializada referida pelo 
professor  
 
 
 
Ciclismo 
 
P2- “Tivemos mas…” 
 
 
 
 
P5-”Não. No tempo de formação 
inicial, isto é, na Faculdade de 
Motricidade Humana, fui 
daqueles que nunca tive 
nenhuma atividade relacionada 
com dança. Nada.” 
 
P1-“Na área dos desportos 
náuticos. Natação.” 
 
 
P2-“Natação, treino 
personalizado…” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P3-“Ginástica acrobática e 
voleibol a nível da educação 
física e desporto. Depois tenho 
especialidade em gestão e 
administração escolar.” 
 
 
 
 
 
 
 
P2-“Tenho. Recentemente 
concluída, até porque 
considerava que era necessário, 
no meu reportório, por assim 
dizer, ou no meu currículo, uma 
vez que achei que o curso não 
assegurava uma grande base em 
termos de dança, danças 
sociais”… 
 
P5-“A minha especialização, 
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Área de formação 
especializada referida pelo 
professor 
  
Patinagem 
Área de formação 
especializada referida pelo 
professor 
  
Pesca 
Área de formação 
especializada referida pelo 
professor 
  
Basquetebol 
Área de formação 
especializada referida pelo 
professor 
  
Não possui 
Quando o professor refere 
não possuir nenhuma área 
de especialização  
inclusive ao nível da federação 
respetiva da modalidade é ao 
nível do ciclismo. Sou formador 
de formadores, neste caso.” 
 
 
P6-“Patinagem, natação e 
pesca.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
P7-“Basquetebol.” 
 
 
 
 
 
P4-“Mais nada. Licenciatura e 
mais nada.” 
 
 
 
 
 
 
Quadro definição 3 – Dimensão tempo de serviço 
DIMENSÃO CATEGORIA SUBCATEGORIA CITAÇÃO (EXEMPLOS) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tempo de serviço 
Anos 
Refere-se ao número 
aproximado de anos de 
lecionação do professor 
1 a 3 
Refere-se ao intervalo 
correspondente ao número 
de anos de serviço indicados 
pelo professor (inclusive) 
 
10 a 12 
Refere-se ao intervalo 
correspondente ao número 
de anos de serviço indicados 
pelo professor (inclusive) 
 
18 a 20 
Refere-se ao intervalo 
correspondente ao número 
de anos de serviço indicados 
pelo professor (inclusive) 
 
21 a 23 
Refere-se ao intervalo 
correspondente ao número 
de anos de serviço indicados 
pelo professor (inclusive) 
 
P2-“à volta dos…não quero ser 
otimista em demasiado, talvez 
quinhentos dias de serviço” 
 
 
 
 
 
P1-“Doze anos.” 
 
 
 
 
 
 
P6-“No final do ano letivo em 
Agosto, dezoito anos.” 
 
 
 
P3-“vinte um anos de serviço.” 
 
 
 
 
 
 
Quadro definição 4 – Dimensão ciclo de ensino 
DIMENSÃO CATEGORIA SUBCATEGORIA CITAÇÃO (EXEMPLOS) 
 
 
 
 
 
Ciclo de ensino 
2º 
Refere-se ao ciclo de 
escolaridade lecionado pelo 
professor 
 
 
5º 
Refere-se à lecionação da 
disciplina de educação física 
neste ano de escolaridade 
 
6º 
 
 
P6-“Actualmente quinto ano.” 
 
 
 
 
P7-“Quinto e sexto ano.” 
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3º 
Refere-se ao ciclo de 
escolaridade lecionado pelo 
professor 
 
Refere-se à lecionação da 
disciplina de educação física 
neste ano de escolaridade  
 
7º 
Refere-se à lecionação da 
disciplina de educação física 
neste ano de escolaridade 
 
8º 
Refere-se à lecionação da 
disciplina de educação física 
neste ano de escolaridade 
 
9º 
Refere-se à lecionação da 
disciplina de educação física 
neste ano de escolaridade 
 
 
 
 
 
 
P2-“Neste momento terceiro 
ciclo, sétimo, oitavo e nono.” 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro definição 5 – Dimensão atividades 
DIMENSÃO CATEGORIA SUBCATEGORIA CITAÇÃO (EXEMPLOS) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atividades 
Desporto Escolar Refere-se 
às atividades lecionadas 
pelo professor no âmbito do 
desporto escolar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Coordenação 
Refere-se a 
atividades/cargos de 
coordenação de 
departamento, grupo, curso, 
etc. desenvolvidas pelos 
professores 
 
 
 
Natação 
Refere-se ao grupo/equipa 
de natação pelo qual o 
professor é responsável 
 
Badminton 
Refere-se ao grupo/equipa 
de natação pelo qual o 
professor é responsável 
 
Ténis 
Refere-se ao grupo/equipa 
de natação pelo qual o 
professor é responsável 
 
BTT 
Refere-se ao grupo/equipa 
de BTT pelo qual o professor 
é responsável 
 
Pesca desportiva 
Refere-se ao grupo/equipa 
de pesca desportiva pelo 
qual o professor é 
responsável 
 
Natação NEE 
Refere-se ao grupo/equipa 
de natação para alunos com 
necessidades educativas 
especiais pelo qual o 
professor é responsável 
 
Subdepartamento de 
educação física 
Refere-se ao cargo de 
coordenador de 
subdepartamento de 
educação física da 
responsabilidade do 
professor 
 
Regional e nacional de 
BTT 
Refere-se ao cargo de 
 
P1-“Sim, a nível do desporto 
escolar, mas na área da 
natação.” 
 
 
 
P2 –“Sim. Sou responsável pelo 
Badminton no Desporto Escolar, 
núcleo de Badminton.” 
 
 
 
 
P3-“Sou do ténis.” 
 
 
P5-“Sim. Sou coordenador do 
subdepartamento de educação 
física. Sou coordenador regional 
do BTT do desporto escolar e 
sou coordenador nacional do 
BTT do desporto escolar.” 
 
P6-“Sim, desporto escolar, pesca 
desportiva.” 
 
 
 
 
P7- “Natação para miúdos com 
necessidades educativas 
especiais e só isso.” 
 
 
 
 
 
P5-“Sim. Sou coordenador do 
subdepartamento de educação 
física. Sou coordenador regional 
do BTT do desporto escolar e 
sou coordenador nacional do 
BTT do desporto escolar.” 
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Direção de Turma Refere-
se às funções/cargo de 
diretor de turma da 
responsabilidade do 
professor 
coordenador regional e 
nacional de BTT da 
responsabilidade do 
professor 
 
Currículos alternativos 
Refere-se ao cargo de 
diretor de turma de uma 
turma de currículos 
alternativos da 
responsabilidade do 
professor 
 
 
 
 
P7-“Sim, sou diretor de turma de 
uma turma de currículos 
alternativos.” 
 
 
 
 
 
 
Quadro definição 6 – Dimensão PNEF 
DIMENSÃO CATEGORIA SUBCATEGORIA CITAÇÃO (EXEMPLOS) 
 
 
 
 
PNEF 
Aplica 
Refere-se à utilização dos 
PNEF pelos professores 
Sim 
Quando o professor refere 
que aplica os PNEF nas 
aulas de EF 
 
Não 
Quando o professor refere 
que não aplica os PNEF nas 
aulas de EF 
 
P2-“ Sempre. Sempre. É o 
documento orientador, temos 
que nos reger por ele.” 
 
 
 
 
 
 
Quadro definição 7 – Dimensão matérias 
DIMENSÃO CATEGORIA SUBCATEGORIA CITAÇÃO (EXEMPLOS) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Matérias 
Jogos Desportivos 
Coletivos 
Refere-se ao conjunto de 
modalidades desportivas 
coletivas lecionadas nas 
aulas pelos professores de 
acordo com a enunciação 
dos PNEF 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desportos individuais 
Refere-se ao conjunto de 
modalidades desportivas 
individuais lecionadas nas 
aulas pelos professores de 
acordo com a enunciação 
dos PNEF 
 
 
 
 
Não especifica 
Quando o professor não 
especifica as modalidades 
desportivas coletivas 
abordadas nas aulas de EF 
 
Futebol 
Refere-se à modalidade 
desportiva coletiva lecionada 
nas aulas de EF indicada 
pelo professor 
 
Voleibol 
Refere-se à modalidade 
desportiva coletiva lecionada 
nas aulas de EF indicada 
pelo professor 
 
Andebol 
Refere-se à modalidade 
desportiva coletiva lecionada 
nas aulas de EF indicada 
pelo professor 
 
Basquetebol 
Refere-se à modalidade 
desportiva coletiva lecionada 
nas aulas de EF indicada 
pelo professor 
 
Corfebol 
Refere-se à modalidade 
 
P2-“Tantas quanto forem 
possíveis, desde tentando 
respeitar a divisão entre jogos 
desportivos coletivos, as 
modalidades individuais, 
atividades de exploração da 
natureza, a parte das danças 
como atividades expressivas” 
 
 
 
 
 
 
 
P3-“Dou desportos coletivos, dou 
futebol, volei, basquete, corfebol, 
andebol, dou desportos de 
raquetas, badminton este ano. 
Houve um ano ou outro que 
consegui dar ténis, mas este ano 
não conseguimos. Dei 
badminton. Este ano pela 
primeira vez, em que adquirimos 
os patins, dei patinagem, dou 
dança…O que é que falta…O 
atletismo e a ginástica. Acho que 
é tudo.” 
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Atividades Rítmicas 
Expressivas 
Refere-se às matérias 
enunciadas nos PNEF de 
acordo com esta designação 
 
 
 
 
 
 
 
Atividades de exploração 
da natureza 
Refere-se às matérias 
enunciadas nos PNEF de 
acordo com esta designação 
 
 
 
 
 
 
 
Jogos pré-desportivos 
Refere-se às matérias 
enunciadas nos PNEF de 
acordo com esta designação 
desportiva coletiva lecionada 
nas aulas de EF indicada 
pelo professor 
 
 
Não especifica 
Quando o professor não 
especifica as modalidades 
desportivas individuais 
abordadas nas aulas de EF 
 
Atletismo 
Refere-se à modalidade 
desportiva individual 
lecionada nas aulas de EF 
indicada pelo professor 
Raquetas 
Refere-se à modalidade 
desportiva individual 
lecionada nas aulas de EF 
indicada pelo professor 
 
Ginástica 
Refere-se à modalidade 
desportiva individual 
lecionada nas aulas de EF 
indicada pelo professor 
 
Patinagem 
Refere-se à modalidade 
desportiva individual 
lecionada nas aulas de EF 
indicada pelo professor 
 
Combate 
Refere-se à modalidade 
desportiva individual 
lecionada nas aulas de EF 
indicada pelo professor 
 
 
 
Dança 
Refere-se à matéria 
lecionada pelo professor nas 
aulas de EF no âmbito das 
ARE 
 
 
 
 
 
 
 
Não especifica 
Quando o professor não 
especifica as atividades 
realizadas nas aulas de EF 
no âmbito das AEN 
 
 
 
 
 
 
 
Não especifica 
Quando o professor não 
especifica as modalidades 
realizadas nas aulas de EF 
no âmbito dos jogos pré-
desportivos 
 
 
 
P5-As do grupo A, as do grupo 
B. Dentro daquilo que é a 
programação do 
subdepartamento, tento cumprir 
aquilo cem por cento à risca. 
 
 
 
 
 
P4-“Tentamos cumprir o 
programa a nível das várias 
categorias. Por exemplo, a nível 
do nono ano dei os quatro 
desportos coletivos, volei, 
basquete, futebol e andebol, dei 
as três ginásticas, solo, 
aparelhos e acrobática, 
atletismo, as várias modalidades 
dentro do possível aqui na 
escola, dança, raquetas e 
algumas opcionais. Este ano 
abordamos a patinagem muito 
superficialmente porque os 
patins vieram tarde.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P6-“um desporto coletivo por 
período. Este ano, por exemplo, 
foi o voleibol e futebol, no 
segundo e no terceiro. No 
primeiro, jogos pré-desportivos. 
Depois no atletismo, os saltos e 
o arremesso da bola, corridas, 
velocidade e resistência, dança, 
luta, desportos de raquete. Não 
sei se já disse patinagem e 
cumpro o programa do 5º ano.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P2-“Tantas quanto forem 
possíveis, desde tentando 
respeitar a divisão entre jogos 
desportivos coletivos, as 
modalidades individuais, 
atividades de exploração da 
natureza” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P6-“No primeiro, jogos pré-
desportivos.” 
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Quadro definição 8 – Dimensão dança 
DIMENSÃO CATEGORIA SUBCATEGORIA CITAÇÃO (EXEMPLOS) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dança 
Género 
Refere-se ao estilo ou 
técnica de dança lecionada 
pelo professor nas aulas de 
EF 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Critérios das opções de 
género 
Refere-se aos preceitos dos 
professores no que diz 
respeito à escolha do estilo 
ou técnica de dança 
lecionado nas aulas de EF 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estratégias de ensino nas 
danças sociais 
Refere-se às opções do 
Aeróbica 
Refere-se ao estilo ou 
técnica de dança designada 
pelo mesmo nome nos 
PNEF 
 
Moderna 
Refere-se ao estilo ou 
técnica de dança designada 
pelo mesmo nome nos 
PNEF 
 
 
Sociais 
Refere-se ao estilo ou 
técnica de dança designada 
pelo mesmo nome nos 
PNEF 
 
 
Não leciona 
Quando o professor refere 
que não leciona um género 
de dança nas aulas de EF 
 
 
 
Carga horária 
Refere-se à carga horária 
disponível para todas as 
matérias lecionadas pelos 
professores nas aulas de EF 
e respetiva distribuição pelas 
mesmas 
 
Conhecimentos do 
professor 
Refere-se à experiência e 
saberes dos professores no 
que diz respeito a cada uma 
das técnicas ou estilos de 
dança enunciados nos PNEF 
 
Motivação dos alunos 
Refere-se à adesão dos 
alunos no que diz respeito a 
cada uma das técnicas ou 
estilos de dança enunciados 
nos PNEF 
 
Formação global dos 
alunos na EF 
Refere-se ao 
desenvolvimento integral dos 
alunos na disciplina de EF 
 
Composição das turmas 
Refere-se aos géneros 
masculino e feminino que 
integram as turmas  
 
PAA 
Refere-se ao plano anual de 
atividades e outras 
atividades desenvolvidas na 
escola 
 
Técnica-diferenciação 
entre géneros 
 
 
 
 
 
 
 
P3-“Moderna e aeróbica. 
Tradicionais, não. E danças 
sociais.” 
 
 
 
P2-“Aquela em que tenho 
formação e que obtive, já no ano 
passado, felizmente, também foi 
a mesma situação, que são as 
danças sociais.” 
 
 
 
 
 
 
P1-“Não.” 
 
P2-“Primeiro, a parte engraçada 
tem a ver com qual a carga 
horária que nos é permitido dar 
em termos de dança ao longo de 
um ano e uma vez feitas as 
contas, percebendo se há ou não 
as condições para isso, na maior 
parte dos casos existem, porque 
eu acho que é relativamente fácil 
de aplicar, se nós tivéssemos 
que aplicar as quatro danças, ou 
seriamos extremamente 
proficientes nisso, que na maioria 
dos casos não acontece, ou 
então teríamos que usar 
bastantes horas que nós temos 
em termos de aulas para lecionar 
a dança.” 
 
P5-“Não é confortável para 
absolutamente ninguém, estar a 
dar matérias em que não se 
sente confortável e não sente 
que faz diferença, portanto, são 
essas em que sinto que faço 
diferença e por isso são essas 
que basicamente eu dou.” 
 
P6-“Só que a motivação dos 
alunos era muito pouca e como 
tive uma experiência na escola, 
em Faro na Afonso III, em que os 
miúdos eram negros e pediam-
me para dançar kuduro e 
funcionou muito bem, comecei 
por optar por serem eles a 
escolher a música, prepararem 
uma coreografia para 
apresentarem no final do ano à 
turma.” 
 
P2-“Portanto, eu não quero que 
eles se limitem a pensar que a 
educação física se trata de 
ginástica, atletismo e uma 
modalidade coletiva qualquer, 
mas que assume outras formas, 
assim como a dança” 
 
P4-“Depois temos a dificuldade 
ao nível das turmas. Tenho 
turmas que têm quatro ou cinco 
rapazes e o resto tudo raparigas, 
por isso fazer folclore com eles é 
complicado.” 
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professor em termos de 
organização da turma, 
conteúdos, estilos de ensino, 
estrutura da aula, etc. 
quando leciona danças 
sociais na aula de EF 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Refere-se à abordagem 
técnica das matérias em 
função dos géneros 
masculino e feminino 
Técnica-passos básicos 
Refere-se à abordagem 
técnica das matérias tendo 
em conta os passos básicos 
do estilo de dança 
 
Organização da turma em 
duas linhas-frente a frente 
Refere-se à disposição da 
turma na sala de aula, neste 
caso colocando os alunos 
frente a frente 
 
Estilo de ensino: comando 
Refere-se ao ensino 
centrado no professor e no 
conteúdo, baseado na 
reprodução, cuja 
característica específica é o 
estímulo-resposta, em que o 
professor determina os 
exercícios a realizar pelos 
alunos através da 
demonstração. (Mosston, 
1978) 
 
Conteúdos: noções de 
espaço 
Refere-se às opções dos 
professores sobre o que 
ensinar, neste caso 
relativamente às formas de 
deslocamento e organização 
no espaço 
 
Conteúdos: noções de 
postura 
Refere-se às opções dos 
professores sobre o que 
ensinar, neste caso 
relativamente à colocação 
dos segmentos corporais 
 
Conteúdos: conduta dança 
a pares 
Refere-se às opções dos 
professores sobre o que 
ensinar, neste caso 
relativamente às 
particularidades da dança 
realizada a pares 
 
Conteúdos: aumento 
gradual dos bpm da 
música 
Refere-se às opções dos 
professores sobre o que 
ensinar, neste caso 
relativamente aos 
batimentos por minuto da 
música 
 
Conteúdos: história da 
dança 
Refere-se às opções dos 
professores sobre o que 
ensinar, neste caso 
relativamente a 
conhecimentos teóricos  
 
 
P4-“Normalmente, no final do 
ano vão apresentar na escola, 
quando há atividades, como no 
outro dia na entrega dos 
diplomas.” 
 
P2-“Portanto, marcar bem a 
diferença entre géneros” 
 
P2-“Aos poucos, assim que eles 
tiverem assimilado os passos 
básicos, e a formadora fez muito 
bem em apresentar a proposta 
dos passos mais básicos de 
cada uma das danças, começar 
a trabalhá-los em conjunto, mais 
próximos, com noções de 
espaço, noções de postura e de 
toda uma conduta que a dança a 
dois exige. Mas mais uma vez, 
salientando-se sempre, primeiro 
fazer questão de dar os passos, 
de eles assimilarem os passos e 
só depois começarmos a 
trabalhar frente a frente, dois a 
dois.” 
 
P2-“Exactamente. Primeiro 
passa por uma demonstração 
dos passos” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P2-“Depois relativamente às 
músicas, ela fez questão de 
marcar aquilo que era a 
diferença, neste caso, da 
velocidade da música, os bpm, e 
perceber claramente que 
músicas com um bpm mais 
reduzido serviriam, dentro 
daquele género, para trabalhar 
numa fase inicial e à medida em 
que eles se fossem tornando 
melhores em termos de 
conteúdos, solicitar-lhes músicas 
com bpm mais elevados.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
P5-“Básicamente, falo um pouco 
sobre a história daquela dança” 
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Estratégias de ensino na 
dança moderna 
Refere-se às opções do 
professor em termos de 
organização da turma, 
conteúdos, estilos de ensino, 
estrutura da aula, etc. 
quando leciona dança 
moderna na aula de EF 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos: ritmo da 
música 
Refere-se às opções dos 
professores sobre o que 
ensinar, neste caso 
relativamente ao compasso, 
cadência e pulsação da 
música 
 
 
Organização da turma em 
grupos 
Refere-se à disposição da 
turma na sala de aula, neste 
caso propondo a realização 
das tarefas em grupos 
 
Movimentos escolhidos 
pelos alunos 
Refere-se às opções dos 
movimentos realizados, 
neste caso determinados 
pelos alunos 
 
Género musical escolhido 
pelos alunos 
Refere-se à opções das 
músicas, neste caso 
determinadas pelos alunos 
 
Género musical escolhido 
pelo professor 
Refere-se às opções das 
músicas, neste caso 
determinadas pelo professor 
 
Estilo de ensino: 
descoberta guiada 
Refere-se ao ensino 
centrado num 
relacionamento particular 
entre professor e aluno, 
durante o qual o professor 
coloca dúvidas ao aluno para 
que este investigue, procure 
e descubra as soluções. 
(Mosston, 1978) 
 
Conteúdos: ritmo da 
música 
Refere-se às opções dos 
professores sobre o que 
ensinar, neste caso 
relativamente ao compasso, 
cadência e pulsação da 
música 
 
Conteúdos: 
deslocamentos 
Refere-se às opções dos 
professores sobre o que 
ensinar relativamente ao tipo 
de deslocamentos 
específicos de cada técnica 
de dança 
 
Conteúdos: noções de 
espaço 
Refere-se às opções dos 
professores sobre o que 
ensinar, neste caso 
relativamente às formas de 
deslocamento e organização 
no espaço 
  
 
P5-“um aspeto que me parece 
importante que tem a ver com os 
ritmos” 
 
 
 
 
 
 
 
 
P3- “Os miúdos organizam-se 
por grupos, não fazem individual, 
deixo-os escolher o estilo de 
dança que querem e escolhem a 
música.” 
 
 
 
 
 
 
P7-“Deixei-os criarem os seus 
movimentos, utilizarem as suas 
músicas e eles fizeram aquilo 
que queriam em termos de 
dança. Não fui eu que indiquei os 
passos ou indiquei os ritmos, 
foram eles que exploraram esse 
tema e fizeram sozinhos.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P3-“Depois a minha orientação é 
mais no sentido do ritmo, de 
ocupação de espaço, de tipos de 
deslocamento que como grupo 
podem fazer. É neste sentido. 
Digamos que jogo um bocado à 
defesa.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P4-“Constroem uma coreografia 
onde tento ao máximo que eles 
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Avaliação 
Refere-se às opções do 
professor no que diz respeito 
aos itens que considera mais 
importantes na avaliação dos 
trabalhos de dança 
realizados pelos alunos nas 
aulas de EF 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento da 
criatividade dos alunos 
Refere-se aos objetivos do 
professor relativamente ao 
desenvolvimento dessa 
competência 
 
Conteúdos: construção 
coreográfica de grupos 
/turma 
Refere-se às opções dos 
professores sobre o que 
ensinar relativamente à 
composição de coreografias 
elaborados em grupos ou 
pelo conjunto dos alunos que 
constituem a turma 
 
Apresentação final de 
trabalhos no contexto 
turma 
Refere-se à opção do 
professor relativamente ao 
contexto de apresentação 
dos trabalhos elaborados 
pelos alunos, neste caso 
apenas à turma 
 
Apresentação final de 
trabalhos no contexto da 
comunidade educativa 
Refere-se à opção do 
professor relativamente ao 
contexto de apresentação 
dos trabalhos elaborados 
pelos alunos, neste caso aos 
alunos, professores e 
funcionários da escola, pais 
e encarregados de 
educação, etc. 
 
Articulação com outra 
disciplina 
Quando o professor refere 
que o trabalho se 
desenvolve em articulação 
com outra disciplina 
 
 
 
Técnica 
Quando o professor refere 
que avalia o trabalho dos 
alunos em função deste item 
(predominantemente, 
igualmente ou 
exclusivamente), ou seja, 
considerando os conteúdos 
técnicos da dança 
 
Noção de ritmo da música 
Quando o professor refere 
que avalia o trabalho dos 
alunos em função deste item 
(predominantemente, 
igualmente ou 
exclusivamente), ou seja, 
considerando a adaptação 
dos alunos ao ritmo da 
música 
 
Coordenação entre 
elementos do grupo 
Quando o professor refere 
puxem pela cabeça deles, 
portanto, criatividade. O que eu 
quero é criatividade aliada ao 
ritmo da música.” 
 
 
 
 
 
P4-“Não obrigo a que seja pares 
e começo normalmente no 
sétimo ano, porque fazemos o 
acompanhamento das turmas, 
normalmente no sétimo ano 
começo com dois ou três miúdos 
por grupo, depois vou 
aumentando e quando chegam 
ao nono ano normalmente fazem 
uma coreografia que pode ser 
até a turma inteira.” 
 
 
 
P6- “e depois apresentamos no 
final apresentamos à turma uma 
coreografia.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
P6-“À turma, e quando é 
solicitado pelo órgão de gestão, 
ou pela escola, quando há uma 
festinha, apresentamos também.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P7-“Este ano articulei com a 
disciplina de educação musical.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P5-“Há um aspeto importante 
que tem a ver com a estrutura 
rítmica, estrutura técnica, a forma 
de ambos se sincronizarem 
dentro daquilo que é o ritmo da 
dança e depois, com algum 
carácter de subjetividade, 
obviamente, alguma 
expressividade da própria técnica 
em si, da realização da técnica.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P3-“Faço uma avaliação mista de 
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que avalia o trabalho dos 
alunos em função deste item 
(predominantemente, 
igualmente ou 
exclusivamente), ou seja, 
considerando a ligação entre 
os elementos do grupo 
 
 
Ocupação espacial 
Quando o professor refere 
que avalia o trabalho dos 
alunos em função deste item 
(predominantemente, 
igualmente ou 
exclusivamente), ou seja, 
considerando a composição 
espacial do trabalho 
 
Individual 
Quando o professor refere 
que avalia o trabalho dos 
alunos em função deste item 
(predominantemente, 
igualmente ou 
exclusivamente), ou seja, 
considerando a prestação 
individual do aluno 
 
Grupo 
Quando o professor refere 
que avalia o trabalho dos 
alunos em função deste item 
(predominantemente, 
igualmente ou 
exclusivamente) ou seja, 
considerando a prestação do 
conjunto constituído pelos 
alunos 
 
 
Empenho 
Quando o professor refere 
que avalia o trabalho dos 
alunos em função deste item 
(predominantemente, 
igualmente ou 
exclusivamente), ou seja, 
considerando o interesse 
demonstrado pelo aluno 
 
Intuitiva 
Quando o professor refere 
que avalia o trabalho dos 
alunos em função deste item 
(predominantemente, 
igualmente ou 
exclusivamente), ou seja, 
considerando a sua 
perceção 
 
Qualidade da coreografia 
Quando o professor refere 
que avalia o trabalho dos 
alunos em função deste item 
(predominantemente, 
igualmente ou 
exclusivamente), ou seja, 
considerando os atributos 
qualitativos da coreografia 
 
Experiência do professor 
Quando o professor refere 
que avalia o trabalho dos 
alunos em função deste item 
grupo, pela coordenação que há 
entre os diferentes elementos do 
grupo, como disse a ocupação 
de espaço e também faço uma 
avaliação individual a nível se o 
miúdo se encontra no ritmo da 
música ou não.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P4-“Por exemplo, se programar 
seis aulas de dança, todos os 
dias faço a avaliação do trabalho 
que eles fazem na aula em 
termos do empenhamento, se 
estão sentados a ver os outros 
ou se estão a participar e dou 
uma ponderação” 
 
 
P4-“É muito fácil fazer a 
avaliação de um a cinco neste 
nível. No secundário as coisas já 
se complicam. Mas aqui não. É 
fácil. É muito intuitivo.” 
 
 
 
 
 
 
 
P4-“O trabalho final é avaliado 
por aquilo que é apresentado, 
porque às vezes durante as 
aulas até parece que não está a 
sair nada, mas quando juntam 
tudo, realmente fica uma 
coreografia gira, agradável” 
 
 
P4-“A avaliação é o processo 
mais complexo, como em quase 
todos os desportos. Faço a 
avaliação com base na minha 
experiência, no meu julgamento 
daquilo que é visto no trabalho 
final.” 
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(predominantemente, 
igualmente ou 
exclusivamente), ou seja, 
considerando a sua 
apreciação crítica 
 
Expressividade 
Quando o professor refere 
que avalia o trabalho dos 
alunos em função deste item 
(predominantemente, 
igualmente ou 
exclusivamente), ou seja, 
considerando as qualidades 
expressivas dos alunos e 
respetivos trabalhos 
 
 
Participação 
Quando o professor refere 
que avalia o trabalho dos 
alunos em função deste item 
(predominantemente, 
igualmente ou 
exclusivamente), ou seja, 
considerando o grau de 
envolvimento dos alunos nos 
trabalhos realizados 
 
 
Habilidade 
Quando o professor refere 
que avalia o trabalho dos 
alunos em função deste item 
(predominantemente, 
igualmente ou 
exclusivamente), ou seja, 
considerando a  
aptidão dos alunos  
 
Liderança 
Quando o professor refere 
que avalia o trabalho dos 
alunos em função deste item 
(predominantemente, 
igualmente ou 
exclusivamente), ou seja, 
considerando a capacidade 
do aluno em opinar, sugerir e 
propor ideias e soluções 
para a realização dos 
trabalhos 
 
Motivação 
Quando o professor refere 
que avalia o trabalho dos 
alunos em função deste item 
(predominantemente, 
igualmente ou 
exclusivamente), ou seja, 
considerando o desejo, o 
esforço, a vontade dos 
alunos na realização dos 
trabalhos 
 
Sequência de movimentos 
Quando o professor refere 
que avalia o trabalho dos 
alunos em função deste item 
(predominantemente, 
igualmente ou 
exclusivamente), ou seja, 
considerando as 
características da 
interligação dos movimentos 
 
 
 
 
 
 
 
 
P5-“e depois, com algum 
carácter de subjetividade, 
obviamente, alguma 
expressividade” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P6-“Há sempre grandes 
dificuldades em motivar, 
principalmente, os rapazes. 
Então, uma forma que arranjei é 
que quem fizer e participar tem 
logo nível três. Depois, há 
diferenciação entre o 3, 4, 5. A 
avaliação é feita em função de 
quem tem melhor habilidade, que 
eu acho que tem mais 
habilidade, que dança melhor, 
que se motivou mais, quem é o 
líder do grupo, que teve a ideia 
da coreografia, que vejo maior 
empenho, aí depois diferencio as 
notas.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P7-“Como foram só duas aulas, 
o peso que atribuo, para além da 
coreografia, o que eles criaram, 
portanto, a sequência dos 
movimentos, se estavam bem 
encadeados, se estavam 
adaptados ao ritmo da música, e 
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Tempo disponibilizado 
Refere-se ao tempo 
aproximado contado em 
minutos dedicado à 
lecionação da dança nas 
aulas de EF no decorrer de 
um ano letivo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Justificação do tempo 
disponibilizado 
Refere-se às razões 
encontradas pelo professor 
que fundamentam a sua 
opção quanto ao tempo 
disponibilizado para a dança  
nas aulas de EF 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dificuldades 
das coreografias elaborados 
pelos alunos 
 
 
Criatividade 
Quando o professor refere 
que avalia o trabalho dos 
alunos em função deste item 
(predominantemente, 
igualmente ou 
exclusivamente), ou seja, 
considerando a originalidade 
e singularidade dos 
trabalhos realizados pelos 
alunos, em oposição à 
imitação ou reprodução de 
movimentos e/ou 
coreografias 
 
 
810 minutos 
Corresponde a cerca de um 
bloco de noventa minutos 
por mês 
 
270 minutos 
Corresponde a seis tempos 
de quarenta e cinco minutos 
 
360 minutos 
Corresponde a quatro blocos 
de noventa minutos 
 
180 minutos 
Corresponde a duas aulas 
de noventa minutos 
 
 
 
 
Gestão dos espaços 
Refere-se à rotação dos 
espaços destinados à 
lecionação das aulas de EF 
 
Equipamento 
Refere-se à disponibilidade 
do equipamento existente na 
escola 
 
Extensão do PNEF 
Refere-se ao tempo 
disponível ao longo do ano 
letivo para a lecionação de 
todas as matérias 
consideradas nos PNEF 
 
Motivação dos alunos 
Refere-se à dificuldade em 
motivar os alunos para a 
lecionação da dança 
 
Lacunas dos alunos ao 
nível da ginástica 
Refere-se à necessidade de 
privilegiar a lecionação da 
ginástica em detrimento de 
outras matérias devido aos 
fracos pré requisitos dos 
alunos 
 
 
Professor como 
executante 
a originalidade do próprio 
movimento.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2-“Dei muitos minutos, nunca dei 
noventa minutos, também achei 
que dar noventa minutos de 
dança numa aula era exagerado, 
tendo em conta o programa que 
eles têm que seguir, mas uma 
média de 20 a 30 minutos 
mínimos por cada bloco de 
dança que lecionei e posso dizer 
que foi uma média de, talvez um 
bloco a cada três semanas, 
duas, três semanas.” 
 
 
P6-“seis tempos de quarenta e 
cinco.” 
 
 
P4-“Depende de ano para ano 
em termos do resto da 
planificação e do tempo. Este 
ano, dei para a dança, se não 
estou enganada, quatro blocos 
de noventa minutos.” 
 
 
P7-“Como foram só duas aulas” 
 
 
 
 
 
 
P2-“Mas isso também dependia 
muito da gestão dos espaços, 
das rotações, às vezes da 
utilização do equipamento por 
parte do colega da escola.” 
 
 
 
 
P5-“Porque, basicamente o 
Programa Nacional de Educação 
Física é meter o Rossio na Rua 
da Betesga.” 
 
 
 
 
 
 
P6-“Os miúdos são muito mais 
motivados para os desportos 
coletivos.” 
 
 
 
 
P7-“mas estes miúdos quando 
estão no ginásio têm que treinar 
muito a ginástica, porque as 
bases da ginástica não vêm do 
primeiro ciclo” 
 
 
 
 
 
P1-“Talvez ser eu próprio como 
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Refere-se às dificuldades 
expressas pelo professor na 
lecionação da dança nas 
aulas de EF 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Soluções 
Refere-se a propostas e 
sugestões do professor no 
sentido de fomentar o ensino 
da dança nas aulas de EF e 
minimizar as dificuldades 
sentidas na lecionação 
 
 
 
 
 
 
 
Refere-se à dificuldade 
sentida pelo professor 
enquanto modelo 
demonstrativo de como fazer 
 
Preconceito 
Refere-se ao estereótipo de 
que a dança é uma atividade 
predominantemente feminina 
 
Falta de formação 
Refere-se aos pré-requisitos 
do professor no domínio da 
dança 
 
Técnica 
Refere-se à dificuldade do 
professor no que diz respeito 
aos conhecimentos técnicos 
que possui 
 
Sequências de 
aprendizagem 
Refere-se à dificuldade que 
o professor no que diz 
respeito à construção de 
sequências de 
aprendizagem 
 
Motivação dos rapazes 
Refere-se à falta de 
motivação dos rapazes 
relativamente à prática da 
dança 
 
Recursos espaciais 
Refere-se à gestão de 
recursos espaciais 
 
Fraca prática dos alunos 
em anos anteriores 
Refere-se à falta de pré- 
requisitos dos alunos 
 
Vergonha por parte dos 
alunos 
Refere-se ao 
constrangimento dos alunos 
no que diz respeito à prática 
da dança 
 
Relacionamento entre 
géneros 
Refere-se ao 
constrangimento dos alunos 
na relação entre rapazes e 
raparigas 
 
 
 
Trabalho de grupo 
Refere-se à realização de 
trabalhos de dança 
realizados em grupo pelos 
alunos 
 
 
Utilização de meios 
audiovisuais 
Refere-se ao aproveitamento 
dos meios audiovisuais na 
lecionação da dança nas 
aulas de EF 
 
 
modelo ou demonstração. 
Portanto, noutras áreas sinto-me 
muito à vontade, na parte da 
demonstração. Na dança não 
tanto.” 
 
P2-“Eu acho que tem a ver 
precisamente com a perspetiva 
que tenho do conteúdo, acho que 
essa é a grande limitação é 
quebrar ali alguns preconceitos 
em torno da dança.” 
 
P3-“Principalmente técnicas a 
nível dos passos, a nível das 
sequências de aprendizagem. 
Gostaria de dar aquilo de outra 
forma, mas sei perfeitamente que 
não tenho formação para poder 
abordar aquilo de outra forma. 
Mas tenho pena.” 
 
P6-“É a minha formação, 
principalmente. E em motivar, 
principalmente, os rapazes. 
Porque têm muitas vergonhas, 
sentem-se intimidados, acham 
que a dança é para as meninas.” 
 
P4-“Depois é a nível de recursos. 
No sexto ano, sendo uma música 
só, dá perfeitamente para todos 
os grupos funcionarem. A partir 
do momento em que começo a 
dar a hipótese de escolherem a 
música é muito complicado por 
quatro ou cinco grupos a 
trabalhar com músicas diferentes 
no mesmo espaço.” 
 
P4-“Os meus grandes problemas 
este ano foram com miúdos do 
nono ano que foram repetentes, 
que não estavam habituados a 
fazer dança. Não eram meus 
alunos desde o sétimo ano e 
para eles isto foi um bicho-de-
sete-cabeças. Alguns alunos não 
fizeram, recusaram-se mesmo.” 
 
P5-“Fundamentalmente, duma 
forma mascarada, duma forma 
encoberta, fundamentalmente é 
a vergonha, por causa da 
expressividade.” 
 
P5-“Mas depois quando rapazes 
e raparigas naquele momento do 
juntar, de estabelecer um código 
de comportamento entre os dois 
é muito complicado. É a parte 
mais complicada.” 
 
 
 
 
 
P1-“Talvez o trabalho de grupo, 
utilizar o trabalho de grupo. 
Também utilizar os meios 
audiovisuais. Penso que pode 
ser motivador e ajudar bastante o 
professor.” 
 
P2-“Portanto, acho que a procura 
de formação tem que ser 
contínua e acho que felizmente, 
se houver mentalidade para isso, 
a formação interna é logo uma 
das estratégias mais fáceis de 
isso acontecer. Não descurando 
que é necessário fazer formação 
fora da escola com a devida 
certificação” 
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Valor 
Refere-se à importância 
atribuída à dança nas aulas 
de EF pelos professores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Critérios de valor 
Formação interna 
Refere-se à realização e 
participação dos professores 
de EF em ações de 
formação de dança no seio 
do grupo de EF 
 
 
 
 
Formação externa 
certificada 
Refere-se à realização e 
participação dos professores 
de EF em ações de 
formação de dança 
creditadas e certificadas 
 
 
Dar um objetivo ao 
trabalho de dança 
Refere-se à realização de 
trabalhos de dança nas 
aulas de EF com um objetivo 
pré estabelecido do 
conhecimento dos alunos 
 
 
Continuidade 
Refere-se à continuidade da 
lecionação da dança nos 
diferentes anos de ensino 
  
 
Uniformidade 
Refere-se à unidade e 
coerência dos professores 
de EF na lecionação da 
dança 
 
 
Desporto Escolar 
Refere-se ao 
desenvolvimento da dança 
no âmbito do desporto 
escolar com o objetivo de 
divulgar e generalizar a 
atividade 
 
Lecionação da EF por 
especialidades 
Refere-se à abordagem das 
matérias que constam dos 
PNEF de acordo com uma 
organização do grupo de EF 
em quer cada professor 
leciona a ou as matérias em 
que é especialista  
 
 
Sim 
Quando o professor 
considera que a lecionação 
da dança é importante nas 
aulas de EF 
 
Não 
Quando o professor 
considera que a lecionação 
da dança não é importante 
nas aulas de EF 
 
 
Composição curricular 
Refere-se ao facto de a 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P3-“Formação creditada, 
rapidamente. É verdade. É 
formação.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P2-“Acho que é simples. Primeiro 
é preciso, como se costuma 
dizer, o hábito faz o monge, 
portanto, se eles vão dar dança 
acho que é preciso dar-lhes um 
propósito.” 
 
P4-“Acho que passa por insistir 
com os professores.” 
 
 
 
P2-“E eu acho que como em 
todos os grupos, a educação 
física precisa de trabalhar de 
forma uniforme e não cada um à 
sua maneira. Cada uma pode 
trabalhar à sua maneira, mas 
assente em princípios 
semelhantes.” 
 
 
 
 
P7-“Dividirmos a educação física 
por especialidades. Claro que 
não podemos ter todas as 
especialidades do programa, 
mas se cada um tiver mais 
informação, estiver mais apto 
para uma matéria, pois deveria 
desenvolver atividades nessa 
matéria. Como isso é difícil, 
porque a escola não está 
organizada nesse sentido, talvez 
através do desporto escolar, 
parece-me.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
P3-“É muito importante, porque 
acho que é das poucas 
modalidades onde se pode 
trabalhar principalmente o ritmo, 
a coordenação com a música.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
P1 – “Ela é uma das áreas da 
extensão da educação física e, 
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Refere-se à justificação da 
importância da lecionação da 
dança nas aulas de EF 
 
 
 
 
 
 
 
dança ser uma matéria 
transversal a todos os anos 
de ensino na EF 
 
 
Conteúdos específicos 
Refere-se aos conteúdos 
próprios e singulares da 
dança 
 
 
Social e cultural 
Refere-se à dança enquanto 
manifestação social e 
cultural 
 
 
 
Formação global dos 
alunos na EF 
Refere-se ao 
desenvolvimento integral dos 
alunos na disciplina de EF 
 
 
 
Equivalente às restantes 
matérias 
Refere-se ao valor 
semelhante entre a dança e 
as restantes matérias dos 
PNEF considerado pelos 
professores 
 
 
Valorizar capacidades nos 
alunos com dificuldades 
noutras matérias da EF 
Descobrir e desenvolver 
capacidades nos alunos que 
demonstram menor aptidão 
para outras matérias da EF 
 
 
Desenvolver a criatividade 
nos alunos 
Refere-se à dança como 
atividade que fomenta o 
desenvolvimento da 
criatividade dos alunos e da 
sua expressão livre 
 
 
 
Fator de motivação 
Quando o professor refere 
que a dança contribui para 
motivar os alunos 
 
 
Potencial de 
desenvolvimento nas 
escolas 
Quando o professor refere 
que a dança poderá 
desenvolver-se na escola 
para além do âmbito da 
disciplina de EF 
 
também se verificarmos bem os 
programas, eles contemplam 
desde o princípio, a composição 
curricular é nesse sentido, desde 
o primeiro ciclo até ao décimo 
segundo, portanto é uma área 
que tem uma importância 
extrema.” 
 
P4-“Eles têm que apresentar 
porque é uma parte da educação 
física que é única, em termos de 
aliar o ritmo ao movimento, não 
há mais nenhum desporto onde 
se faça isso e portanto é 
importante, tanto ou mais do que 
os outros desportos.” 
 
P1-“Faz parte do nosso 
quotidiano. Quem é que não 
gosta de dançar?” 
 
P2-“Se nós conseguirmos passar 
uma visão, uma perspetiva mais 
abrangente e com outras 
realidades, com outras vivências 
cada vez mais numa área em 
crescimento, cada vez mais sob 
formas de expressão cada vez 
mais diferentes. Portanto, que 
sirva para abrir horizontes e não 
para reduzi-los.” 
 
P6-“Igual às outras. No final do 
ano, somo e divido pelo número 
de modalidades que dei.” 
 
P7-“Para mim serviu para ver as 
aptidões deles noutro contexto 
que não é do da ginástica, do 
basquetebol ou do futebol, etc. 
Portanto, a importância que teve 
é que houve miúdos que me 
surpreenderam. Alguns miúdos 
que tinham avaliação de dois a 
educação física porque não 
estão aptos nos vários temas, 
gestos técnicos, ginástica, 
futebol, mas depois na dança 
expressaram-se e cheguei até a 
comentar é aqui que tu tens que 
trabalhar.” 
 
P7-“Desta forma como eu 
abordei, dei oportunidade de eles 
se expressarem livremente. Isto 
é, normalmente a aula é diretiva, 
nós apresentamos o tema, 
desenvolvemos os vários 
exercícios, estou a falar das 
outras modalidades. Somos nós 
que propomos as atividades. 
Neste caso, eu propus a 
atividade no grosso, mas eles é 
que trouxeram a forma de se 
expressarem.” 
 
P7-“os miúdos são muito 
imaginativos para a dança. Daí 
ser fator de motivação.” 
 
P7-“Eu acho que tem potencial 
de desenvolvimento nas escolas, 
a dança, muito grande. Não digo 
tanto ao nível da educação física. 
Digo mais a nível da própria 
comunidade através do desporto 
escolar. Acho que seria uma 
modalidade chave. Teria mais, 
talvez mais qualidade, porque 
para o desporto escolar vão 
aqueles que escolhem o 
desporto escolar e depois os 
outros, ao verem o melhor, talvez 
depois nas aulas as coisas 
funcionassem mais facilmente.” 
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1.6. Fidelidade do sistema de categorização 
 
De acordo com a literatura consultada, foi realizado um teste de fidelidade com o 
objetivo de verificar a estabilidade do sistema de categorização por nós criado. Este teste 
consistiu na produção de duas codificações realizadas com um intervalo de setenta e duas 
horas, verificando posteriormente o número de acordos e desacordos entre ambas e 
respetiva percentagem. 
Ponderado com base na fórmula de Bellack, citado por Vieira (2007) consiste num 
“processo de cálculo de fidelidade simples e fiável […] cujos resultados deverão […] apontar 
valores superiores a 85 por cento, limite mínimo aceitável para que seja garantido 
«fidelidade» na utilização do sistema de categorias.” (p. 173): 
     
     n.º de acordos    
   If =        x 100% 
    n.º de acordos + n.º de desacordos 
         (Vieira, 2007, p. 174) 
 
 A percentagem obtida no teste que realizámos foi de 87,2% de acordo com os 
valores que se seguem: 
 
      158    
   If =        x 100% 
            158 + 23 
 
 
1.7. Limitações do estudo 
  
Consideramos como limitações a este estudo as que são próprias dos estudos 
qualitativos, em particular no que respeita à subjetividade implícita ao processo de recolha, 
análise de informações, e respetiva interpretação, apesar de termos procurado minimizar 
esta subjetividade através dos procedimentos metodológicos anteriormente descritos. 
Por outro lado, a representatividade dos sujeitos considerados neste estudo é muito 
limitada, embora, segundo Quivy e Campenhoudt (1992) “a exigência da representatividade 
é menos frequente do que por vezes se julga: não se deve confundir cientificidade e 
representatividade.” (p. 163) 
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Consideramos, por isso, que este estudo reflete apenas o contexto e a forma de 
pensar e agir dos sujeitos sobre os quais se detém, por um lado, e a nossa própria 
perspetiva de os analisar e interpretar, por outro, pelo que os resultados obtidos não serão 
generalizáveis a outros contextos e indivíduos. 
 Explicitada a metodologia por nós adotada neste estudo seguem-se, nas próximas 
páginas, a apresentação e a discussão dos resultados obtidos. 
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1. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
Neste capítulo apresentaremos os resultados do estudo e respetiva discussão. 
Numa primeira fase será realizada uma análise descritiva dos dados, apresentados sob a 
forma de quadro - intitulado quadro síntese - que ilustraremos com excertos das entrevistas, 
sempre que tal se justificar.  
Numa segunda fase passaremos à discussão dos resultados obtidos, procurando 
relacionar este produto com outros estudos efetuados no âmbito da mesma problemática e 
com o enquadramento teórico apresentado anteriormente, em função dos objetivos do 
nosso estudo. 
  
 
1.1. Apresentação dos resultados 
 
 Quadro Síntese 1 – Dimensão Habilitação: categorias licenciatura e mestrado 
 P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
Dimensão Categorias Subcategorias  
 
 
 
Habilitação 
 
 
Licenciatura 
 
Ensino em Educação 
Física/ESE/Faro 
●     ● ● 
Educação Física e 
Desporto/UTAD/Chaves 
 ●      
Educação Física e 
Desporto/FMH/Lisboa 
   ● ●   
 
Mestrado 
Pedagogia do 
Desporto/FMH/Lisboa 
  ●     
 
De acordo com o Quadro Síntese 1, apenas um dos professores entrevistados 
possui o grau de mestre, neste caso, em Pedagogia do Desporto na Faculdade de 
Motricidade Humana [P3], sendo três licenciados em Educação Física e Desporto [P2, P4 e 
P5], dois dos quais na Faculdade de Motricidade Humana [P4 e P5] e um na Universidade 
de Trás os Montes e Alto Douro [P2], e os restantes três em Ensino em Educação Física na 
Escola Superior de Educação de Faro [P1, P6 e P7]. 
 
 Quadro Síntese 2 – Dimensão Formação: inicial/dança e especializada 
 P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
Dimensão Categorias Subcategorias  
 
 
 
 
Formação 
 
Inicial/Dança 
Não ●    ●   
Sim  ● ● ●  ● ● 
 
 
Especializada 
Natação ● ● ●   ●  
Treino personalizado  ●      
Ginástica Acrobática   ●     
Voleibol   ●     
Gestão e Administração   ●     
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Escolar 
Danças Sociais  ●      
Ciclismo     ●   
Patinagem      ●  
Pesca      ●  
Basquetebol       ● 
Não possui    ●    
 
Verifica-se, pela análise do Quadro Síntese 2, que apenas dois dos professores 
entrevistados referiram não ter frequentado uma disciplina de dança durante a sua formação 
inicial [P1 e P5]. 
No que diz respeito à formação especializada, à exceção de um dos professores 
entrevistados [P4], constatamos que os restantes possuem formação especializada nas 
subcategorias indicadas, embora apenas um dos professores possua uma formação 
especializada na área da dança [P2]. 
A leitura das entrevistas realizadas sugere-nos que a formação inicial em dança 
referida pelos professores que dela beneficiaram é sentida como insuficiente e/ou 
desatualizada: 
 
P2- “Tivemos mas…É assim, os tempos mudam muito e mudam a uma velocidade 
muito rápida e a preocupação que temos é ou tentar acompanhar minimamente 
isso ou então se calhar corremos o risco de sermos considerados ultrapassados. 
Nesse sentido acho que a formação que tive de dança foi muito escassa e além 
disso acho aquilo que dei na altura e aquilo que se dá hoje é uma diferença 
imensa e acho que não fazia sentido nenhum estar a tentar abordar por aquilo que 
foi dado há dez anos atrás, porque foi, sensivelmente, mais ou menos há dez anos 
atrás, por uma coisa que é correto, que é atual.” 
 
P3-“Tive. Folclore no ISEF.” […] “Faço uma abordagem muito pouco científica e 
estruturada, é verdade, pela falta de formação que tenho. […] “Digamos que jogo 
um bocado à defesa.” 
 
P4-“Durante a formação inicial tive folclore e de dança mais nada.” […] “E depois, 
a minha formação também não é a ideal. Eu não domino as danças de salão. Sei 
meia dúzia que fui fazendo e aprendi, fiz formação em ações de formação 
externas, mas não domino.” 
 
P5-“Extremamente simples. Sabendo que não tinha, como te disse, formação 
rigorosamente nenhuma na área da dança, uma das coisas que fiz foi juntar, 
basicamente, o útil ao agradável, isto é, gosto de dançar, na Universidade dos 
Tempos Livres havia a possibilidade de fazer danças sociais e aquilo que fiz foi 
simplesmente apontar-me. Apontei-me e andei cinco, seis anos nas danças 
sociais e neste momento consigo ter um leque razoável de códigos, de técnicas de 
várias danças sociais e é isso basicamente que consigo trabalhar com os miúdos.” 
 
P7-“Sim. Tive duas disciplinas de dança, uma de dança tradicional e outra, penso 
eu que seria dança moderna. Acho eu. Dentro das categorias…Já foi há algum 
tempo, não me recordo bem. Uma era tradicional de certeza, agora a outra não sei 
se chamaríamos dança moderna, não me recordo.” […] “Na universidade não 
trabalhei danças modernas. Foi danças tradicionais e o outro tipo foi uma iniciação 
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à dança. Nunca foi uma coisa bem consolidada e por isso, talvez não aborde isto 
da melhor maneira, digo eu.” 
 
 Quadro Síntese 3 – Dimensão tempo de serviço: anos 
 P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
Dimensão Categorias Subcategorias  
 
Tempo de 
Serviço 
 
Anos 
1-3  ●      
10-12 ●       
18-20      ● ● 
21-23   ● ● ●   
 
A análise do quadro acima, permite-nos concluir que cinco dos sete professores 
entrevistados lecionam há mais de dezoito anos [P3, P4, P5, P6 e P7], o que sugere que o 
agrupamento de escolas a que pertencem é constituído por um grupo de professores com 
considerável experiência ao nível da lecionação da disciplina de educação física. 
   
 Quadro Síntese 4 – Dimensão Ciclo de ensino: 2º e 3º 
 P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
Dimensão Categorias Subcategorias  
 
 
Ciclo de 
Ensino 
 
2º 
5º      ● ● 
6º   ● ●   ● 
 
3º 
7º ● ● ●  ●   
8º ● ● ●  ●   
9º ● ●  ●    
 
Da análise do Quadro Síntese 4, podemos referir que dois dos professores 
entrevistados lecionam a disciplina de educação física a dois ciclos de ensino distintos [P3 e 
P4], enquanto que os restantes lecionam a mesma disciplina apenas num ciclo de ensino. 
Três professores lecionam três níveis de ensino diferentes [P1, P2 e P3], o mesmo número 
de professores leciona dois níveis de ensino distintos [P4, P5 e P7] e um professor leciona 
apenas um nível de ensino [P6]. 
 
 Quadro Síntese 5 – Dimensão atividades 
 P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
Dimensão Categorias Subcategorias  
 
 
 
 
 
Atividades 
 
 
Desporto 
Escolar 
Natação ●       
Badminton  ●  ●    
Ténis   ●     
BTT     ●   
Pesca Desportiva      ●  
Natação NEE       ● 
Coordenação Subdepartamento EF     ●   
Regional e Nacional BTT     ●   
Direção de 
turma 
Currículos alternativos       ● 
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A leitura do quadro permite-nos dizer que todos os professores entrevistados 
desenvolvem atividades no âmbito do desporto escolar, existindo neste agrupamento de 
escolas seis modalidades diferentes, todas pertencentes aos desportos individuais embora 
nenhuma no domínio da dança. Apenas um professor desempenha funções de coordenação 
em duas áreas distintas [P5], e à exceção de um dos professores entrevistados [P7], 
nenhum dos restantes tem a seu cargo a função de diretor de turma. 
 
 Quadro Síntese 6 – Dimensão PNEF 
 P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
Dimensão Categorias Subcategorias  
PNEF Aplica Sim ● ● ● ● ● ● ● 
Não        
 
É possível verificar que todos os professores entrevistados afirmaram aplicar os 
PNEF nas aulas que lecionam. A leitura das entrevistas realizadas sugere, no entanto, que 
de uma forma geral os professores utilizam os PNEF como um documento orientador da 
prática letiva, estando sujeitos a limitações como a organização dos espaços e equipamento 
disponíveis, e procurando adaptar o programa às características e interesses manifestados 
pelos alunos: 
 
P1 – “Pois, como a disciplina é saúde e desporto, o programa é adaptado, aos 
alunos, às características dos alunos. Portanto é feita uma avaliação inicial no 
princípio da implementação do programa. O que é feito é um programa adaptado. 
Portanto, eu baseio-me nos programas de educação física, vou lá buscar as 
matérias que eu sei que vão ser mais motivadoras para os alunos, dependendo 
muito do grupo.” 
 
P2 – “Sempre. Sempre. É o documento orientador, temos que nos reger por ele. 
[…] “É assim, é como eu digo, o programa é um documento orientador da prática, 
não tem que ser propriamente um manual que devemos seguir passo por passo.” 
 
P4-“Sim. Dentro do possível”. 
 
P7-“Dentro do possível, sim. Dentro das condições da escola, das condições 
materiais, tento aplicar ao máximo o programa. Há conteúdos que não 
conseguimos aplicar por alguma ausência de material ou mesmo pelas condições 
da escola.” 
 
 Quadro Síntese 7 – Dimensão matérias 
 P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
Dimensão Categorias Subcategorias  
 
 
 
 
 
Matérias 
 
Jogos 
Desportivos 
Coletivos 
Não especifica ● ●   ●  ● 
Futebol   ● ●  ●  
Voleibol   ● ●  ●  
Andebol   ● ●    
Basquetebol   ● ●    
Corfebol   ●     
 Não especifica  ●   ●   
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Desportos 
Individuais 
Atletismo ●  ● ●  ●  
Raquetas ●  ● ● ● ●  
Ginástica ●  ● ●   ● 
Patinagem   ● ● ● ● ● 
Combate      ●  
Atividades 
Rítmicas 
Expressivas 
Dança  ● ● ● ● ● ● 
Atividades de 
Exploração da 
Natureza 
Não especifica  ●   ●   
Jogos Pré 
Desportivos 
Não especifica      ●  
 
Tal como é possível observar no quadro acima, dos sete professores entrevistados, 
seis referiram que a dança é uma das matérias lecionadas nas aulas de educação física 
[P2, P3, P4, P5 e P6]. O Quadro Síntese 6 sugere, tal como referido na apresentação dos 
resultados do Quadro Síntese 5, que os professores entrevistados procuram seguir as 
orientações dos PNEF, tendo como limitações e adaptações as já referidas anteriormente, 
designadamente na abordagem dos desportos coletivos, desportos individuais, atividades 
rítmicas expressivas e atividades de exploração da natureza: 
 
P2-“Tantas quanto forem possíveis, desde tentando respeitar a divisão entre jogos 
desportivos coletivos, as modalidades individuais, atividades de exploração da 
natureza, a parte das danças como atividades expressivas, não sei se a 
nomeação está certa, é o que me ocorre de cabeça, e ainda tentar reservar 
algumas aulas para eventuais situações em que, ou abordar uma ou outra 
modalidade que eu considere pertinente de acordo com o contexto sociocultural, 
ou mesmo, de acordo com aquilo que eu considere pertinente, feriados, situações 
que possam acontecer, tentar ensinar algumas modalidades mais voltadas para a 
atividade física adaptada, mas que os alunos só teriam conhecimento desta forma. 
De outra forma acho que não teriam contacto com elas.” 
 
P3-“Dou desportos coletivos, dou futebol, volei, basquete, corfebol, andebol, dou 
desportos de raquetas, badminton este ano. Houve um ano ou outro que consegui 
dar ténis, mas este ano não conseguimos. Dei badminton. Este ano pela primeira 
vez, em que adquirimos os patins, dei patinagem, dou dança…O que é que 
falta…O atletismo e a ginástica. Acho que é tudo.”; 
 
P4-“Tentamos cumprir o programa a nível das várias categorias. Por exemplo, a 
nível do nono ano dei os quatro desportos coletivos, volei, basquete, futebol e 
andebol, dei as três ginásticas, solo, aparelhos e acrobática, atletismo, as várias 
modalidades dentro do possível aqui na escola, dança, raquetas e algumas 
opcionais. Este ano abordamos a patinagem muito superficialmente porque os 
patins vieram tarde. Este ano não houve natação porque é costume dar também 
um bloco de natação.”; 
 
P5-“As do grupo A, as do grupo B. Dentro daquilo que é a programação do 
subdepartamento, tento cumprir aquilo cem por cento à risca. Tenho sempre 
dificuldades, e é quase impossível não ter, e é quase um constante, por causa das 
funções que tenho, muitas vezes vou em serviço oficial, nomeadamente ao nível 
do desporto escolar, o que quer dizer que perco sempre uma série de aulas que 
normalmente são sempre as aulas remanescentes para as atividades da 
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exploração da natureza, para a patinagem, para o badminton. Acontece-me isto 
quase de forma endémica. Hoje estive a dar exatamente as modalidades que 
ainda não dei. Basicamente faço divulgação. Não consigo mais do que divulgação 
e iniciação porque perco cinco, seis aulas, sete aulas em cada ano que depois não 
me permite dar estas matérias.” 
 
P7-“As que estão no programa. Os jogos desportivos coletivos, a ginástica, a 
patinagem, a dança, não muito, não é uma área porque vejo que há 
necessidades…Apesar de saber da importância da dança, há outras áreas em que 
os miúdos têm lacunas muito grandes e como funcionamos com uma rotação de 
espaços e maioritariamente, os espaços são para os desportos coletivos. A parte 
grossa da minha programação são os desportos coletivos.” 
 
 Quadro Síntese 8 – Dimensão dança: género e critérios das opções de género 
 P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
Dimensão Categorias Subcategorias  
 
 
 
 
 
 
Dança 
 
Género 
 
Aeróbica   ●     
Moderna   ● ●  ● ● 
Sociais  ● ● ● ●   
Não leciona ●       
 
 
 
Critérios das 
opções de 
género 
Carga horária  ●      
Conhecimentos do professor  ● ● ● ●  ● 
Motivação dos alunos   ● ●  ● ● 
Formação global dos alunos 
na EF 
 ●      
Composição das turmas    ●    
PAA     ●    
 
A análise do Quadro Síntese 8 permite-nos, mais uma vez, constatar que apenas o 
professor P1 não leciona a dança nas aulas de educação física. 
Verifica-se que na categoria género, as subcategorias preferencialmente lecionadas 
pelos professores entrevistados são as que designámos por moderna [P3, P4, P6 e P7] e 
sociais [P2, P3, P4 e P5]. Apenas referem lecionar ambas as subcategorias dois 
professores [P3 e P4]. A subcategoria aeróbica foi referida apenas por um professor [P3]. 
Encontram-se justificadas as referidas opções dos professores nos conhecimentos que os 
mesmos possuem, referido por cinco professores [P2, P3, P4, P5 e P7] e na motivação dos 
alunos, mencionado por quatro professores [P3, P4, P6 e P7]. As subcategorias carga 
horária e formação global dos alunos na educação física foram as justificações encontradas 
por um professor [P2] e a composição das turmas e PAA por outro [P4]: 
 
P2-”Aquela em que tenho formação e que obtive, já no ano passado, felizmente, 
também foi a mesma situação, que são as danças sociais.” […] “Primeiro, a parte 
engraçada tem a ver com qual a carga horária que nos é permitido dar em termos 
de dança ao longo de um ano e uma vez feitas as contas, percebendo se há ou 
não as condições para isso, na maior parte dos casos existem, porque eu acho 
que é relativamente fácil de aplicar, se nós tivéssemos que aplicar as quatro 
danças, ou seriamos extremamente proficientes nisso, que na maioria dos casos 
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não acontece, ou então teríamos que usar bastantes horas que nós temos em 
termos de aulas para lecionar a dança.” 
 
P3-”Moderna e aeróbica. Tradicionais, não. E danças sociais.” […] “Acaba por ser 
um contrassenso porque eu tive formação no ISEF em danças tradicionais, 
folclore. Mas as opções são aeróbica porque já dei aulas, quer dizer, não tenho 
uma formação especializada, mas fiz aqueles cursos da Reebok e quando estava 
em Lisboa, dei aulas em ginásios de step e aeróbica e vou relembrar esses 
passos e a minha experiência. As danças sociais, dou as mais simples, o cha cha 
cha, o merengue, E a dança moderna, deixo os miúdos escolherem livremente. Os 
miúdos agora acabam por fazer aquelas danças que estão na moda, o jerke e o 
shuffle e coisas desse género.” 
 
P4-A todos os anos, normalmente começo com o sétimo, oitavo e nono, este ano 
tive o sexto ano excecionalmente, eu abordo a dança moderna. É a dança a que 
os miúdos aderem mais e que têm a facilidade de, explicando de várias formas, 
mesmo os rapazes aderirem. Abordo a dança moderna nas mais variadas 
vertentes desde a street dance, para que os miúdos tenham alguma ligação, para 
que os consiga pôr a trabalhar na dança.” […] “As tradicionais portuguesas é de 
difícil aceitação por parte deles porque são antigas, não têm nada a ver com a 
atualidade, é sempre difícil. Depois temos a dificuldade ao nível das turmas. 
Tenho turmas que têm quatro ou cinco rapazes e o resto tudo raparigas, por isso 
fazer folclore com eles é complicado. Não é impossível, mas é mais complicado. A 
nível das danças sociais, no nono ano costumo abordar a valsa porque vão ter o 
baile de gala e consigo introduzir a valsa […]” […] “E depois, a minha formação 
também não é a ideal. Eu não domino as danças de salão.” 
 
P5-“Danças sociais.” […] “Apontei-me e andei cinco, seis anos nas danças sociais 
e neste momento consigo ter um leque razoável de códigos, de técnicas de várias 
danças sociais e é isso basicamente que consigo trabalhar com os miúdos. Há 
outras coisas que eventualmente se poderiam fazer, mas eu cinjo-me às danças 
sociais, porque é onde me sinto à vontade e não só.” 
 
P6-“Penso que a dança moderna.” […] “Porque houve, no início, quando comecei 
a lecionar, comecei por dar as tradicionais, o folclore. Só que a motivação dos 
alunos era muito pouca […]” 
 
P7-“Dança moderna. Porque tem mais interesse. […] ” Eu interesso-me pela 
dança, mas como não tenho muita aptidão, confesso, prefiro que sejam eles a 
trazer a dança.” 
 
 Quadro Síntese 9 – Dimensão dança: estratégias de ensino nas danças sociais e modernas 
 P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
Dimensão Categorias Subcategorias  
 
 
 
 
 
 
 
 
Dança 
 
 
 
 
 
Estratégias de 
ensino nas 
danças sociais 
Técnica-diferenciação entre 
géneros 
 ●      
Técnica-passos básicos  ●      
Organização da turma em 
duas linhas-frente a frente 
 ●      
Estilo de ensino: comando  ●   ●   
Conteúdos: noções de espaço  ●      
Conteúdos: noções de postura  ●      
Conteúdos: conduta dança a 
pares 
 ●   ●   
Conteúdos: aumento gradual 
da velocidade dos bpm da 
música 
 ●      
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Conteúdos: história da dança     ●   
Conteúdos: ritmo da música     ●   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estratégias de 
ensino na 
dança 
moderna 
Organização da turma em 
grupos 
  ● ●  ● ● 
Movimentos escolhidos pelos 
alunos 
  ● ●  ● ● 
Género musical escolhido 
pelos alunos 
  ● ●  ● ● 
Género musical escolhido pelo 
professor 
   ●    
Estilo de ensino: descoberta 
guiada 
  ● ●  ● ● 
Conteúdos: ritmo da música   ● ●    
Conteúdos: deslocamentos   ●     
Conteúdos: noções de espaço   ●   ●  
Desenvolvimento da 
criatividade dos alunos 
   ●  ● ● 
Conteúdos: construção 
coreográfica de grupos /turma 
   ●  ● ● 
Apresentação final de 
trabalhos no contexto turma 
   ●  ● ● 
Apresentação final de 
trabalhos no contexto da 
comunidade educativa 
   ●  ●  
 
Articulação com outra 
disciplina 
      ● 
 
De acordo com o quadro apresentado, ambos os professores que lecionam as 
danças sociais optam pelo estilo de ensino comando, ou seja, tarefa centrada no professor, 
e ambos se preocupam com o conteúdo da dança realizada a pares, em particular com a 
especificidade própria deste género de dança que implica uma coordenação postural e a 
realização sincronizada de movimentos realizadas a dois [P2 e P5]. As restantes 
subcategorias mencionados pelos professores são bastantes heterogéneas: 
 
P2-“Procurando sempre respeitar aquilo que a formadora passou. Questões 
principais: primeiro a formação como eu tinha designado era danças sociais latino 
americanas, há o papel do homem e há o papel da mulher. Marcar bem esses 
papéis […]”. “Portanto, marcar bem a diferença entre géneros, se houver 
dificuldade em trabalhar juntos, com contacto físico, trabalhar separadamente, em 
duas linhas, frente a frente. Numa fase inicial focar essencialmente nos próprios 
passos característicos das danças.” 
 
P5-“Básicamente, falo um pouco sobre a história daquela dança, faço uma ponte, 
por exemplo, com um aspeto que me parece importante que tem a ver com os 
ritmos, com os contactos, isto é, que há um contacto normalizado, estabelecido, 
pré definido, que são esses contactos que eles têm que estabelecer, que 
eventualmente existem pequenas variantes e que podemos explorar essas 
pequenas variantes.” 
 
As subcategorias encontradas para as estratégias de ensino no que respeita à 
dança moderna sugerem uma maior homogeneidade, comparativamente com as que 
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respeitam às danças sociais. No entanto, também aqui os resultados apontam para alguma 
heterogeneidade. 
Todos os professores que lecionam este género de dança [P3, P4, P6 e P7] 
referem recorrer à constituição de grupos na realização de tarefas, preferem que sejam os 
alunos a decidir sobre os movimentos a executar e respetivo género musical, optam pelo 
estilo de ensino descoberta guiada, ou seja, reservam uma maior autonomia ao aluno no 
processo ensino-aprendizagem, obrigando-o a investigar e a descobrir o conhecimento 
pretendido.  
Dos quatro professores referidos, três referem o desenvolvimento da criatividade 
dos alunos, a construção coreográfica em pequenos grupos ou na totalidade da turma e a 
apresentação dos trabalhos concebidos no contexto da turma. [P4, P6 e P7] 
Relativamente às subcategorias conteúdos: ritmo da música e conteúdos: noções 
de espaço, foram referidas por dois dos professores que lecionam a dança moderna, 
respetivamente P3 e P4 e P3 e P6. 
A subcategoria articulação com outra disciplina foi mencionada apenas por um 
professor [P7], bem como a subcategoria conteúdos: deslocamentos [P3] e género musical 
escolhido pelo professor [P4], que neste caso aparece também, tal como já foi mencionado, 
na subcategoria género musical escolhido pelos alunos: 
 
P3-“[…] os miúdos organizam-se por grupos, não fazem individual, deixo-os 
escolher o estilo de dança que querem e escolhem a música. Depois a minha 
orientação é mais no sentido do ritmo, de ocupação de espaço, de tipos de 
deslocamento que como grupo podem fazer. […]” 
 
P4- “[…] Não obrigo a que seja pares e começo normalmente no sétimo ano, 
porque fazemos o acompanhamento das turmas, normalmente no sétimo ano 
começo com dois ou três miúdos por grupo, depois vou aumentando e quando 
chegam ao nono ano normalmente fazem uma coreografia que pode ser até a 
turma inteira. Constroem uma coreografia onde tento ao máximo que eles puxem 
pela cabeça deles, portanto, criatividade. O que eu quero é criatividade aliada ao 
ritmo da música. No sexto ano fiz uma música que escolhi eu que achei que era 
bem marcada, uma música acessível para eles conseguirem coreografar. A 
música era a mesma para a turma. Eu chegava à aula, punha aquela música a 
correr e eles iam trabalhando nos seus pequenos grupos e construindo a sua 
coreografia. No nono ano já não. Cada grupo escolhe a sua música, chegam a 
fazer ligações de músicas nos computadores para conseguirem fazer aquilo que 
querem e chegar ao objetivo deles. No final do bloco de dança têm que me 
apresentar a coreografia que filmo para depois fazer a avaliação.” […] 
“Normalmente, no final do ano vão apresentar na escola, quando há atividades, 
como no outro dia na entrega dos diplomas.” 
 
P6-“[…] comecei por optar por serem eles a escolher a música, prepararem uma 
coreografia para apresentarem no final do ano à turma. Trabalhamos cerca de 
quinze minutos durante as aulas de noventa, por grupo, vamos repetindo, eu vou 
ajudando nalguns passos ou dando a minha opinião, que alguns acatam, outros 
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não e depois apresentamos no final apresentamos à turma uma coreografia.” “[…] 
e quando é solicitado pelo órgão de gestão, ou pela escola, quando há uma 
festinha, apresentamos também.” […] “É mais fácil de trabalhar. Eles estão entre 
amigos, os mesmos gostos. Há miúdos que gostam mais de um estilo de música, 
outros de outro, então é uma forma… Eles podem escolher os grupos, eu não 
interfiro…” […] Eles é que escolhem. […] “Escolhem os movimentos. […] “Eu só 
estou como orientadora. Vou dando algum conselho ou outro, sugiro, faço 
sugestões: olha, aqui acho que ficava melhor este passo ou aqui deviam mexer 
mais o braço, estão muito parados, têm que limitar o espaço, porque às vezes eles 
aproveitam o pavilhão todo e eu limito-lhes o espaço. Pronto, mais como 
orientação.” 
 
P7- “Deixei-os criarem os seus movimentos, utilizarem as suas músicas e eles 
fizeram aquilo que queriam em termos de dança. Não fui eu que indiquei os 
passos ou indiquei os ritmos, foram eles que exploraram esse tema e fizeram 
sozinhos.” […] “Abordo a dança desta forma. Deixo que eles tragam a dança 
deles, utilizam o que gostam, o que vê na televisão, imitam, criam as suas próprias 
sequências… […] “Este ano articulei com a disciplina de educação musical. Em 
que é que consistiu a articulação? Os alunos escolheram uma música, só uma 
música, ou seja, a turma escolheu a música que gostaria de dançar.” […] “Assim, 
em termos da gestão do tempo de aula, uma música, a turma dividida em grupos 
de quatro a seis alunos e eles organizaram-se” […] “Os alunos praticaram em 
casa, treinaram na aula e depois fizemos uma pequena apresentação de cada 
grupo com a mesma música.” […] “Dentro da turma.” 
 
 Quadro Síntese 10 – Dimensão dança: avaliação 
 P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
Dimensão Categorias Subcategorias  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dança 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliação 
Técnica  ●   ●   
Noção de ritmo da música  ● ●  ●  ● 
Coordenação entre elementos 
do grupo 
  ●  ●  ● 
Ocupação espacial   ●     
Individual   ●     
Grupo   ● ●  ● ● 
Empenho    ●  ●  
Intuitiva    ●    
Qualidade da coreografia    ●    
Experiência do professor    ●   ● 
Expressividade     ●   
Participação    ●  ●  
Habilidade      ●  
Liderança      ●  
Motivação      ●  
Sequência de movimentos       ● 
Criatividade    ●  ● ● 
 
No Quadro Síntese 10 encontramos quatro professores na subcategoria noção de 
ritmo da música [P2, P3, P5 e P7] e na subcategoria grupo [P3, P4, P6 e P7]. 
Com três professores destacamos a subcategoria coordenação entre elementos do 
grupo [P3, P5 e P7] e a subcategoria criatividade [P4, P6 e P7]. 
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Na subcategoria técnica encontram-se dois professores [P2 e P5] e o mesmo 
número de professores nas subcategorias empenho [P4 e P6] e participação [P4 e P6]. 
O professor P3 refere as subcategorias ocupação espacial e individual e as 
subcategorias intuitiva, qualidade da coreografia e experiência do professor são referidas 
pelo professor P4. 
A subcategoria expressividade é considerada pelo professor P5, as subcategorias 
habilidade, liderança e motivação pelo professor P6 e a sequência de movimentos pelo 
professor P7. 
A análise do quadro aponta, tal como no anterior, para uma heterogeneidade no 
que respeita a algumas das subcategorias encontradas na categoria avaliação. 
 
 Quadro síntese 11 – Dimensão dança: tempo e justificação do tempo disponibilizado 
 P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
Dimensão Categorias Subcategorias  
 
 
 
 
Dança 
 
Tempo 
disponibilizado 
810 minutos  ●      
270 minutos   ●   ●  
360 minutos    ● ●   
180 minutos       ● 
 
 
Justificação do 
tempo 
disponibilizado 
Gestão dos espaços  ● ● ●   ● 
Equipamento  ●      
Extensão do PNEF   ● ● ● ●  
Motivação dos alunos      ●  
Lacunas dos alunos ao nível 
da ginástica 
      ● 
 
A leitura do quadro permite-nos afirmar que os professores entrevistados 
disponibilizam entre 180 [P7] e 810 minutos [P2] para a lecionação da dança nas aulas de 
educação física, situando-se dois professores na subcategoria 270 minutos [P3 e P6] e o 
mesmo número de professores na subcategoria 360 minutos [P4 e P5]. 
Dos seis professores que lecionam a dança, quatro justificam o tempo 
disponibilizado para essa matéria na subcategoria gestão dos espaços [P2, P3, P4, P7] e 
outros quatro na subcategoria extensão dos programas [P3, P4, P5, P6]. 
A subcategoria equipamento é referida por apena um professor [P2], bem como as 
subcategorias motivação dos alunos [P6] e lacunas dos alunos ao nível da ginástica [P7]: 
 
P2- Aí, faço a minha opção e entendendo perfeitamente que ainda não consigo 
abordar aquilo que está estipulado em termos de dança em toda a sua dimensão, 
até porque, não só na parte das danças como noutras áreas, acho que o 
programa é extremamente ousado, solicita uma grande abrangência de 
conhecimentos. “[…] posso dizer que foi uma média de, talvez um bloco a cada 
três semanas, duas, três semanas. Mas isso também dependia muito da gestão 
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dos espaços, das rotações, às vezes da utilização do equipamento por parte do 
colega da escola.” 
 
P3-“Tem a ver com o espaço, tem a ver com os tempos disponíveis para todas as 
modalidades.” 
 
P4-“Depende de ano para ano em termos do resto da planificação e do tempo. 
Este ano, dei para a dança, se não estou enganada, quatro blocos de noventa 
minutos. Foram quatro semanas porque vamos mudando de espaço de duas em 
duas semanas. […] “Tem tudo a ver com o resto da visão das outras modalidades, 
também pelo tempo.” 
 
P5-“Porque, basicamente o Programa Nacional de Educação Física é meter o 
Rossio na Rua da Betesga.” 
 
P6-“Seis tempos de quarenta e cinco. Os miúdos são muito mais motivados para 
os desportos coletivos. Aos desportos coletivos costumo dar 10 a 12 tempos e à 
dança, à patinagem dou cerca de 6. À luta também dou 6. Porque temos que dar o 
programa. O leque é enorme e então, para cerca de 90 tempos que temos por 
ano, é o que cabe à dança.” 
 
P7-[…] “Portanto, privilegiei mais o espaço do ginásio para a ginástica, porque as 
bases são muito más.” 
 
 
 Quadro Síntese 12 – Dimensão dança: dificuldades 
 P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
Dimensão Categorias Subcategorias  
 
 
 
 
 
Dança 
 
 
 
 
 
Dificuldades 
Professor como executante ●      ● 
Preconceito  ●  ●  ●  
Falta de formação   ●   ● ● 
Técnica   ●     
Sequências de aprendizagem   ●     
Motivação dos rapazes    ● ● ●  
Recursos espaciais    ●    
Fraca prática dos alunos em 
anos anteriores 
 ●  ●    
Vergonha por parte dos alunos     ● ● ● 
Relacionamento entre géneros  ●   ●   
 
Como ilustra o Quadro Síntese 12, foram encontradas dez subcategorias divididas 
entre: preconceito, referida por três professores [P2, P4 e P6]; falta de formação, 
mencionada pelo mesmo número de professores [P3, P6 e P7]; motivação dos rapazes, 
citada também por três professores [P4, P5 e P6]; vergonha por parte dos alunos, apontada 
por três professores [P5, P6 e P7]; professor como executante, referida por dois professores 
[P1 e P7]; fraca prática dos alunos, mencionada por dois professores [P2 e P4]; 
relacionamento entre géneros, apontada também por dois professores [P2 e P5], técnica e 
sequências de aprendizagem, por um professor [P3]; e recursos espaciais, igualmente por 
um professor [P4]. 
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Assim, destacam-se as subcategorias preconceito, falta de formação, motivação 
dos rapazes e vergonha por parte dos alunos, o que sugere que as dificuldades sentidas 
pelos professores terão origem em ambos os sujeitos intervenientes no processo ensino-
aprendizagem: alunos e professores. 
 
P2-“É assim, a dificuldade que eu sinto, acho que tem a ver mais com a maneira 
como os alunos encaram o conteúdo. Acho que é preciso começar a mudar a 
mentalidade que a dança é um conteúdo da educação física e não é uma situação 
particular a que estão sujeitos porque há um baile ou há uma festa qualquer.” […] 
“Eu acho que tem a ver precisamente com a perspetiva que tenho do conteúdo, 
acho que essa é a grande limitação é quebrar ali alguns preconceitos em torno da 
dança.” 
 
P3-“Muitas. Tantas. Tantas. Principalmente técnicas a nível dos passos, a nível 
das sequências de aprendizagem. Gostaria de dar aquilo de outra forma, mas sei 
perfeitamente que não tenho formação para poder abordar aquilo de outra forma.” 
 
P4-“A primeira dificuldade é ao nível dos rapazes, da adesão dos rapazes à 
dança, porque acham que são muito másculos e que dança é coisa para maricas. 
É a grande dificuldade. Depois é a nível de recursos.” […] “Os meus grandes 
problemas este ano foram com miúdos do nono ano que foram repetentes, que 
não estavam habituados a fazer dança. Não eram meus alunos desde o sétimo 
ano e para eles isto foi um bicho-de-sete-cabeças. Alguns alunos não fizeram, 
recusaram-se mesmo.” 
 
P5-“Fundamentalmente, duma forma mascarada, duma forma encoberta, 
fundamentalmente é a vergonha, por causa da expressividade. “[…] as raparigas 
aceitam com muita facilidade a dança enquanto estamos a treinar os passos, só, 
enquanto não estamos ainda a trabalhar em conjunto, os rapazes não tanto.” 
 
P6-“É a minha formação, principalmente. E em motivar, principalmente, os 
rapazes. Porque têm muitas vergonhas, sentem-se intimidados, acham que a 
dança é para as meninas.” 
 
P7-“Há miúdos que não são muito virados para a dança. Têm vergonha e não 
gostam. Mas depois acabam por se integrar quando o grande grupo está a 
trabalhar. Integram-se.” […] “Essa é a autocritica que faço. Talvez a falta de pré-
requisitos que tenho.” 
 
 Quadro síntese 13 – Dimensão dança: soluções 
 P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
Dimensão Categorias Subcategorias  
 
 
 
 
 
 
Dança 
 
 
 
 
 
 
Soluções 
Trabalho de grupo ●       
Utilização de meios 
audiovisuais 
●       
Formação interna  ●   ● ●  
Formação externa certificada  ● ● ● ● ●  
Dar um objetivo ao trabalho de 
dança 
 ●      
Continuidade    ●    
Uniformidade  ●      
Desporto Escolar       ● 
Lecionação da EF por 
especialidades 
      ● 
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De acordo com o quadro apresentado, foram criadas nove subcategorias onde se 
incluem as soluções apontadas pelos professores entrevistados, sugeridas como as 
adequadas para minimizar ou resolver as dificuldades anteriormente enunciadas. 
Destaca-se a formação externa certificada, citada por cinco professores [P2, P3, 
P4, P5 e P6] e a formação interna, apontada por três professores [P2, P5 e P6]. 
O trabalho de grupo e utilização de meios audiovisuais, sugeridos por um professor 
[P1], dar um objetivo ao trabalho de dança, também por um professor [P2], a continuidade, 
igualmente por um professor [P4], a uniformidade indicada também apenas por um 
professor [P2], o desporto escolar e a lecionação da educação física por especialidades, 
ambas citadas unicamente por um professor [P7]. Esta análise aponta, assim, para a 
formação na área da dança como uma das principais soluções propostas pelos professores 
entrevistados para minimizar as dificuldades sentidas pelos mesmos na lecionação da 
dança na disciplina de educação física: 
 
P2- […] ”Não descurando que é necessário fazer formação fora da escola com a 
devida certificação, até porque hoje em dia, o negócio da formação é cada vez 
mais crescente, a certificação ou não certificação de qualidade da própria 
formação é importantíssima. Parece-me que aqui a primeira situação em que se 
pode agarrar é a formação interna.[…]” 
 
P3-“Formação creditada, rapidamente. É verdade. É formação. É aquilo que eu 
preciso. […]” 
 
P4-“Acho que passa por insistir com os professores. Fui das primeiras a fazer aqui 
dança.”  “[…] mas para além disso, os outros professores nunca tiveram dança 
[…]” .“Estou convencida que se existirem grupos de educação física apenas 
constituídos por homens, não devem fazer dança.” 
 
P5-“[…] e uma das coisas que eu acho fundamental e que prima pela ausência é a 
formação.” 
 
P6-“Formação a nível dos professores.” 
 
 
 Quadro Síntese 14 – Dimensão dança: valor e critérios de valor 
 P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 
Dimensão Categorias Subcategorias  
 
 
 
 
 
 
 
Dança 
Valor Sim ● ● ● ● ● ● ● 
Não        
 
 
 
 
 
Critérios de 
valor 
Composição Curricular ●       
Conteúdos específicos ●  ● ● ●  ● 
Social e cultural ● ●  ● ●   
Formação global dos alunos 
na EF 
 ●      
Equivalente às restantes 
matérias 
   ●  ●  
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Valorizar capacidades nos 
alunos com dificuldades 
      ● 
Desenvolver a criatividade nos 
alunos 
      ● 
Fator de motivação  ●     ● 
Potencial de desenvolvimento 
nas escolas 
      ● 
 
No último Quadro Síntese ilustrativo dos resultados obtidos neste estudo, referente 
à categoria valor, constatamos que todos os professores se enquadram na subcategoria 
“sim”, uma vez que todos consideram a dança como uma matéria importante a ser lecionada 
na disciplina de educação física. 
Quanto aos motivos que justificam esse valor, cinco professores citaram a 
subcategoria conteúdos específicos [P1, P3, P4, P5, e P7] e quatro professores a 
subcategoria social e cultural [P1, P2, P4 e P5]. Dois professores enquadram-se na 
subcategoria equivalente às restantes matérias [P4, P6]; o mesmo número de professores 
na subcategoria fator de motivação [P2 e P7]. 
As restantes subcategorias foram referidas por P1, composição curricular; P2, 
formação global dos alunos na educação física; e P7, valorizar capacidades dos alunos com 
dificuldades; desenvolver a criatividade nos alunos e potencial de desenvolvimento nas 
escolas. 
A análise sugere que o valor encontrado pelos professores para a lecionação da 
dança nas aulas de educação física se encontra fundamentalmente na singularidade dos 
conteúdos da dança, que a esta lhe são próprios e no que diz respeito à sua valia social e 
cultural: 
 
P1- “Porque é uma das áreas das expressões que é importante. A nível de 
contexto, portanto há integração da música, há a parte em que os miúdos têm que 
fazer, a nível de passos, de voltas, tudo o que é proposto de ser desenvolvido a 
nível do programa.” […] “Faz parte do nosso quotidiano. Quem é que não gosta de 
dançar?” 
 
P2-“Até porque o próprio programa estipula, e muito bem, logo nas competências 
iniciais o fator social que assume a própria educação física e que cada um por 
experiência própria reconhece que no futuro tem repercussões. Se a pessoa tiver 
aquela visão limitada daquilo que é a educação física no futuro provavelmente só 
vai olhar para aquilo. Se nós conseguirmos passar uma visão, uma perspetiva 
mais abrangente e com outras realidades, com outras vivências cada vez mais 
numa área em crescimento, cada vez mais sob formas de expressão cada vez 
mais diferentes. Portanto, que sirva para abrir horizontes e não para reduzi-los.” 
 
P3-“É muito importante, porque acho que é das poucas modalidades onde se 
pode trabalhar principalmente o ritmo, a coordenação com a música.” 
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P4-“Eles têm que apresentar porque é uma parte da educação física que é única, 
em termos de aliar o ritmo ao movimento, não há mais nenhum desporto onde se 
faça isso e portanto é importante, tanto ou mais do que os outros desportos. Até 
porque é uma coisa que passa um bocado para o resto da vida dos alunos, liga 
muito a vida comum à educação física.” 
 
P5-“[…] mas na dança existe um elo que tem a ver com música, expressividade e 
movimento. […] É assim, eu acho que a dança tem um aspeto que é fundamental 
que é o carácter da expressividade. Acho que esse é um ponto fundamental. Tal e 
qual como a educação física, tem performance, tem as técnicas, mas ao contrário 
das técnicas do desporto, essas técnicas concorrem para, digamos que acentuar 
ainda mais o carácter da expressividade. […] Acho que é a integração perfeita, a 
dança. Eu próprio senti isso nas danças sociais, quando fiz, que é, quando estás a 
fazer desporto, há determinadas alturas em que te lembras de outras coisas, na 
dança é completamente alienatório, porque ficas imbuído da música, do ritmo, da 
expressividade, do gozo, do gozo que o corpo te está a dar, do gozo que o corpo 
do outro ou da outra te está a dar, que são coisas que o desporto não consegue. 
O desporto consegue outras coisas. Estas não. 
 
P7-“Desta forma como eu abordei, dei oportunidade de eles se expressarem 
livremente. Isto é, normalmente a aula é diretiva, nós apresentamos o tema, 
desenvolvemos os vários exercícios, estou a falar das outras modalidades. Somos 
nós que propomos as atividades. Neste caso, eu propus a atividade no grosso, 
mas eles é que trouxeram a forma de se expressarem.” […] “Em termos do 
desenvolvimento da coordenação, o ritmo. Há muitos aspetos da dança, se for 
moderna, que inclui já uma série de movimentos, que inclui outras modalidades.” 
 
 
 
1.2.  Discussão dos resultados 
 
 A análise dos dados apresentados no ponto anterior indica que os professores 
procuram abordar a dança nas aulas de educação física, uma vez que apenas um da 
totalidade dos professores entrevistados referiu não o fazer, sendo este professor também 
um dos dois que declarou não ter tido qualquer tipo de formação inicial em dança. 
 A questão da formação inicial em dança parece ser um dos aspetos críticos no que 
diz respeito à lecionação dessa matéria nas aulas de educação física. A falta de formação 
inicial ou o sentimento generalizado de que a mesma é insuficiente têm sido considerados 
pelos professores, de uma forma geral, como um dos fatores que condicionam a sua prática 
pedagógica no que se refere à dança. De facto, no nosso estudo, os professores 
entenderam a falta de formação como um dos obstáculos à lecionação da dança nas suas 
aulas, senda esta também uma constatação presente na literatura consultada (Amaral, 
2007; Cardoso, 2011; Costa & Viegas, 2004; Fonseca, 1998; Martins, 1994; M. E. Oliveira, 
2007; Santos, 2007; Teixeira, 1999). 
 Este aspeto pode condicionar não apenas a decisão dos professores em lecionar a 
dança nas aulas de educação física, mas também o seu nível de confiança quando o 
decidem fazer, a sua decisão relativamente às categorias de dança lecionadas, aos 
conteúdos desenvolvidos, ao tempo dedicado a essa matéria, bem como outros aspetos 
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importantes no processo ensino-aprendizagem, como é o caso das estratégias adotadas e 
da decisão sobre critérios de avaliação. (Amaral, 2007; Brasileiro & Marcassa, 2008; 
Cardoso, 2011; Ehrenberg & Gallardo, 2005; Fonseca, 1998; MacLean, 2007; Martins, 1994; 
M. E. Oliveira, 2007). 
 O estudo por nós desenvolvido sugere que os professores entrevistados optam por 
lecionar a categoria de dança onde sentem que possuem maior nível de conhecimento, 
como é o caso dos dois professores que lecionam as danças sociais, ou a categoria de 
dança onde sentem maior motivação por parte dos alunos, neste caso a dança moderna, 
embora esta não seja a categoria onde sentem maior segurança no que se refere aos 
conhecimentos que possuem, como se pode inferir com base no discurso dos professores 
entrevistados. 
 Consideramos que esta última situação se deve, eventualmente, ao facto de que a 
categoria de dança moderna permite que a mesma seja abordada de uma forma muito 
espontânea por parte dos alunos dando-lhes liberdade de decidir o que dançar e como 
dançar, em função das suas motivações e experiências pessoais, eventualmente entendida 
como fator de desenvolvimento da criatividade dos alunos, por um lado, e por outro, de 
facilitar que os professores não se vejam confrontados com a necessidade de transmitir 
conhecimentos que sentem não dominar, tendência igualmente expressa por Martins (1994) 
e M. E. Oliveira (2007). 
 Sustentamos esta interpretação a partir dos dados recolhidos relativamente às 
categorias e subcategorias estratégias de ensino, avaliação e tempo disponibilizado para a 
lecionação da dança nas aulas de educação física. Tal como já tivemos oportunidade de 
referir anteriormente, verifica-se uma grande heterogeneidade no que diz respeito às 
estratégias de ensino e critérios de avaliação mencionados pelos professores o que poderá 
indicar não apenas dificuldades relativamente à decisão sobre que conteúdos desenvolver e 
como o fazer, mas também como e que itens avaliar em todo esse processo, situação 
igualmente referida por Amaral (2007), Cardoso (2011), Fonseca (1998), Martins (1994), e 
Teixeira (1999). 
 Destacamos ainda a heterogeneidade respeitante às categorias de dança lecionadas 
pelos professores entrevistados, isto é, parece não existir entre os professores uma 
uniformidade de seleção das categorias de dança a lecionar nas aulas, ficando esta seleção 
subjacente a um critério individual. Esta situação, aliada aos dados referidos no parágrafo 
anterior, e ainda ao facto de nesta escola não existir grupo equipa de dança no desporto 
escolar, pode indicar igualmente que a dança é uma matéria lecionada em função da 
perspetiva e capacidade de cada professor, depreendendo-se que não existe um 
planeamento de grupo relativamente à lecionação desta matéria, aspeto igualmente referido 
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por Alegre e Macara (2006), Amaral (2007), Cardoso (2011) e Teixeira (1999), o que nos 
parece fundamental quando se pretende desenvolver qualquer matéria curricular.  
 Pesa ainda, na nossa interpretação, o facto de o tempo disponibilizado para a 
lecionação da dança se situar, para a maioria dos professores, entre os 270 e os 360 
minutos, correspondentes a uma média de 7 aulas de 45 minutos dedicadas à dança ao 
longo de todo o ano letivo, tempo médio semelhante ao referido por Teixeira (1999). Esta 
situação, no caso do nosso estudo, foi justificada com base nos PNEF, considerados 
extensos e, relacionado com este aspeto, com problemas decorrentes da organização dos 
espaços destinados à prática da educação física, ou seja, a rotatividade. Claro que fica 
sempre no ar a questão das opções curriculares dos professores, ou seja, os professores 
têm a possibilidade de disponibilizar mais tempo para a dança e diminuir a carga destinada 
aos desportos coletivos, por exemplo. No entanto, como é possível constatar a partir dos 
dados recolhidos no nosso estudo, optam por não o fazer. 
  Relacionando estas constatações com a especificação de matérias constante nos 
PNEF, parece-nos que existe de facto uma evidente preocupação por parte dos professores 
entrevistados em abordar a dança nas aulas de educação física, mas subsistem algumas 
dúvidas sobre se essa matéria será realmente lecionada ou se não se tratará antes de uma 
intervenção no âmbito da sensibilização dos alunos para a prática da dança. 
 Façamos, então, a seguinte reflexão: a especificação de matérias dos PNEF propõe, 
na categoria dança moderna, para além da exploração do movimento realizado 
individualmente, a pares e em grupo, da elaboração de pequenas sequências de movimento 
ou de projetos coreográficos, conforme o ciclo e ano de escolaridade, e da respetiva 
apresentação em contexto turma ou comunidade escolar, a expressão da sensibilidade 
inspiradora de diferentes qualidades de movimento, e a análise e a apreciação das ações 
realizadas. Estas orientações curriculares sugerem uma reflexão crítica dos alunos e do 
professor sobre o trabalho desenvolvido, igualmente preconizado na metodologia de 
trabalho da dança educativa, sobre a qual entendemos estar assente a especificação de 
matérias a que nos referimos, tal como tivemos oportunidade de referir na primeira parte 
deste estudo. Ou seja, para além do produto final criado pelos alunos – expresso nas 
orientações curriculares nas composições de sequências de movimentos e coreografias - 
existe igualmente um processo norteador implícito a essa produção de conhecimentos, 
processo pelo qual o professor tem a função de orientar o trabalho desenvolvido pelos 
alunos. 
 No entanto, a análise das informações recolhidas neste estudo sugere-nos que os 
professores que lecionam a dança moderna privilegiam fundamentalmente o produto na 
medida em que se verifica que os conteúdos expressos no quadro síntese 9 e os itens de 
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avaliação indicados no quadro síntese 10 se referem ao ritmo, deslocamentos, noções de 
espaço, e construção coreográfica - sendo este último o mais destacado pelos professores, 
comparativamente com os restantes três, no quadro síntese 9 e ritmo, avaliação em grupo, 
empenho e participação e criatividade no quadro síntese 10. Ou seja, de uma forma geral, 
os alunos são convidados a criar coreografias com movimentos e música por eles 
escolhidos e posteriormente são avaliados em relação a esse produto final de acordo com 
os itens mencionados. 
 Como é possível constatar pela leitura das entrevistas realizadas, os professores não 
mencionam os movimentos locomotores e não locomotores como um dos conteúdos que 
lecionam nas aulas de educação física, ou seja, no discurso produzido pelos professores 
não nos parece ter sido dado ênfase à especificação de matérias relacionada com a 
exploração do movimento, qualidades do movimento expressivo, e respetiva análise e 
apreciação. Estando, obviamente, implícita à composição de sequências de movimento e 
composição coreográfica a exploração, a improvisação, a análise, a apreciação, a qualidade 
expressiva do movimento e a sua execução, questionamo-nos sobre de que forma e em que 
momento é este conteúdo considerado no processo ensino-aprendizagem da dança. Mais 
uma vez, a análise das informações sugere-nos que o conteúdo referido ficará dependente 
dos conhecimentos e experiências motoras, entre outras, dos alunos, quando o que 
entendemos é que esse conhecimento e essas experiências deveriam ser vividos, 
desenvolvidos e aprofundados no decorrer das aulas. 
 Também neste ponto, parece-nos evidente que a interpretação e conclusões a que 
chegámos vão ao encontro das referidas por Martins (1994) quando refere que a dança não 
é explorada em toda a sua dimensão e por Alegre e Macara (2006) que consideram que 
existem incoerências entre as orientações curriculares dos PNEF e a prática letiva dos 
professores de educação física no que diz respeito à dança. 
 No que se refere às danças sociais, também parece não existir um consenso claro 
relativamente às estratégias de ensino adotadas pelos professores. Apenas é referida por 
mais do que um professor a preocupação quanto à técnica relativa a elementos da dança 
realizada a pares e a análise do quadro 9 sugere que o estilo de ensino escolhido é o 
comando. Este indicador aliado às afirmações dos professores P2 e P5 [anexo 3] nas 
entrevistas realizadas sugere que na lecionação desta categoria de dança é privilegiada a 
realização de movimentos que são demonstrados pelo professor e reproduzidos e 
memorizados pelos alunos, pelo que nos parece que, tal como acontece na categoria dança 
moderna, é privilegiado pelos professores o produto. A preferência dos professores de 
educação física pela abordagem da dança com base no recurso à reprodução de 
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movimentos é também referido por outros autores na primeira parte deste estudo como é o 
caso de Brasileiro e Marcassa (2008), Ehrenberg e Gallardo (2005) e M. E. Oliveira (2007). 
 Por outro lado, é possível constatar que os professores entrevistados neste estudo 
afirmaram seguir as orientações dos PNEF. No entanto, a categoria dança moderna não é 
lecionada por todos os professores, embora seja considerada pelos PNEF como uma 
matéria obrigatória em todos os ciclos de escolaridade, para além de que, tal como já 
referimos, a análise das informações recolhidas sugere que os professores que referem 
essa categoria de dança como sendo uma das que lecionam nas suas aulas, também não 
seguem as orientações dos PNEF no que toca à especificação de matérias. 
 Assim, a relação entre categorias de dança abordadas pelos professores, estratégias 
de ensino adotadas, critérios de avaliação, tempo disponibilizado e aplicação dos PNEF 
parece indicar que os professores considerados neste estudo abordam a dança nas suas 
aulas numa perspetiva direcionada para a sensibilização dos alunos para essa matéria. 
 Na primeira parte deste estudo destacámos a questão da necessidade de realização 
de formação contínua referida pelos professores de educação física (Cardoso, 2011; Costa 
& Viegas, 2004; Fonseca, 1998; Teixeira, 1999) e a constatação de, em alguns casos, uma 
incoerência entre a necessidade sentida pelos professores e a procura e participação 
desses professores nesse tipo de iniciativas (Fonseca, 1998; Teixeira, 1999). 
 No nosso estudo reconhecemos, com base na análise do quadro síntese 13 relativo 
às soluções indicadas pelos professores para minimizar as dificuldades sentidas na 
lecionação da dança nas aulas de educação física, que os professores entrevistados 
referem que as ações de formação, externa e interna, constituem soluções possíveis para 
colmatar a falta de formação que sentem em relação à lecionação da dança. No entanto, a 
análise do quadro síntese 2, relativo à formação especializada, sugere que os professores 
em questão não têm, na sua maioria, frequentado ações de formação no âmbito da dança, 
embora não possamos tirar conclusões sobre os motivos inerentes a esta situação. Neste 
contexto consideramos pertinente referir que o professor P3 mencionou, no decorrer da 
entrevista, que as ações de formação externa que têm surgido se enquadram, 
fundamentalmente no domínio das danças socias e que o professor P5 sublinhou a 
importância e a necessidade de realização de ações de formação internas, orientadas por 
professores que possuam mais conhecimentos no domínio da dança [anexo 3]. A leitura das 
entrevistas realizadas não nos sugere, no entanto, que a formação contínua na área da 
dança seja uma solução adotada pelos professores a que se refere o nosso estudo, ao 
contrário do que constatámos num caso particular no estudo realizado por Cardoso (2011) e 
no artigo da autoria de Costa e Viegas (2004), mas coincidente com as conclusões dos 
estudos realizados por Fonseca (1998) e Teixeira (1999). 
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 Para além da questão da formação, outra das dificuldades apontadas pelos 
professores entrevistados no nosso estudo refere-se ao preconceito que sentem por parte 
dos alunos em relação a esta matéria, em particular à motivação dos alunos do género 
masculino na realização de atividades propostas no âmbito da dança, obstáculos também 
referidos por Cardoso (2011), Costa e Viegas (2004), Fonseca (1998), MacLean (2007), 
Marques (1997) e Teixeira (1999). 
 Na nossa opinião, este preconceito poderá não ser exclusivo dos alunos, ilação que 
retiramos das palavras do professor P4 quando refere que “estou convencida que se 
existirem grupos de educação física apenas constituídos por homens, não devem fazer 
dança.” [anexo 3] e das conclusões dos estudo de MacLean (2007), por nós referido na 
primeira parte deste estudo. 
 Esta constatação remete-nos para a questão das mentalidades, dos valores sociais e 
culturais no que diz respeito à dança, não apenas como matéria curricular da disciplina de 
educação física, mas também como atividade artística entendida numa perspetiva cultural e 
social, apresentada através da visão do conjunto de autores a que fizemos referência na 
primeira parte deste estudo, e das questões relacionadas com o corpo, instrumento de 
trabalho da dança. 
 De facto, o preconceito do género masculino em relação à dança deverá ser 
analisado numa perspetiva histórica, social, cultural e antropológica, relacionada ainda com 
o valor atribuído ao corpo e com os papéis sociais desempenhados pelos géneros 
masculinos e feminino ao longo da evolução humana, problemática que não cabe no âmbito 
deste estudo.  
 No entanto, entendemos que as soluções referidas por Costa e Viegas (2004) e por 
Cardoso (2011) no que se refere ao trabalho desenvolvido pelos professores nos casos 
reportados pelos autores referidos, que passam pela adoção de estratégias consertadas e 
uniformizadas de caráter sistemático no âmbito da lecionação e da realização de atividades 
de dança no contexto escolar, poderão contribuir, como parece ter ocorrido nesses dois 
casos, para o sucesso da dança na disciplina de educação física, solução que não parece 
ter sido, na prática, adotada pelos professores equacionados neste estudo. 
 Quanto ao valor da dança na disciplina de educação física, todos os professores 
foram unânimes em concordar que essa matéria é importante para o desenvolvimento dos 
alunos. Os principais critérios de valor sublinhados pelos professores foram os conteúdos 
específicos da dança, entendidos pela sua singularidade e especificidade exclusiva, e o 
valor social e cultural da dança, entendida como património cultural e social da humanidade. 
 O valor atribuído à dança na disciplina de educação física é também referido por 
Cardoso (2011), Costa e Viegas (2004) e MacLean (2007) não apenas no que diz respeito 
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ao desenvolvimento dos alunos como também à valorização do currículo da disciplina e dos 
professores que a lecionam (Gariba & Franzoni, 2007). 
 Parecem revelar-se dois aspetos contraditórios: um entre a necessidade de formação 
em dança sentida pelos professores e a sua procura pela mesma e o outro entre o valor 
atribuído à matéria de dança e a lecionação dessa matéria nas aulas de educação física. 
 O que parece constatar-se, com base na literatura consultada e na análise das 
informações recolhidas no nosso estudo é que, teoricamente, os professores consideram 
que a dança é importante no desenvolvimento dos alunos na disciplina de educação física, 
mas têm dificuldade em materializar a sua convicção. M. E. Oliveira (2007) sugere que os 
professores têm consciência desta situação, mas falta-lhes a confiança e a motivação para a 
modificarem. Aponta como possíveis fundamentos desta realidade, uma conceção 
desportista da educação física por parte dos professores dessa disciplina, o que determina 
as suas opções relativamente à primazia pela aptidão física e à valorização de conteúdos 
que promovem o espírito competitivo dos alunos, para além dos conhecimentos superficiais 
adquiridos aquando da formação inicial, também estes desenvolvidos com base em 
metodologias e práticas coincidentes com uma visão tradicionalista e desportista da 
educação física. 
 Para além da pista sugerida por M. E. Oliveira (2007), as conclusões do estudo 
realizado por MacLean (2007) parecem-nos pertinentes no sentido de procurar compreender 
a problemática do ensino da dança na disciplina de educação física. O autor concluiu que 
para que os professores de educação física lecionem a dança é necessário que 
desenvolvam um sentimento de identidade e confiança em relação a essa matéria. As 
vivências e as experiências positivas dos professores na área da dança são fatores 
importantes na construção desses sentimentos, embora o autor tenha sugerido que essa 
relação se verifica relativamente ao género feminino, mas não no que respeita ao género 
masculino. 
 Marques (1997) alerta também para a dificuldade das gerações que não tiveram 
dança na escola em compreender essa atividade no seu corpo. 
 De facto, os dados recolhidos pelo nosso estudo sugerem que os professores não 
tiveram vivências ao nível da dança durante o seu percurso de vida antes da formação 
inicial, para além de que durante essa formação as experiências e vivências na dança não 
parecem ter sido suficientes para construir mecanismos que lhes permitam sentir-se 
motivados e confiantes para lecionar a dança nas suas aulas. Parece-nos que cabe no 
âmbito desta pista, o facto de que no nosso estudo constatarmos que o professor que referiu 
disponibilizar mais tempo para a dança, ser também o único que realizou uma formação em 
dança, posterior à formação inicial, e o que tem menos tempo de serviço. 
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 Finalmente, não podemos deixar de sugerir que a problemática do ensino da dança 
na disciplina de educação física emerge do contexto histórico, cultural e social que 
determina a conceção e a organização curricular do ensino em Portugal que, ao longo dos 
tempos não tem, na nossa opinião, valorizado a formação artística, por um lado, nem 
atribuído o devido valor à educação pelo movimento expressivo no desenvolvimento global e 
integral dos alunos, por outro, facto que no contexto atual nos parece ainda mais evidente, 
tal como tivemos oportunidade de referir ao longo da exposição realizada na primeira parte 
deste estudo. 
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CONCLUSÃO 
 
 Retomando o ponto de partida deste estudo e as questões e objetivos subjacentes 
ao mesmo, enquadradas na problemática do ensino da dança na disciplina de educação 
física, julgamos que é possível concluir que existe a preocupação por parte dos professores 
considerados pelo nosso estudo em abordar a dança nas aulas de educação física, embora 
entendamos que a sua prática letiva poderá não se apresentar em total conformidade com 
as orientações dos PNEF, no que diz respeito à especificação da matéria de dança. 
 Concluímos que os professores manifestam dificuldades na lecionação da dança por 
razões que se prendem com lacunas na sua formação inicial, embora a maior parte dos 
professores tenha referido que a dança esteve presente aquando da sua formação inicial, 
bem como com a falta de formação contínua, apesar de não ter sido possível comprovar se 
tal se deve apenas à falta de ações de formação no âmbito da dança ou também a alguma 
inércia por parte dos professores no sentido da procura e da participação nesse tipo de 
atividades. 
 Identificámos ainda outra dificuldade referida pelos professores que se relaciona com 
os preconceitos sentidos por parte dos alunos, em particular dos alunos do género 
masculino, em relação à dança, que se traduz em alguma resistência à aceitação dessa 
matéria nas aulas de educação física. 
 Constatámos que as categorias de dança privilegiadas pelos professores são a 
dança moderna seguida das danças sociais, justificada esta opção pelos conhecimentos 
que os professores entendem possuir, por um lado, e por outro, pelos interesses e 
motivações manifestados pelos alunos. 
 Verificámos que o tempo disponibilizado para a dança é de aproximadamente 7 
aulas de 45 minutos em cada ano letivo, justificado pela necessidade de cumprimento dos 
PNEF considerado extenso, mas que os professores referem procurar aplicar, e pelas 
dificuldades inerentes à rotatividade dos espaços destinados à prática de atividade física. 
 Constatámos que os professores adotam preferencialmente como estratégias de 
ensino os movimentos e estilos musicais escolhidos pelos alunos, a organização da turma 
em grupos e o estilo de ensino descoberta guiada na categoria dança moderna e comando 
na categoria danças sociais. 
 No que diz respeito à avaliação da dança os professores parecem privilegiar a noção 
de ritmo, a avaliação em grupo e a criatividade demonstrada pelos alunos e, finalmente, no 
que se refere ao valor da dança no desenvolvimento dos alunos os professores consideram 
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unanimemente que a dança é uma matéria importante, justificando esta opinião pelos 
conteúdos específicos da matéria e pelo seu valor social e cultural. 
 Embora as conclusões do nosso estudo não sejam passíveis de ser generalizadas à 
realidade do ensino da dança na disciplina de educação física em Portugal, tendo em conta 
que se trata de um estudo de caso, consideramos que poderão constituir mais um elemento 
de análise e reflexão sobre a problemática, em conjunto com outros estudos realizados e 
com os quais foi possível estabelecer algumas afinidades. 
 Parece-nos pertinente a realização futura de estudos que procurem analisar e refletir 
sobre as metodologias adotadas no ensino da dança durante a formação inicial dos 
professores de educação física, procurando encontrar possíveis soluções para os problemas 
referidos pelos professores nesse domínio e em conformidade com as orientações 
curriculares dos PNEF. 
 Julgamos igualmente importante considerar o desenvolvimento de pesquisas com o 
objetivo de construir uma metodologia do ensino da dança na disciplina de educação física 
que colabore no sentido de facilitar a compreensão dos professores relativamente ao 
contributo da dança no desenvolvimento dos alunos, mas também de que forma prática 
pode essa matéria ser desenvolvida nas aulas, clarificando e especificando recursos, 
estratégias e critérios de atuação dos professores envolvidos. 
 Finalmente, deixamos uma sugestão de carácter prático que passa pela organização 
dos grupos de educação física no sentido de planear e encontrar um método de atuação 
que permita uma maior uniformidade e sistematização na lecionação da dança, bem como o 
recurso à partilha e troca de saberes e ideias entre pares. Estas estratégias, adotadas em 
algumas escolas como tivemos oportunidade de referir, poderão facilitar a prática letiva dos 
professores e contribuir para o desenvolvimento e o sucesso da matéria de dança no 
currículo da disciplina de educação física e, em última análise, para o desenvolvimento dos 
alunos que é, afinal, o principal objetivo dessa disciplina. 
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Anexo 2 
ENTREVISTA 
GUIÃO/PROTOCOLO 
1. Informar sobre o âmbito da entrevista: realização de um estudo de caso a 
professores de Educação Física 
2. Introduzir a temática: lecionação da dança nas aulas de Educação Física 
3. Solicitar a colaboração 
4. Garantir o anonimato/confidencialidade 
5. Obter consentimento para registo áudio da entrevista 
 
ENTREVISTADO: __________________________________________ 
ENTREVISTADOR: _________________________________________ 
DATA: __________________________ 
 
OBJECTIVOS QUESTÕES 
Caracterizar 
profissionalmente os 
professores 
1- Qual a habilitação académica que possui? 
2- Onde fez a sua formação inicial? 
3- Qual o seu tempo de serviço atual? 
4- Quais os níveis de escolaridade que leciona na disciplina de 
Educação Física? 
5- Desenvolve outras atividades na escola? 
6- Em que outras áreas possui formação especializada? 
Conhecer a formação 
dos professores ao 
nível da dança 
7- Tem alguma formação especializada em Dança? 
8- Onde e quando fez essa formação? 
Conhecer as opções 
curriculares dos 
professores na 
disciplina de Educação 
Física 
9- Aplica os Programas Nacionais de Educação Física (PNEF) nas 
aulas de Educação Física? 
10- Que matérias leciona nas aulas? 
Conhecer as opções 
curriculares dos 
professores ao nível 
da dança 
 
Conhecer estratégias e 
recursos didáticos 
adotados pelos 
professores 
 
 
 
11- Leciona a dança nas aulas de Educação Física? 
12- Porquê? (se respondeu “não”) 
13- Considerando a terminologia utilizada nos PNEF, que 
categorias de dança leciona? (se respondeu “sim” à questão 
n.º 11) 
14- Como justifica as suas opções curriculares relativamente às 
categorias de dança? 
15- Considerando a especificação de matérias que constam nos 
PNEF, como aborda a dança nas aulas? 
16- Quais as suas opções relativamente à avaliação da dança nas 
suas aulas? 
17- Quanto tempo dedica à dança no ano letivo? 
18- Porquê? 
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Identificar dificuldades 
dos professores na 
lecionação da dança 
19- Quais as principais dificuldades que sente na lecionação da 
dança nas aulas de Educação Física? 
 
Identificar soluções 
para as dificuldades 
enunciadas 
20- Que soluções aponta para fomentar o ensino da dança na 
disciplina de Educação Física? 
Conhecer o valor da 
dança para os 
professores  
21- Que importância atribui à dança na disciplina de Educação 
Física? 
22- Porquê? 
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ANEXO 3 
 
Entrevistado: P1 
Data: 8/06/2012 
Hora: 15.30h 
Local: Escola EB 2.3 D. José I 
Duração: 7 minutos 
Entrevistadora: Sandra Alves 
 
E – Qual é a habilitação académica que possuis? 
P1- Licenciatura. 
E - Licenciatura em… 
P1 – Licenciatura em Ensino em Educação Física. 
E – Onde fizeste a tua formação inicial? 
P1 – Escola Superior de Educação. Faro. 
E – Qual é o teu tempo de serviço atual? 
P1 – Doze anos. 
E – Quais os níveis de escolaridade que lecionas na disciplina de Educação Física? 
P1 – Neste momento, não leciono propriamente a disciplina de Educação Física. Leciono 
uma disciplina que é Saúde e Desporto integrado no âmbito do programa de educação e 
formação, no PIEF. Portanto, como o currículo é um percurso escolar diferenciado, existem 
opções de currículo e a disciplina, situa-se dentro da área das expressões e chama-se 
saúde e desporto. Portanto, é esse o âmbito da disciplina. 
E – Desenvolves outras atividades na escola? 
P1 – Sim, a nível do desporto escolar, mas na área da natação. 
E – E em que outras áreas possuis formação especializada? 
P1 – Na área dos desportos náuticos. Natação. 
E – Tens alguma formação especializada em dança? 
P1 – Não. 
E – Aplicas os Programas Nacionais de Educação Física nas aulas de Educação Física? 
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P1 – Pois, como a disciplina é saúde e desporto, o programa é adaptado, aos alunos, às 
características dos alunos. Portanto é feita uma avaliação inicial no princípio da 
implementação do programa. O que é feito é um programa adaptado. Portanto, eu baseio-
me nos programas de educação física, vou lá buscar as matérias que eu sei que vão ser 
mais motivadoras para os alunos, dependendo muito do grupo. Portanto, neste caso, tanto 
aqui em Vila Real, como em Monte Gordo e ao longo dos anos também, como temos tido 
mais rapazes, vamos mais para os desportos coletivos e desenvolvimento das capacidades 
físicas. Portanto, são essas as áreas. 
E – Ia perguntar que matérias é que lecionas nas aulas, mas assim já me respondeste, 
desportos coletivos. 
P1 – Mais desportos coletivos, desportos individuais. Às vezes atletismo, desportos de 
raquetas, ginástica às vezes no, segundo, terceiro período conseguimos trabalhar, 
conseguimos abordar, mas muito ginástica de aparelhos que é muito mais motivador para 
eles. 
E – Lecionas a dança nas aulas de Educação Física? 
P1 – Não. 
E – No caso de teres lecionado, ou quando pensas em lecionar a dança, quais são as 
principais dificuldades que tu achas que irias sentir ao abordar esta matéria nas tuas aulas? 
P1 –Talvez ser eu próprio como modelo ou demonstração. Portanto, noutras áreas sinto-me 
muito à vontade, na parte da demonstração. Na dança não tanto. Aí teria que abordar, por 
outra estratégia. Fazer outro tipo de trabalho. 
E – E, nesse caso, que soluções apontas para fomentar o ensino da dança na disciplina de 
educação física? 
P1-Talvez o trabalho de grupo, utilizar o trabalho de grupo. Também utilizar os meios 
audiovisuais. Penso que pode ser motivador e ajudar bastante o professor. 
E – E que importância  atribuis à dança na disciplina de educação Física? 
P1 – Ela é uma das áreas da extensão da educação física e, também se verificarmos bem 
os programas, eles contemplam desde o princípio, a composição curricular é nesse sentido, 
desde o primeiro ciclo até ao décimo segundo, portanto é uma área que tem uma 
importância extrema. Acho que é importante abordarmos, embora, por vezes, depende 
muito das turmas também. 
E – E porque é que tu achas que é importante abordar a dança? 
P1 – Porque é uma das áreas das expressões que é importante. A nível de contexto, 
portanto há integração da música, há a parte em que os miúdos têm que fazer, a nível de 
passos, de voltas, tudo o que é proposto de ser desenvolvido a nível do programa. E, 
também as áreas. Temos desde as danças tradicionais até danças mais modernas que 
podem ser abordadas. Faz parte do nosso quotidiano. Quem é que não gosta de dançar? 
Desde os pequenitos até aos mais idosos. 
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E - Qual a habilitação académica que possuis? 
P2 – Licenciatura pré-bolonha em Educação Física e Desporto 
E – Onde fizeste a formação inicial? 
P2 – Universidade de Trás-os-Montes e alto Douro  
E – Qual o teu tempo de serviço atual? 
P2 – Contabilizando o tempo que já estive a lecionar este ano? 
E – Exato, sim… 
P2 – Deve estar a rondar sensivelmente…Vou atirar um valor mais ou menos… 
E – sim, é aproximado… 
P2 – à volta dos…não quero ser otimista em demasiado, talvez quinhentos dias de serviço 
E – Quais os níveis de escolaridade que lecionas na disciplina de Educação Física? 
P2 – Neste momento terceiro ciclo, sétimo, oitavo e nono. 
E – Desenvolves outras atividades na escola, para além da lecionação da Educação Física? 
P2 – Sim. Sou responsável pelo Badminton no Desporto Escolar, núcleo de Badminton 
E – Possuis outras áreas de formação especializada? 
P2 – Natação, treino personalizado…Essencialmente estas duas grandes áreas. Depois 
tenho outras áreas complementares da nossa área, que são coisas muito recentes, 
conceitos muito relacionados com team building, formação na área pessoal, isso tudo, que 
normalmente recorrem a alguns profissionais da nossa área, uma vez que as atividades que 
são dinamizadas muitas vezes passam por atividades de outdoor, portanto, tem a ver mais 
com a psicologia do trabalho. Além disso, para além do ensino da natação e do treino 
personalizado como te falei em que tenho alguma experiência, não fiz muita formação na 
área do treino desportivo. 
E – Tens alguma formação especializada em dança? 
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P2 – Tenho. Recentemente concluída, até porque considerava que era necessário, no meu 
reportório, por assim dizer, ou no meu currículo, uma vez que achei que o curso não 
assegurava uma grande base em termos de dança, danças sociais, especificamente latino-
americanas, o ensino em contexto escolar, desde as aulas de Educação Física ao Desporto 
Escolar, com uma carga horária de cinquenta horas presenciais. 
E – E onde fizeste essa formação especializada em dança? 
P2 – Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 
E – Não foi durante a tua formação inicial? 
P2 – Não. Foi pós licenciatura. 
E – Durante a tua formação inicial, não tiveste… 
P2 – Tivemos mas…É assim, os tempos mudam muito e mudam a uma velocidade muito 
rápida e a preocupação que temos é ou tentar acompanhar minimamente isso ou então se 
calhar corremos o risco de sermos considerados ultrapassados. Nesse sentido acho que a 
formação que tive de dança foi muito escassa e além disso acho aquilo que dei na altura e 
aquilo que se dá hoje é uma diferença imensa e acho que não fazia sentido nenhum estar a 
tentar abordar por aquilo que foi dado há dez anos atrás, porque foi, sensivelmente, mais ou 
menos há dez anos atrás, por uma coisa que é correto, que é atual. 
E - Aplicas os Programas Nacionais de Educação Física nas tuas aulas? 
P2 – Sempre. Sempre. É o documento orientador, temos que nos reger por ele. 
E – Que matérias lecionas nas aulas? 
P2 – Tantas quanto forem possíveis, desde tentando respeitar a divisão entre jogos 
desportivos coletivos, as modalidades individuais, atividades de exploração da natureza, a 
parte das danças como atividades expressivas, não sei se a nomeação está certa, é o que 
me ocorre de cabeça, e ainda tentar reservar algumas aulas para eventuais situações em 
que, ou abordar uma ou outra modalidade que eu considere pertinente de acordo com o 
contexto sociocultural, ou mesmo, de acordo com aquilo que eu considere pertinente, 
feriados, situações que possam acontecer, tentar ensinar algumas modalidades mais 
voltadas para a atividade física adaptada, mas que os alunos só teriam conhecimento desta 
forma. De outra forma acho que não teriam contacto com elas. 
E-Lecionas a dança nas tuas aulas de educação física? 
P2-Fiz questão, a partir do momento … eu tive que aprender, foi como eu disse antes, fiz a 
formação, tive que aprender a lecionar a dança com algum rigor. Na altura, lembro-me, que 
a primeira situação, faz agora sensivelmente ano e meio, tinha um colega que tinha essa 
formação pós curso, e foi feita uma formação interna de maneira a tentar uniformizar a 
maneira como leccionavamos a dança. Pelo menos para que todos os professores 
pudessem atuar mais ou menos da mesma forma no ensino da dança. Foi muito bom 
porque houve uma partilha muito boa de informação, mas claro que nós percebemos que 
esse tipo de iniciativas de formação interna por si só não são suficientes, até porque não 
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asseguram a devida creditação da formação e ao mesmo tempo, às vezes, carecem de 
algum suporte teórico que possa ser valioso.  
E-Portanto, abordas a dança? 
P2-Abordo. Faço questão de abordar. 
E-Considerando a terminologia dos programas nacionais de educação física, que 
categoriasde dança abordas nas tuas aulas? 
P2-Aí, faço a minha opção e entendendo perfeitamente que ainda não consigo abordar 
aquilo que está estipulado em termos de dança em toda a sua dimensão, até porque, não só 
na parte das danças como noutras áreas, acho que o programa é extremamente ousado, 
solicita uma grande abrangência de conhecimentos. Na parte da dança são 4 grandes 
áreas: a parte das modernas, a parte das tradicionais portuguesas, a parte das sociais, a 
parte da aeróbica, essas quatro expressões da dança. Primeiro, a parte engraçada tem a 
ver com qual a carga horária que nos é permitido dar em termos de dança ao longo de um 
ano e uma vez feitas as contas, percebendo se há ou não as condições para isso, na maior 
parte dos casos existem, porque eu acho que é relativamente fácil de aplicar, se nós 
tivéssemos que aplicar as 4 danças, ou seriamos extremamente proficientes nisso, que na 
maioria dos casos não acontece, ou então teríamos que usar bastantes horas que nós 
temos em termos de aulas para lecionar a dança. Como nem uma nem outra coisa acontece 
comigo, eu faço questão de dar a dança porque acho que é importante eles terem essa 
abrangência em termos de formação na educação física, não só dar aqueles conteúdos que 
já são característicos do programa de educação física de há uns anos e, pelo menos, 
aqueles que são lecionados não fazem parte do documento, mas também terem 
oportunidade de se expressarem noutras áreas que lhes permitam de certa forma ter uma 
perspetiva de educação física que não a tradicional. Portanto, eu não quero que eles se 
limitem a pensar que a educação física se trata de ginástica, atletismo e uma modalidade 
coletiva qualquer, mas que assume outras formas, assim como a dança, ocorre no caso da 
orientação e outras modalidades que são alternativas que são extremamente interessantes 
de abordar e que mostram uma outra dimensão da educação física. 
E-E nesse caso, qual é a categoria de dança que optas por abordar? 
P2-Aquela em que tenho formação e que obtive, já no ano passado, felizmente, também foi 
a mesma situação, que são as danças sociais. 
E-Ia perguntar-te agora como justificas essa tua opção, mas penso que de uma forma geral 
já me respondeste… 
P2-Já referi atrás, tem a ver com uma questão de conhecimento 
E-Tendo em conta que abordas as danças sociais, como é que abordas as danças sociais, 
ou seja, considerando a especificação dos programas, segues a orientação do programa, 
como abordas a dança? 
P2-É assim, é como eu digo, o programa é um documento orientador da prática, não tem 
que ser propriamente um manual que devemos seguir passo por passo. Até porque há 
coisas que o programa pede em termos de competências terminais, que é extremamente 
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complicado perceber como se chega lá e o próprio documento não fornece de que forma se 
chega lá, ou seja, cada um com a sua própria experiência subentende que deve haver uma 
considerável prática dos conteúdos e isso, supostamente, vem com o acumular dos anos, 
mas o nível de proficiência que é exigido, muitas vezes no próprio programa não 
corresponde à realidade. Ou porque os alunos não tiveram contacto, no caso das danças 
parece-me que é um ótimo exemplo porque carecem de bastante contacto, ou pelo menos, 
em termos daquilo que é uma avaliação diagnóstica sempre me propus a dar o conteúdo da 
dança, notei, sobretudo este ano, notei uma carência em termos desses conteúdos. 
Portanto, quando falamos de conteúdos mais avançados em termos de dança, se calhar é 
melhor olharmos para aquilo que é a base e perceber, vamos pensar em chegar ao ponto B, 
mas antes disso temos que trabalhar aquilo que é o ponto A. Primeiro o ponto de partida e 
depois pontos intermédios e, eventualmente, chegar ao ponto final. Não tentar olhar logo 
para o final, sem considerar aquilo que eles tiveram ou não tiveram. Portanto, nessa lógica 
procuro dar as minhas aulas respeitando sempre aquilo que aprendi e considero que a 
formação que fiz há pouco tempo foi valiosíssima, até porque a formadora era uma pessoa 
extremamente capaz de passar os conteúdos, ao mesmo tempo também forneceu várias 
situações pedagógicas, várias formas de estar, e acima de tudo conseguiu ser objetiva. Ou 
seja, ela não atirou para o ensino das danças de forma avançada, mas procurou sempre 
encaixar naquilo que é um formato de iniciação de maneira a poder respeitar aquilo que é a 
realidade dos nossos alunos. 
E-E quais são as estratégias que adotas? 
P2-Procurando sempre respeitar aquilo que a formadora passou. Questões principais: 
primeiro a formação como eu tinha designado era danças sociais latino americanas, há o 
papel do homem e há o papel da mulher. Marcar bem esses papéis, perceber que, então no 
terceiro ciclo, é uma questão mais sensível, uma vez que se trata de uma dança a dois e 
que sabemos muito bem que nessas idades o que são os rapazes e o que são as raparigas, 
perceber que há um papel definido e somente quando a situação o proporcionar, tentar 
incutir os passos do homem, passo a expressão, à mulher ou eventualmente o contrário. 
Apesar de nós termos dado isso em termos da formação, de termos passado na prática por 
isso, a formadora considerava que nas etapas iniciais não deveria ser sugerido, se 
houvesse possibilidade, de que o homem tivesse que fazer os passos da senhora e as 
raparigas tivessem que fazer os passos do homem. Portanto, marcar bem a diferença entre 
géneros, se houver dificuldade em trabalhar juntos, com contacto físico, trabalhar 
separadamente, em duas linhas, frente a frente. Numa fase inicial focar essencialmente nos 
próprios passos característicos das danças. 
E-És tu que fazes a demonstração dos passos? 
P2-Exatamente. Primeiro passa por uma demonstração dos passos, tanto do homem como 
da mulher, depois passa pelos alunos, sabendo qual é o seu papel imitarem o passo do 
homem e da mulher. Aos poucos, assim que eles tiverem assimilado os passos básicos, e a 
formadora fez muito bem em apresentar a proposta dos passos mais básicos de cada uma 
das danças, começar a trabalhá-los em conjunto, mais próximos, com noções de espaço, 
noções de postura e de toda uma conduta que a dança a dois exige. Mas mais uma vez, 
salientando-se sempre, primeiro fazer questão de dar os passos, de eles assimilarem os 
passos e só depois começarmos a trabalhar frente a frente, dois a dois. Depois 
Sandra Isabel Vieira Sanches Alves      A dança no currículo da disciplina de educação física: um estudo de caso 
xiv 
 
relativamente às músicas, ela fez questão de marcar aquilo que era a diferença, neste caso, 
da velocidade da música, os bpm, e perceber claramente que músicas com um bpm mais 
reduzido serviriam, dentro daquele género, para trabalhar numa fase inicial e à medida em 
que eles se fossem tornando melhores em termos de conteúdos, solicitar-lhes músicas com 
bpm mais elevados. Ou seja, eles conseguem executar com bpm extremamente reduzido, 
se bem que ela colocava a nuance que havia um ou outro estilo em que, às vezes sendo o 
bpm reduzido dificultava a assimilação. Mas na maioria dos casos, a lógica seria começar 
com músicas com bpm mais reduzidos e depois progredir no sentido de músicas  com bpm 
mais elevados. 
E-Como fazes a avaliação desse trabalho de dança que fazes nas aulas de educação 
física? 
P2-Aquilo que a formadora nos passou, também nos forneceu bastantes documentos de 
suporte, o que deixou bem presente é ordenar ou priorizar aquilo que nós queremos avaliar. 
Se nós estamos a avaliar uma situação de iniciação perceber quem é que consegue realizar 
os passos com correção, quem é que consegue realizar os passos com correção a dois e 
quem é que consegue realizar os passos com correção a dois e com a postura correta. 
Nessa lógica dá para perceber, mais ou menos, quem é que está melhor e quem é que está 
menos bem. A partir daí, ela colocou uma grelha que deveríamos respeitar como um fator 
chave, mas como ela disse, cada avaliação é subjetiva a cada um, tentou focar aquilo que 
era importante e aquilo que pareceu retirar da formação, pelo menos da minha ótica, cada 
um faz a sua, foi mesmo isso, é diferenciar quem é que está apto a dançar, quem é que não 
está apto, quem é que normalmente já tem, além da noção de ritmo, até porque ao passar 
as músicas com pbm mais elevados, nota-se perfeitamente que eles têm que se ajustar e 
esse ajuste também faz parte da própria avaliação. Ela diz mesmo, noções do ritmo da 
música e do ajuste dos passos ao ritmo da música já envolvem um nível de desempenho 
superior do que aqueles alunos que ainda têm dificuldades em realizar os passos mesmo 
sem ter a música de fundo. Portanto, estamos a aprender os passos com música mas com 
bpm reduzido ou sem música, provavelmente estamos num nível da avaliação inferior. Se 
estamos a trabalhar os passos com a música com um bpm reduzido, já podemos considerar 
um patamar acima. Se conseguimos trabalhar os passos da música com todo o tipo de bpm, 
alto, baixo, médio, então aí, estamos a falar de alunos que em termos daquela dança são 
extremamente proficientes e como tal são os que têm melhor classificação. 
E-Quanto tempo dedicas à dança ao longo do ano letivo? 
P2-É complicado falar em termos de anos inteiros, até porque ainda não me foi dada a 
oportunidade de trabalhar desde o 1 de setembro até ao final. Contudo, por experiência, 
parece-me que é um conteúdo que facilmente se introduz nas aulas de educação física, sem 
grande perda de tempo para a organização, o que é ótimo. Pode ser encaixado, 
praticamente, em qualquer aula e, na minha ótica, gostaria de, no futuro, utilizar a dança 
mais frequentemente, mais regularmente, até porque, apesar de cansar, porque cansa, e 
digo isto porque o curso foi extremamente prático, sentimos isso na pele consegue também 
ser uma excelente tarefa, na minha ótica, porque pode ser utilizada muitas vezes como 
aquecimento para uma aula, nem que não seja um aquecimento específico, seja um 
aquecimento geral do ponto de vista dos outros conteúdos a abordar, mas que não deixa de 
ser uma maneira extremamente válida de eles aquecerem. Portanto, quantas vezes é que 
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os pomos a aquecer em que eles não têm consciência daquilo que estão a fazer, no caso da 
dança parece-me ser excelente porque, além de estarem a aquecer sem que eles se deem 
conta, conseguimos fazê-lo e eles conscientes daquilo que têm que fazer e porque é que o 
estão a fazer. Sem falar no impacto que a música tem neles. 
E-Mas, normalmente dirias o quê, uma aula, três aulas? 
P2-É assim, no ano passado foi dedicado basicamente no final do terceiro período. Este ano 
já foi diferente, já foi mais regular. Não estamos a falar em termos de volume dentro da aula, 
mas estamos a falar em termos de abordagem. Dei muitos minutos, nunca dei noventa 
minutos, também achei que dar noventa minutos de dança numa aula era exagerado, tendo 
em conta o programa que eles têm que seguir, mas uma média de 20 a 30 minutos mínimos 
por cada bloco de dança que lecionei e posso dizer que foi uma média de, talvez um bloco a 
cada três semanas, duas, três semanas. Mas isso também dependia muito da gestão dos 
espaços, das rotações, às vezes da utilização do equipamento por parte do colega da 
escola. Portanto, não se pode dizer que isso vem de raiz. É uma coisa que é organizada 
espontaneamente, mediante as circunstâncias se proporcionam. Sei que tive o cuidado de 
abordar e fiz questão de abordar. Portanto, a partir daí acho que é cada vez incrementar 
mais e mais e mais. Até porque a recetividade tem sido sempre muito boa, apesar de os 
alunos no início, sobretudo os rapazes, tentarem dizer que é uma modalidade de raparigas, 
cedo, ou facilmente se conseguem aperceber que não é bem assim e que assume uma 
outra dimensão que eu acho que as aulas de educação física não têm e que torna 
extremamente motivante para os alunos, também. 
E-Durante a abordagem da dança que fazes nas tuas aulas, quais são as principais 
dificuldades que sentes? 
P2-É assim, a dificuldade que eu sinto, acho que tem a ver mais com a maneira como os 
alunos encaram o conteúdo. Acho que é preciso começar a mudar a mentalidade que a 
dança é um conteúdo da educação física e não é uma situação particular a que estão 
sujeitos porque há um baile ou há uma festa qualquer. Não. É uma coisa que é feita, que é 
organizada, que é regrada, que quanto melhor eles fizerem esse conteúdo, mais vão querer 
fazer, mais vão querer conhecer, e permite-lhes, na minha ótica, que é o que torna difícil ao 
mesmo tempo, que eles lidem com o sexo oposto duma maneira extremamente natural, que 
normalmente nestas idades, sobretudo no caso do terceiro ciclo, cria sempre aquela tensão 
normal, rapazes, raparigas, namoriscos ou então aquelas bocas, entre os rapazes a dizerem 
às raparigas qualquer coisa, as raparigas a dizerem aos rapazes que eles são um pé de 
chumbo, portanto, no início é sempre divertido ver aquela situação, mas acho que temos 
que ultrapassar essa barreira e acho que temos que quebrar essas mentalidades. 
E-Essa dificuldade será na perspetiva do aluno. E para ti, na tua perspetiva como professor, 
quando abordas… 
P2-Eu acho que tem a ver precisamente com a perspetiva que tenho do conteúdo, acho que 
essa é a grande limitação é quebrar ali alguns preconceitos em torno da dança. Uma vez 
quebrados acho que é um conteúdo que bem lecionado, ajustando realmente aquilo que é a 
realidade e daí saliento a formação que eu fiz depois do meu curso foi muito, muito objetiva 
nesse sentido e acho que o simples facto de ter reduzido, pode ter ajudado claramente à 
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iniciação permite-nos a nós perceber que as coisas não são assim tão complicadas de 
surgirem. 
E-Que soluções apontas para fomentar o ensino da dança nas aulas de educação física? 
Referiste que pensas que nem sempre é um conteúdo muito abordado. O que dirias no 
sentido de alterar esta… 
P2-Acho que é simples. Primeiro é preciso, como se costuma dizer, o hábito faz o monge, 
portanto, se eles vão dar dança acho que é preciso dar-lhes um propósito. Rapidamente vou 
fazer uma comparação. Estamos a dar um conteúdo do basquetebol. Foi-nos dito que numa 
fase inicial devemos trabalhar três para três em meio campo. Porquê? Porque era uma 
forma facilitadora da aprendizagem da modalidade e de todos os conteúdos técnicos e 
eventualmente alguns táticos no terceiro ciclo da aprendizagem da própria modalidade. Mas 
sempre com a finalidade de, e eu lidando com isso percebo perfeitamente que é: estamos a 
criar a situação de três para três em meio campo porque queremos no final mostrar-lhes o 
que é o cinco para cinco em campo inteiro. No caso da dança estamos a fazer isto porquê? 
Não há essa lógica, mas parece-me que derivado à quantidade de festas que acontecem no 
final do período, pode perfeitamente servir de apresentação ou utilizando isso como 
referência dizer que vamos dar este conteúdo e faço questão que no final de cada período 
ou no final do segundo ou terceiro, naquela situação especial, faço questão de fazer uma 
apresentação à comunidade escolar daquilo que vocês tenham aprendido com outra pompa 
e outra circunstância. Acho que isso cria outra motivação, cria outra envolvência e a dança 
acho que é muito boa também nisso. 
E-E em relação aos professores? Ou seja, pelo que percebi existe esse preconceito por 
parte dos alunos relativamente à dança, mas se calhar também existe por parte dos 
professores em abordar a dança? 
P2-Como eu disse, no ano passado eu não tinha formação e felizmente o grupo teve 
mentalidade aberta para ser recetivo à formação interna. Eu acho que não só na dança mas 
noutros conteúdos era importantíssimo não só assegurar que os professores tinham 
formação numa determinada área, mas, como já foi referido, o programa é extremamente 
abrangente, é extremamente ousado e pensar que uma licenciatura, por muito boa que seja 
a formação em todas essas áreas é no mínimo ser um pouco presunçoso. Portanto, acho 
que a procura de formação tem que ser contínua e acho que felizmente, se houver 
mentalidade para isso, a formação interna é logo uma das estratégias mais fáceis de isso 
acontecer. Não descurando que é necessário fazer formação fora da escola com a devida 
certificação, até porque hoje em dia, o negócio da formação é cada vez mais crescente, a 
certificação ou não certificação de qualidade da própria formação é importantíssima. Parece-
me que aqui a primeira situação em que se pode agarrar é a formação interna. Se há 
alguém que tem mais-valias numa ou noutra determinada área porque não passar 
ferramentas ao grupo, dessa área. E depois acontece o mesmo noutro sentido, se outro 
colega que não tem tantas valências nessa área, mas tem noutra, porque não passar as 
ferramentas? E eu acho que como em todos os grupos, a educação física precisa de 
trabalhar de forma uniforme e não cada um à sua maneira. Cada uma pode trabalhar à sua 
maneira, mas assente em princípios semelhantes. 
E-Que importância atribuis à abordagem da dança na disciplina de educação física? 
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P2-Para mim é importante. Se a partir do momento em que comecei a utilizar não deixei de 
a utilizar. Tem a ver, mais uma vez com aquilo que eu disse antes, o hábito faz o monge, e 
se eu solicito que eles aprendam a dança durante as minhas aulas é porque eu dou a 
devida importância a isso. Quer dizer que o produto final para mim deve ser um aluno que 
em termos de educação física não seja um atleta numa modalidade, mas seja uma pessoa 
com um reportório motor imenso e que consiga chegar às mais diferentes áreas porque a 
educação física não é treino de alto rendimento. Educação física é dar-lhes a conhecer 
todas as diferentes modalidades, permitir que eles façam a aprendizagem de cada uma 
delas, mas que acima de tudo tenham conhecimento disso para não serem limitados em 
termos de escolha ou termos de visão. Até porque o próprio programa estipula, e muito bem, 
logo nas competências iniciais o fator social que assume a própria educação física e que 
cada um por experiência própria reconhece que no futuro tem repercussões. Se a pessoa 
tiver aquela visão limitada daquilo que é a educação física no futuro provavelmente só vai 
olhar para aquilo. Se nós conseguirmos passar uma visão, uma perspetiva mais abrangente 
e com outras realidades, com outras vivências cada vez mais numa área em crescimento, 
cada vez mais sob formas de expressão cada vez mais diferentes. Portanto, que sirva para 
abrir horizontes e não para reduzi-los. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sandra Isabel Vieira Sanches Alves      A dança no currículo da disciplina de educação física: um estudo de caso 
xviii 
 
Entrevistado: P3 
Data: 12/06/2012 
Hora: 10.00h 
Local: Escola EB 2.3 D. José I 
Duração: 10 minutos 
Entrevistadora: Sandra Alves 
 
E-Qual a habilitação académica que possuis? 
P3-Mestrado 
E-Mestrado em… 
P3-Pedagogia do Desporto 
E-Onde fizeste a tua formação inicial? 
P3-Faculdade de Motricidade Humana 
E-Qual o teu tempo de serviço atual? 
P3-vinte um anos de serviço. 
E-Quais os níveis de escolaridade que lecionas na disciplina de educação física? 
P3-Este ano letivo? 
E-Sim. Este ano. 
P3-Sextos, sétimos e oitavos. 
E-Desenvolves outras atividades na escola? 
P3-Desporto escolar? Esse tipo de atividades? 
E-Sim, desporto escolar, direção de turma… 
P3-Desporto escolar, direção de turma não. 
E-Desporto escolar em que área 
P3-Sou do ténis 
E-Em que outras áreas possuis formação especializada? 
P3-Ginástica acrobática, voleibol…dentro da educação física ou… 
E-dentro da educação física e outras que aches importante referir na atividade profissional 
que desempenhas. 
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P3-Ginástica acrobática e voleibol a nível da educação física e desporto. Depois tenho 
especialidade em gestão e administração escolar. 
E-tens alguma formação especializada em dança? 
P3-Não 
E-Quando fizeste a tua formação inicial não tiveste nenhuma disciplina na área da dança? 
P3-Tive. Folclore no ISEF. 
E-Aplicas os programas nacionais de educação física nas aulas de educação física? 
P3-Aplico. 
E-Que matérias lecionas nas aulas? 
P3-Dou desportos coletivos, dou futebol, volei, basquete, corfebol, andebol, dou desportos 
de raquetas, badminton este ano. Houve um ano ou outro que consegui dar ténis, mas este 
ano não conseguimos. Dei badminton. Este ano pela primeira vez, em que adquirimos os 
patins, dei patinagem, dou dança…O que é que falta…O atletismo e a ginástica. Acho que é 
tudo. 
E-Uma vez que acabaste de dizer que lecionas a dança nas aulas de educação física, eu 
gostaria que me dissesses se, considerando a terminologia utilizada nos programas 
nacionais de educação física, quais são as categorias de dança que abordas? 
P3-Moderna e aeróbica. Tradicionais, não. E danças sociais. 
E-Como justificas as tuas opções curriculares relativamente a estas categorias de dança? 
Porque escolhes essas e não outras? 
P3-Acaba por ser um contrassenso porque eu tive formação no ISEF em danças 
tradicionais, folclore. Mas as opções são aeróbica porque já dei aulas, quer dizer, não tenho 
uma formação especializada, mas fiz aqueles cursos da reebok e quando estava em Lisboa, 
dei aulas em ginásios de step e aeróbica e vou relembrar esses passos e a minha 
experiência. As danças sociais dou as mais simples, o cha cha cha, o merengue, E a dança 
moderna, deixo os miúdos escolherem livremente. Os miúdos agora acabam por fazer 
aquelas danças que estão na moda, o jerke e o shuffle e coisas desse género. 
E-E como é que abordas a dança? Que estratégias utilizas quando abordas a dança nas 
aulas de educação física?  
P3-Faço uma abordagem muito pouco científica e estruturada, é verdade, pela falta de 
formação que tenho. Os miúdos organizam-se por grupos, não fazem individual, deixo-os 
escolher o estilo de dança que querem e escolhem a música. Depois a minha orientação é 
mais no sentido do ritmo, de ocupação de espaço, de tipos de deslocamento que como 
grupo podem fazer. É neste sentido. Digamos que jogo um bocado à defesa. 
E-E como avalias a dança? 
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P3- Faço uma avaliação mista de grupo, pela coordenação que há entre os diferentes 
elementos do grupo, como disse a ocupação de espaço e também faço uma avaliação 
individual a nível se o miúdo se encontra no ritmo da música ou não. 
E-Quanto tempo dedicas à dança durante o ano letivo? 
P3-Seis tempos. É muito pouquinho, eu sei. São duas semanas. São as duas semanas em 
que estamos no ginásio, porque o ginásio tem espelhos e ajuda a fazer as aulas. São seis 
tempos. 
E-E porquê seis tempos? Tem a ver só com o espaço? 
P3-Tem a ver com o espaço, tem a ver com os tempos disponíveis para todas as 
modalidades. Dou os seis tempos à dança como dou os seis tempos às raquetas, como dou 
seis tempos à patinagem, como o voleibol que também acabou por ser só seis tempos. 
Portanto, tem a ver com distribuição que é feita entre os tempos disponíveis entre as 
modalidades e também a ocupação do espaço aqui no pavilhão. 
E-Quais são as principais dificuldades que sentes quando lecionas a dança? 
P3-Muitas. Tantas. Tantas. Principalmente técnicas a nível dos passos, a nível das 
sequências de aprendizagem. Gostaria de dar aquilo de outra forma, mas sei perfeitamente 
que não tenho formação para poder abordar aquilo de outra forma. Mas tenho pena. 
E-Nesse caso, que soluções apontas para fomentar o ensino da dança? 
P3-Formação creditada, rapidamente. É verdade. É formação. É aquilo que eu preciso. Mas 
normalmente a formação que aparece é muito nas danças sociais e…Por exemplo, o M. é 
que nos dá aqui alguma ajuda, de vez em quando, pela experiência que ele tem e pela 
formação que ele também já fez a nível das danças sociais. Mas depois fica muito centrado 
nesse tipo de danças, no cha cha cha, no merengue, no tango, na valsa. Há outro tipo de 
abordagens na quais eu gostava de ter formação. Sei de aeróbica, mas dança moderna não 
sei, sei lá, sequências de aprendizagem para os miúdos. Não tenho formação nessa área. 
Não tivemos.  
E-Qual é a importância que atribuis à dança na disciplina de educação física? 
P3-É muito importante, porque acho que é das poucas modalidades onde se pode trabalhar 
principalmente o ritmo, a coordenação com a música. A nível de deslocamentos podemos, 
se calhar, por exemplo, trabalhar numa ginástica acrobática, ou na rítmica mas a nível dos 
deslocamentos, ocupação de espaço, da coordenação entre vários elementos, também é 
das poucas modalidades. E acho que deveríamos trabalhar mais, principalmente nas idades 
mais baixas. Era importante. 
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Entrevistado: P4 
Data: 12/06/2012 
Hora: 11.00h 
Local: Escola EB 2.3 D. José I 
Duração: 17 minutos 
Entrevistadora: Sandra Alves 
 
E-Qual a habilitação académica que possuis? 
P4-Licenciatura em educação física e desporto. 
E-Onde fizeste a tua formação inicial? 
P4-Na FMH. 
E-Qual o teu tempo de serviço atual? 
P4-vinte e três anos. 
E-Quais os níveis de escolaridade que lecionas na disciplina de educação física? 
P4-Este ano, sextos e nonos. 
E-Desenvolves outras atividades na escola? 
P4-Desporto escolar de badminton. 
E- Em que outras áreas possuis formação especializada? 
P4-A nível da educação física? 
E-Sim. 
P4-Mais nada. Licenciatura e mais nada. 
E-Tens alguma formação especializada em dança? 
P4-Não.  
E-Durante a formação inicial… 
P4-Durante a formação inicial tive folclore e de dança mais nada. 
E-Aplicas os programas nacionais de educação física? 
P4-Sim. Dentro do possível 
E-Que matérias lecionas nas aulas? 
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P4-Queres saber todas? Os conteúdos todos? 
E-Sim. 
P4-Tentamos cumprir o programa a nível das várias categorias. Por exemplo, a nível do 
nono ano dei os quatro desportos coletivos, volei, basquete, futebol e andebol, dei as três 
ginásticas, solo, aparelhos e acrobática, atletismo, as várias modalidades dentro do possível 
aqui na escola, dança, raquetas e algumas opcionais. Este ano abordamos a patinagem 
muito superficialmente porque os patins vieram tarde. Este ano não houve natação porque é 
costume dar também um bloco de natação. Falta-me qualquer coisa… 
E-Mas de uma forma geral… 
P4-Sim, tenta-se abordar tudo o mais possível. 
E-Já percebi que lecionas a dança nas aulas de educação física. 
P4-Sim. 
E-Considerando a terminologia utilizada nos programas, quais são as categorias de dança 
que lecionas? 
P4-A todos os anos, normalmente começo com o sétimo, oitavo e nono, este ano tive o 
sexto ano excecionalmente, eu abordo a dança moderna. É a dança a que os miúdos 
aderem mais e que têm a facilidade de, explicando de várias formas, mesmo os rapazes 
aderirem. Abordo a dança moderna nas mais variadas vertentes desde a street dance, para 
que os miúdos tenham alguma ligação, para que os consiga pôr a trabalhar na dança. Não 
obrigo a que seja pares e começo normalmente no sétimo ano, porque fazemos o 
acompanhamento das turmas, normalmente no sétimo ano começo com dois ou três miúdos 
por grupo, depois vou aumentando e quando chegam ao nono ano normalmente fazem uma 
coreografia que pode ser até a turma inteira. Constroem uma coreografia onde tento ao 
máximo que eles puxem pela cabeça deles, portanto, criatividade. O que eu quero é 
criatividade aliada ao ritmo da música. No sexto ano fiz uma música que escolhi eu que 
achei que era bem marcada, uma música acessível para eles conseguirem coreografar. A 
música era a mesma para a turma. Eu chegava à aula, punha aquela música a correr e eles 
iam trabalhando nos seus pequenos grupos e construindo a sua coreografia. No nono ano já 
não. Cada grupo escolhe a sua música, chegam a fazer ligações de músicas nos 
computadores para conseguirem fazer aquilo que querem e chegar ao objetivo deles. No 
final do bloco de dança têm que me apresentar a coreografia que filmo para depois fazer a 
avaliação. Funciona assim. 
E-Como justificas a opção que tomas relativamente à abordagem que fazes no que se refere 
às  categorias? Porque escolhes essa categoria? 
P4-As tradicionais portuguesas é de difícil aceitação por parte deles porque são antigas, não 
têm nada a ver com a atualidade, é sempre difícil. Depois temos a dificuldade ao nível das 
turmas. Tenho turmas que têm quatro ou cinco rapazes e o resto tudo raparigas, por isso 
fazer folclore com eles é complicado. Não é impossível, mas é mais complicado. A nível das 
danças sociais, no nono ano costumo abordar a valsa porque vão ter o baile de gala e 
consigo introduzir a valsa porque digo-lhes que têm que ver que fica para a vida futura 
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porque uma dia vão ser agraciados pelo presidente da república. A primeira-dama convida 
um rapaz para dançar e depois vocês fazem má figura porque não conseguem dançar com 
a primeira-dama, uma valsa num baile. Como é para irem para o baile de gala, a primeira 
dança do baile de gala é sempre uma valsa e tentam aprender. Outras danças, é muito 
complicado. Para os rapazes é muito complicado. As raparigas gostam, os rapazes , é 
complicado. E depois, a minha formação também não é a ideal. Eu não domino as danças 
de salão. Sei meia dúzia que fui fazendo e aprendi, fiz formação em ações de formação 
externas, mas não domino. E, portanto, aliando a minha falta de formação com a falta de 
gosto deles, conjuga-se. Quanto à aeróbica, também temos sempre dificuldade com os 
rapazes porque não são maricas, aquilo não é coisa de rapazes. Às vezes faço uma aula de 
aeróbica com eles, mas eu tenho um clube aqui na escola onde dou aeróbica às mães. 
Portanto, a partir do nono ano, as alunas e os alunos podem vir. Só tenho raparigas. Os 
rapazes nunca vêm. Com já tenho esse complemento, quem quiser vir, vem depois do 
horário fazer essas aulas. Sem dúvida que a dança moderna, quer porque está muito 
divulgada agora, mesmo a nível dos rapazes, aquela street dance, essas novas 
modalidades, digamos assim, eles aderem bastante bem e tenho conseguido em todas as 
turmas, quer de sexto quer de nono, conseguido umas coreografias giras em que eles se 
aplicam realmente e gostam. Normalmente, no final do ano vão apresentar na escola, 
quando há atividades, como no outro dia na entrega dos diplomas. 
E-Então para além das aulas de educação física também tens um clube? 
P4-Pois tenho. 
E-Onde também trabalhas a dança? 
P4-Trabalho. É uma ginástica. Chamei ao clube, este ano, para mim por ti, porque é para 
mim em termos de saúde. É um clube que projeta a ideia de criar saúde nos pais, não só 
nos filhos que têm educação física, mas se os pais estiverem saudáveis, os filhos também 
estarão. Portanto abriu-se a hipótese de a escola abrir aos pais, colegas e funcionários a 
hipótese de fazerem duas vezes por semana, uma aula de uma ginástica aeróbica. É um 
fitness que conjuga tudo porque é sempre acompanhado com música e ao ritmo da música. 
Portanto, fazemos umas pequenas coreografias para além da parte física, dos abdominais, 
do trabalho de pernas, aquelas coisas que as senhoras gostam. Este ano só tenho 
senhoras. Senhoras e alunas do nono ano. Só abri a partir do nono ano porque já exige 
algum nível em termos físicos e sétimos e oitavos anos, acho que é uma especialização 
precoce a esse nível e, então, nonos anos e mães. Mães de todas e pais. Nos outros anos 
tenho tido pais. 
E-Mães das alunas que frequentam… 
P4-Mãe das alunas da escola, basta ter um vínculo ao agrupamento para se poderem 
inscrever. Seja mãe, tia, avó, pái, tio, avô. Este ano não tenho. Este ano não tive homens. 
Nos outros anos sim, Nos outros anos tive colegas e funcionários que vieram. 
E-Como é que fazes a avaliação da dança? 
P4-A avaliação é o processo mais complexo, como em quase todos os desportos. Faço a 
avaliação com base na minha experiência, no meu julgamento daquilo que é visto no 
trabalho final. Por exemplo, se programar seis aulas de dança, todos os dias faço a 
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avaliação do trabalho que eles fazem na aula em termos do empenhamento, se estão 
sentados a ver os outros ou se estão a participar e dou uma ponderação. Cada dia que 
passa, a aula vale mais porque estamos a chegar ao final. O trabalho final é o que tem 
maior ponderação, obviamente. O trabalho final é avaliado por aquilo que é apresentado, 
porque às vezes durante as aulas até parece que não está a sair nada, mas quando juntam 
tudo, realmente fica uma coreografia gira, agradável, que pode ser apresentada em público 
porque recebe palmas, é valorizada. Como a educação física no terceiro ciclo é de um a 
cinco é muito fácil fazer a avaliação. O aluno que não faz nada tem um, acaba por ser 
enquadrado como nos outros desportos. O aluno que vem uma vez, depois desiste, tem 
dois, a coisa que sai mais ou menos tem o três, uma boa coreografia tem um quatro, e uma 
coreografia em que posso dizer que estou muito orgulhosa daquilo é um cinco. É muito fácil 
fazer a avaliação de um a cinco neste nível. No secundário as coisas já se complicam. Mas 
aqui não. É fácil. É muito intuitivo. 
E-Quanto tempo dedicas à dança durante o ano letivo? 
P4-Depende de ano para ano em termos do resto da planificação e do tempo. Este ano, dei 
para a dança, se não estou enganada, quatro blocos de noventa minutos. Foram quatro 
semanas porque vamos mudando de espaço de duas em duas semanas. Os alunos 
trabalham fora da aula como nas outras disciplinas. Trabalham muitas vezes, principalmente 
as raparigas, combinam, encontram-se até no hall da escola para treinar passos, mas penso 
que faz parte. 
E- Porquê quatro blocos? 
P4- Tem tudo a ver com o resto da visão das outras modalidades, também pelo tempo. 
Gostava que fosse mais, porque o trabalho que fica é muito giro e os miúdos gostam muito. 
Os alunos queriam saber quando iam apresentar. Surgiu a oportunidade no dia da entrega 
dos diplomas. Nesse dia a diretora chamou-me de manhã e pediu-me dois grupos para 
dançar. Dei dança no segundo período ao sexto ano, que são os miúdos mais empenhados 
em mostrar o trabalho que fizeram. Os do nono ano têm mais vergonha. Nesse dia, fui 
buscar o filme que tinha feito para eles recordarem a coreografia. Eles recordaram a 
coreografia, treinaram duas ou três vezes no ginásio, apresentaram e correu lindamente. 
Não se enganaram nenhuma vez. Foi fantástico. 
E-Quais são as principais dificuldades que sentes na lecionação da dança? 
P4-A primeira dificuldade é ao nível dos rapazes, da adesão dos rapazes à dança, porque 
acham que são muito másculos e que dança é coisa para maricas. É a grande dificuldade. 
Depois é a nível de recursos. No sexto ano, sendo uma música só, dá perfeitamente para 
todos os grupos funcionarem. A partir do momento em que começo a dar a hipótese de 
escolherem a música é muito complicado por quatro ou cinco grupos a trabalhar com 
músicas diferentes no mesmo espaço. É a grande dificuldade. Acabam por vir uns para o 
corredor, trazem os telemóveis para ouvirem a sua música para treinarem. A grande 
dificuldade é a nível do espaço, da organização. De resto é um bloco que corre muito bem. 
E tenho notado que aqui no agrupamento, acho que fui das primeiras que comecei a fazer o 
bloco de dança que faço há muitos anos, e tenho notado que os miúdos cada vez aderem 
mais porque estão mais habituados. E como este ano tive duas turmas do sexto ano e 
comecei a dança com eles, se para o ano continuarem cá e continuarem a ter aulas comigo 
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no sétimo ano, já sabem que vão ter um bloco de dança e já não há tantos problemas em 
fazer dança porque entrou na rotina dos alunos. Os meus grandes problemas este ano 
foram com miúdos do nono ano que foram repetentes, que não estavam habituados a fazer 
dança. Não eram meus alunos desde o sétimo ano e para eles isto foi um bicho de sete 
cabeças. Alguns alunos não fizeram, recusaram-se mesmo. 
E-Que soluções apontas para fomentar o ensino da dança nas aulas de educação física? 
P4-Acho que passa por insistir com os professores. Fui das primeiras a fazer aqui dança. 
Não quer dizer que tenha sido a primeira, não posso afirmar isso, mas fui das primeiras e 
acho que no início os colegas olhavam para mim como se o que eu fazia não fosse ensinar. 
A dança não estava muito metida nos conteúdos da educação física. A educação física era 
os desportos coletivos, o atletismo, alguma ginástica, os pinos e as cambalhotas, como 
diziam, e pouco mais. Quer dizer, a educação física era um pouco reduzida a isso. Tem a 
vindo a crescer com as várias opções que têm surgido noutros desportos mais divulgados, o 
que não quer dizer que sejam novos. A dança tem entrado por aí. Eu e a C., que somos os 
dois elementos femininos aqui da escola, este ano desenvolvemos bastante a dança. A C. 
também, se o fazia, não fazia tanto como fez este ano, também fez umas coreografias muito 
giras. Conseguiu por os miúdos a trabalhar muito bem e tem a ver com isso. Eu ser 
professora ou professor. O M. também há muitos anos que dá dança de salão, porque tem 
essa formação, mas para além disso, os outros professores nunca tiveram dança, ou se 
tiveram abordaram na faculdade porque foram obrigados e falha em termos de motivação 
masculina, não é um termo muito correto, mas é um pouco isso. Estou convencida que se 
existirem grupos de educação física apenas constituídos por homens, não devem fazer 
dança. 
E-Que importância atribuis à dança na disciplina de educação física? 
P4-Para mim é igual a qualquer outro desporto. Ou se calhar até mais. Costumo dizer aos 
meus alunos que os desportos coletivos, por exemplo, no terceiro ciclo dos quatro desportos 
que abordamos contam as duas melhores notas. Na dança não. A dança é só dança. Ou 
fazem e têm aquela nota, ou não fazem e não têm nota na dança ou têm um ou dois, porque 
não desdobra com mais nada. É aquilo e mais nada. Eles têm que apresentar porque é uma 
parte da educação física que é única, em termos de aliar o ritmo ao movimento, não há mais 
nenhum desporto onde se faça isso e portanto é importante, tanto ou mais do que os outros 
desportos. Até porque é uma coisa que passa um bocado para o resto da vida dos alunos, 
liga muito a vida comum à educação física. 
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Entrevistado: P5 
Data: 12/06/2012 
Hora: 12.00h 
Local: Escola EB 2.3 D. José I 
Duração: 21 minutos 
Entrevistadora: Sandra Alves 
 
E-Qual a habilitação académica que possuis? 
P5-Licenciatura em Educação Física e Desporto da Faculdade de Motricidade Humana, 
Universidade Técnica de Lisboa 
E-Qual é o teu tempo de serviço atual? 
P5-Vinte e três, vinte e quatro anos. Comecei em oitenta e oito. Vinte e três. Houve um ano 
que não dei. 
E-Qual o nível de escolaridade que lecionas na disciplina de educação física? 
P5-Sétimos e oitavos anos. 
E-Desenvolves outras atividades na escola, para além da lecionação da disciplina de 
educação física? 
P5-Sim. Sou Coordenador do subdepartamento de educação física. Sou coordenador 
regional do BTT do Desporto Escolar e sou coordenador nacional do BTT do desporto 
escolar. 
E-Em que outras áreas possuis formação especializada? 
P5-A minha especialização, inclusive ao nível da federação respetiva da modalidade é ao 
nível do ciclismo. Sou formador de formadores, neste caso. 
E-Tens alguma formação especializada em dança? 
P5-Não. No tempo de formação inicial, isto é, na Faculdade de Motricidade Humana, fui 
daqueles que nunca tive nenhuma atividade relacionada com dança. Nada. Rigorosamente 
nada. Houve uma altura, na formação inicial, em que os cursos estavam separados. Havia o 
curso de desporto e o curso de educação física. Só no segundo ano é que se juntou e a 
dança foi dada no primeiro ano, nomeadamente as danças tradicionais. Mais nenhuma 
dança. Nem dança educativa, nem danças sociais. Só danças tradicionais. E depois não 
houve mais nada. Rigorosamente mais nada. 
E-Aplicas os programas nacionais de educação física nas tuas aulas? 
P5-Sim. 
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E-Que matérias lecionas nas aulas? 
P5-As do grupo A, as do grupo B. Dentro daquilo que é a programação do 
subdepartamento, tento cumprir aquilo cem por cento à risca. Tenho sempre dificuldades, e 
é quase impossível não ter, e é quase um constante, por causa das funções que tenho, 
muitas vezes vou em serviço oficial, nomeadamente ao nível do desporto escolar, o que 
quer dizer que perco sempre uma série de aulas que normalmente são sempre as aulas 
remanescentes para as atividades da exploração da natureza, para a patinagem, para o 
badminton. Acontece-me isto quase de forma endémica. Hoje estive a dar exatamente as 
modalidades que ainda não dei. Basicamente faço divulgação. Não consigo mais do que 
divulgação e iniciação porque perco cinco, seis aulas, sete aulas em cada ano que depois 
não me permite dar estas matérias. 
E-lecionas a dança nas aulas de educação física? 
P5-Leciono. 
E-Considerando a terminologia que é utilizada nos programas nacionais de educação física, 
que categorias de dança lecionas? 
P5-Danças sociais. 
E-Como é que justificas as tuas opções curriculares relativamente às categorias de dança 
que lecionas? 
P5-Extremamente simples. Sabendo que não tinha, como te disse, formação rigorosamente 
nenhuma na área da dança, uma das coisas que fiz foi juntar, basicamente, o útil ao 
agradável, isto é, gosto de dançar, na Universidade dos Tempos Livres havia a possibilidade 
de fazer danças sociais e aquilo que fiz foi simplesmente apontar-me. Apontei-me e andei 
cinco, seis anos nas danças sociais e neste momento consigo ter um leque razoável de 
códigos, de técnicas de várias danças sociais e é isso basicamente que consigo trabalhar 
com os miúdos. Há outras coisas que eventualmente se poderiam fazer, mas eu cinjo-me às 
danças sociais, porque é onde me sinto à vontade e não só. É por onde eu sinto que 
eventualmente consigo transmitir uma forma de estar, uma forma de fazer e de como fazer, 
que são coisas importantes. A dança neste caso tem duas ou três coisas que me parecem 
importantes e eu posso-te dizer, por exemplo, que a dança, em relação à minha 
programação é sempre a primeira matéria do primeiro período. Por uma razão muito 
simples. As formas de contacto entre os rapazes e as raparigas é sempre completamente 
descodificado, completamente desconcertado, tem a ver com as idades, com aquilo que 
eles estão a sofrer em ternos de hormonas, do seu nível de maturação e, portanto, uma das 
coisas que eu tento fazer é, por um lado, que os rapazes e as raparigas aprendam a estar 
em contacto uns com os outros com uma atividade com um caráter de expressão. A 
sensação que eu tenho é que acerto no alvo. Que eventualmente me sinto confortável 
porque são matérias que eu domino, sem dúvida. Não é confortável para absolutamente 
ninguém, estar a dar matérias em que não se sente confortável e não sente que faz 
diferença, portanto, são essas em que sinto que faço diferença e por isso são essas que 
basicamente eu dou. 
E- E como é que abordas a dança? 
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P5-Básicamente, falo um pouco sobre a história daquela dança, faço uma ponte, por 
exemplo, com um aspeto que me parece importante que tem a ver com os ritmos, com os 
contactos, isto é, que há um contacto normalizado, estabelecido, pré definido, que são 
esses contactos que eles têm que estabelecer, que eventualmente existem pequenas 
variantes e que podemos explorar essas pequenas variantes. Há outro aspeto que me 
parece importante que é se eu normalmente me dou bem com esta rapariga ou com este 
rapaz, vou diretamente para eles. Eu tento fazer uma coisa que me parece importante que é 
eles procurarem o seu par, porque uma coisa que eles não percebem muitas vezes é que o 
facto de eu gostar de ti não quer dizer que tu venhas a ser o meu melhor par. Portanto, é 
bom que eles procurem em pessoas, rapazes e raparigas, que não fazem a mínima ideia se 
vão concertar bem um com o outro e o que acontece muitas vezes é que eles descobrem a 
dança pelo gozo que, por um lado têm e por um lado pelo gozo que conseguem também dar 
ao outro colega. Estás a perceber porque é que são as primeiras matérias. Nalguns casos, 
quase que os obrigo a trocar de pares para eles explorarem essa possibilidade. Acontece 
que quando as aulas de dança acabam, para eles, para a maioria, é uma grande 
descoberta, é uma verdadeira descoberta. Basicamente, é isto. 
E-Em relação à avaliação, que opções tomas quando abordas a dança? 
P5-Há um aspeto importante que tem a ver com a estrutura rítmica, estrutura técnica, a 
forma de ambos se sincronizarem dentro daquilo que é o ritmo da dança e depois, com 
algum caráter de subjetividade, obviamente, alguma expressividade da própria técnica em 
si, da realização da técnica. Básicamente é o que faço. Digo-te isto porquê? Porque também 
não há muitas possibilidades, porque também são poucas aulas que dou. 
E-Quanto tempo dedicas à dança? 
P5-Entre seis a oito aulas, só. Basicamente abordo uma, duas danças no máximo. 
Conforme, por exemplo, no oitavo, nono ano, quando eles já estão mais despertos, chego a 
abordar três danças. Abordo uma primeira que é muito simples e inclusive vou tentar buscar 
músicas, porque é outro aspeto que é importante, músicas que lhes entrem no ouvido, que o 
rítmo seja fácil. Muitas vezes ponho os alunos a ouvir a música e ao mesmo tempo a fazer a 
estrutura rítmica que é para perceberem e depois a música começar a entrar no próprio 
corpo para depois estarem dentro da música. Faço estas brincadeiras com eles, mas é tudo 
muito seguido. 
E-Estavas a dizer que dedicas poucas aulas. Porquê? 
P5-Porque, basicamente o Programa Nacional de Educação Física é meter o Rossio na Rua 
da Betesga. Se tu me perguntares se o Programa nacional de Educação Física não merecia 
neste momento uma valente restruturação, eu digo-te que é obvio que sim. Os Programas 
Nacionais de Educação física têm vinte anos. Não sei se há estudos, mas os níveis de 
condição física dos miúdos há vinte anos não têm nada a ver com o atual. Nada. Estamos a 
falar de alhos e bugalhos. Posso dizer, por exemplo que, quando estou a treinar com eles 
vários passos e depois vou encadeando os passos, tenho que fazer paragens porque estão 
esgotados. E eu que estou à frente, em espelho, em frente ao espelho e vou corrigindo em 
frente ao espelho, estou na mesma. Quer dizer, dou quatro aulas seguidas enquanto eles 
estão a ter uma e estão cansados, só para tu veres o nível de condição física. Nem todos, 
obviamente, mas muitos, muitos. O nível de condição física é verdadeiramente miserável. 
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Verdadeiramente miserável porque a grande maioria dos miúdos, neste momento, a única 
atividade que fazem é na escola. Na escola, com o pouco tempo que têm, enfim… 
E-Quais são as principais dificuldades que sentes quando lecionas a dança? 
P5-Fundamentalmente, duma forma mascarada, duma forma encoberta, fundamentalmente 
é a vergonha, por causa da expressividade. A sensação que eu tenho é esta: as raparigas 
aceitam com muita facilidade a dança enquanto estamos a treinar os passos, só, enquanto 
não estamos ainda a trabalhar em conjunto, os rapazes não tanto. Mas depois quando 
rapazes e raparigas naquele momento do juntar, de estabelecer um código de 
comportamento entre os dois é muito complicado. É a parte mais complicada. É a parte em 
que, às vezes, eu, inclusive, tenho que ser algo impositivo e decidir quem fica com quem. 
Esse gelo depois vai-se quebrando, porque entretanto, conforme vão descobrindo quem é o 
seu par ideal, acontece uma coisa engraçada, inclusive, que é, cada vez que eles 
apresentam, em termos de avaliação e que eu não disse há bocado, por exemplo, eu posso 
dançar contigo para tu seres avaliada porque tu te dás bem comigo, mas eu quero dançar 
com outra porque me sinto melhor com outra e quero ser avaliada com ela e ela também 
quer ser avaliada comigo. Acontecem estas coisas. Eu dou-lhes a possibilidade de 
escolherem. No fundo o que é que se pretende aqui, a dança, como outra modalidade 
qualquer, e isso é o suprassumo da educação física, pelo menos para mim, é que os miúdos 
fiquem a gostar da atividade. Não é só usufruir da atividade, é que eles depois gostem da 
atividade. Por exemplo, uma das coisas que me dá gozo é ver no primeiro período os 
miúdos na rua ou noutro local, com a música do telemóvel ou do mp3, põem a música um 
pouco mais alto e põem-se a dançar uns com os outros. Acontece isto. É giro de ver. 
E- Em relação às soluções para fomentar o ensino da dança nas aulas de educação física, 
que soluções apontas? 
P5- Como sabes, a L. também é professora de dança e uma das coisas que eu acho 
fundamental e que prima pela ausência é a formação. Isto é, seria necessário que 
professores que estão na escola que têm formação na área da dança avançassem sem a 
menor dúvida para a formação contínua. Isto é, uma vez que existem muitos professores no 
sistema que nunca tiveram formação de dança na sua formação inicial, era necessário que o 
tivessem agora em termos de formação contínua. E o tivessem em termos de formação 
contínua, não só nas danças sociais, mas na dança educativa, nas danças tradicionais. Isto 
é, num leque relativamente grande para que, inclusivé, em vez de nos centrarmos única e 
exclusivamente num tipo de dança, que é aquela em que cada um, eventualmente, se sente 
mais confortável, porque é difícil estar a pedir a um professor que dê qualquer coisa na qual 
não se sente, está pendurado por fios. Tu pedes-me para dar danças tradicionais e eu digo-
te que não sei. Não posso estar a dar uma coisa aos miúdos que não sei. O ideal aqui é a 
formação porque a formação, nomeadamente a formação contínua, aquilo que te permite é 
que no momento em que começas a fazer as tuas planificações, tu aí tens capacidade para 
arriscar. Vens com um elan positivo da formação e aí tens capacidade para arriscar. Eu 
digo-te isto porque faço exatamente o mesmo por causa da história do BTT. No BTT não há 
formação inicial. Vou pelo país a dar formação contínua e o que lhes digo é para 
experimentarem. Depois do elan positivo, depois da euforia passar, vêm as questões, 
depois das questões vem o medo porque são aquelas questões que não foram respondidas 
e depois já não arriscam. Eu penso assim. Acho que o fundamental neste momento é a 
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formação contínua. Fundamentalmente. E dentro daquela formação contínua 
eventualmente, inclusive, através da oficina de formação, por exemplo, propor aos 
professores proporem trabalhos, com os colegas arriscarem fazer determinadas tarefas. Isto 
parece-me muito giro. Porquê? Porque depois, essas mesmas tarefas…porque às vezes o 
pessoal diz: mas agora vai fazer a papel químico o que fez na ação. E quê? Bestial. Há um 
antes e há um depois, não é? Portanto, a ideia é exatamente essa. 
E-Qual é a importância que atribuis à dança na disciplina de educação física? 
P5-Há estudos e estive a ler estudos e a ver documentários sobre dança e sobre aquilo que 
é a cabeça das pessoas, aquelas que fazem dança e as que fazem desporto. Há um 
denominador comum que se chama atividade física. Há estruturas rítmicas em ambos, mas 
na dança existe um elo que tem a ver com música, expressividade e movimento. Nesses 
estudos, documentários, diziam que a forma de estar das pessoas da dança não tem 
rigorosamente nada a ver com aquilo que é o desporto. Nada. E que o desporto, 
eventualmente, resolve uma série de situações de autoestima, autoimagem, enquanto que a 
dança, o que diziam é que quem gosta de dança aquilo funciona como um todo. Isto é, cada 
vez que uma pessoa da dança não faz dança é simplesmente privada da sua própria 
essência. Não é de uma parte da sua vida. É da sua própria essência. E isso faz-me pensar 
um bocado. É assim, eu acho que a dança tem um aspeto que é fundamental que é o 
caráter da expressividade. Acho que esse é um ponto fundamental. Tal e qual como a 
educação física, tem performance, tem as técnicas, mas ao contrário das técnicas do 
desporto, essas técnicas concorrem para, digamos que acentuar ainda mais o caráter da 
expressividade. Uma das coisas que a L. me diz é que cada vez que fazia uma determinada 
técnica e que aquilo lhe saía, em que as pessoas que estavam de fora eram capaz de não 
perceber absolutamente nada daquilo que estava a acontecer, ela podia ficar simplesmente 
eufórica e ninguém percebia o que estava a acontecer porque era igual às duzentas que 
tinha feito anteriormente. Acho que tem a ver exatamente com a expressividade e com a 
noção que tens daquilo que consegues fazer com o teu próprio corpo. Acho que é a 
integração perfeita, a dança. Eu próprio senti isso nas danças sociais, quando fiz, que é, 
quando estás a fazer desporto, há determinadas alturas em que te lembras de outras coisas, 
na dança é completamente alienatório, porque ficas imbuído da música, do ritmo, da 
expressividade, do gozo, do gozo que o corpo te está a dar, do gozo que o corpo do outro 
ou da outra te está a dar, que são coisas que o desporto não consegue. O desporto 
consegue outras coisas. Estas não. Não te sei dizer mais. 
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Entrevistado: P6 
Data: 14/06/2012 
Hora: 14.30h 
Local: Escola EB 2.3 D. José I 
Duração: 7 minutos 
Entrevistadora: Sandra Alves 
 
E-Qual a habilitação académica que possuis? 
P6-Licenciatura em ensino da Educação Física 
E-Onde fizeste a formação inicial? 
P6-Na Universidade do Algarve 
E-Qual é o teu tempo de serviço atual? 
P6-No final do ano letivo em agosto, dezoito anos. 
E-Quais os níveis de escolaridade que lecionas na disciplina de Educação Física? 
P6-Atualmente quinto ano. 
E-Desenvolves outras atividades na escola? 
P6-Sim, desporto escolar, pesca desportiva. 
E-Em que outras áreas possuis formação especializada? 
P6-Patinagem, natação e pesca. 
E-Tens alguma formação especializada em dança? 
P6-Não. Só worshops na universidade. 
E-Durante o tempo em que fizeste a formação inicial? 
P6-Sim. 
E-Aplicas os programas nacionais de educação física nas aulas de educação física? 
P6-Sim. 
E-que matérias lecionas nas aulas de educação física? 
P6-um desporto coletivo por período. Este ano, por exemplo, foi o voleibol e futebol, no 
segundo e no terceiro. No primeiro, jogos pré-desportivos. Depois no atletismo, os saltos e o 
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arremesso da bola, corridas, velocidade e resistência, dança, luta, desportos de raquete. 
Não sei se já disse patinagem e cumpro o programa do 5º ano. 
E-Uma vez que lecionas a dança na disciplina de educação física, tal como disseste, 
considerando a terminologia utilizada nos programas nacionais, que categorias de dança 
lecionas? 
P6-Penso que a dança moderna. 
E-como justificas as tuas opções curriculares relativamente a essa opção, no que se refere à 
dança moderna? 
P6-Porque houve, no início, quando comecei a lecionar, comecei por dar as tradicionais, o 
folclore. Escolhia sempre, consoante a zona onde estivesse a trabalhar, porque dei aulas 
nos Açores, uma dança tradicional de folclore, o corridinho, o vira. Só que a motivação dos 
alunos era muito pouca e como tive uma experiência na escola, em Faro na Afonso III, em 
que os miúdos eram negros e pediam-me para dançar kuduro e funcionou muito bem, 
comecei por optar por serem eles a escolher a música, prepararem uma coreografia para 
apresentarem no final do ano à turma. Trabalhamos cerca de 15 minutos durante as aulas 
de 90, por grupo, vamos repetindo, eu vou ajudando nalguns passos ou dando a minha 
opinião, que alguns acatam, outros não e depois apresentamos no final apresentamos à 
turma uma coreografia. 
E-apresentam só à turma? 
P6-À turma, e quando é solicitado pelo órgão de gestão, ou pela escola, quando há uma 
festinha, apresentamos também. 
E-Considerando a especificação de matérias que constam no programa, porquê essa forma 
de abordagem de que falas, pelo que percebo, trabalhas em grupo com os alunos não é? 
P6-Entre três a seis. 
E- E porque é que escolhes essa estratégia de trabalho, porque abordas dessa forma? 
P6-É mais fácil de trabalhar. Eles estão entre amigos, os mesmos gostos. Há miúdos que 
gostam mais de um estilo de música, outros de outro, então é uma forma… Eles podem 
escolher os grupos, eu não interfiro… 
E-Não interferes na escolha dos grupos?  
P6-Não. Eles é que escolhem. 
E-Escolhem a música, escolhem os grupos e escolhem também os movimentos? 
P6-Escolhem os movimentos. 
E-Portanto o trabalho, no fundo, é deles? 
P6-É todo deles. Eu só estou como orientadora. Vou dando algum conselho ou outro, sugiro, 
faço sugestões: olha, aqui acho que ficava melhor este passo ou aqui deviam mexer mais o 
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braço, estão muito parados, têm que limitar o espaço, porque às vezes eles aproveitam o 
pavilhão todo e eu limito-lhes o espaço. Pronto, mais como orientação. 
E-Como é que fazes a avaliação da dança, desse trabalho? Como é que avalias esse 
trabalho de dança? 
P6-Há sempre grandes dificuldades em motivar, principalmente, os rapazes. Então, uma 
forma que arranjei é que quem fizer e participar tem logo nível três. Depois, há diferenciação 
entre o 3, 4, 5. A avaliação é feita em função de quem tem melhor habilidade, que eu acho 
que tem mais habilidade, que dança melhor, que se motivou mais, quem é o líder do grupo, 
que teve a ideia da coreografia, que vejo maior empenho, aí depois diferencio as notas. 
E-Quanto tempo dedicas à dança no ano letivo? 
P6-seis horas. 
E-porque… 
P6-seis tempos de quarenta e cinco. Os miúdos são muito mais motivados para os 
desportos coletivos. Aos desportos coletivos costumo dar 10 a 12 tempos e à dança, à 
patinagem dou cerca de 6. À luta também dou 6. Porque temos que dar o programa. O 
leque é enorme e então, para cerca de 90 tempos que temos por ano, é o que cabe à 
dança. 
E-Quais as principais dificuldades que sentes na lecionação da dança nas tuas aulas? 
P6-É a minha formação, principalmente. E em motivar, principalmente, os rapazes. Porque 
têm muitas vergonhas, sentem-se intimidados, acham que a dança é para as meninas. 
E-Que soluções apontas para fomentar o ensino da dança na disciplina de educação física? 
P6-Formação a nível dos professores. 
E-Que importância atribuis à dança na disciplina de educação física e porquê? 
P6-Igual às outras. No final do ano, somo e divido pelo número de modalidades que dei. Há 
miúdos que têm muito mais jeito para o futebol, outros, por exemplo, mais para a patinagem. 
Então, penso dar o mesmo valor e retiro a modalidade em que eles forem piores na 
avaliação. 
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Entrevistado: P7 
Data: 15/06/2012 
Hora: 10.30h 
Local: Escola EB 2.3 D. José I 
Duração: 22 minutos 
Entrevistadora: Sandra Alves 
 
E-Qual a habilitação académica que possuis? 
P7-Licenciatura realizada na ESE, curso de professores do ensino básico, variante de 
educação física. 
E-Fizeste essa formação inicial na ESSE em Faro? 
P7-Sim, em Faro. 
E-Qual o teu tempo de serviço atual? 
P7-Dezoito anos, sensivelmente. 
E-Quais os níveis de escolaridade que lecionas na disciplina de educação física? 
P7-Quinto e sexto ano. 
E-Desenvolves outras atividades na escola? 
P7-Não. 
E-Nem desporto escolar? 
P7-Desporto escolar, sim. 
E-Em que área? 
P7- Natação para miúdos com necessidades educativas especiais e só isso. 
E-Direção de turma? 
P7-Sim, sou diretor de turma de uma turma de currículos alternativos. 
E-Em que outras áreas possuis formação especializada? 
P7-Basquetebol 
E-Tens alguma formação especializada em dança? 
P7-Não. 
E-Nem mesmo durante a formação inicial? 
P7-Sim. Tive duas disciplinas de dança, uma de dança tradicional e outra, penso eu que 
seria dança moderna. Acho eu. Dentro das categorias…Já foi há algum tempo, não me 
recordo bem. Uma era tradicional de certeza, agora a outra não sei se chamaríamos dança 
moderna, não me recordo. 
E-Essa formação de dança tradicional e dança moderna foi feita durante o curso? 
P7-Durante o curso. 
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E-E depois disso nunca mais fizeste nenhuma formação? 
P7-Não. 
E-Aplicas os programas nacionais de educação física? 
P7-Dentro do possível, sim. Dentro das condições da escola, das condições materiais, tendo 
aplicar ao máximo o programa. Há conteúdos que não conseguimos aplicar por alguma 
ausência de material ou mesmo pelas condições da escola. 
E-Que matérias lecionas nas aulas de educação física? 
P7-As que estão no programa. Os jogos desportivos coletivos, a ginástica, a patinagem, a 
dança, não muito, não é uma área porque vejo que há necessidades…Apesar de saber da 
importância da dança, há outras áreas em que os miúdos têm lacunas muito grandes e 
como funcionamos com uma rotação de espaços e maioritariamente, os espaços são para 
os desportos coletivos. A parte grossa da minha programação são os desportos coletivos. 
E-Pela tua resposta percebo que lecionas a dança, embora não muito. Ou seja, abordas a 
matéria de dança? 
P7-Eu não concordo, acho que o programa da dança, não o conheço profundamente, não 
é? Mas o que prevê as danças tradicionais nível do segundo ciclo está um bocado 
desfazado dos interesses dos alunos. Se calhar também tem a ver com a forma como 
abordamos a dança, mas eu acho que eles se interessam por outro tipo de dança. Eles 
próprios gostam das suas músicas, de se expressar eles próprios. Foi isso que eu fiz. 
Deixei-os criarem os seus movimentos, utilizarem as suas músicas e eles fizeram aquilo que 
queriam em termos de dança. Não fui eu que indiquei os passos ou indiquei os ritmos, foram 
eles que exploraram esse tema e fizeram sozinhos. 
E-É esse o trabalho que fazes, ou seja, abordas a dança dessa forma? 
P7-Abordo a dança desta forma. Deixo que eles tragam a dança deles, utilizam o que 
gostam, o que vê na televisão, imitam, criam as suas próprias sequências… 
E-Deixas que eles se expressem livremente? 
P7-Exatamente. 
E-neste caso, que categoria de dança abordas, tendo em conta as do programa nacional de 
educação física? 
P7-Dança moderna. Porque tem mais interesse. Os alunos vivem no mundo da música, 
neste momento. Não há um miúdo que não venha para a escola com a sua música para 
ouvir, e muitos dançam na rua. Acho que é aí que temos que explorar, porque se formos 
impor uma dança tradicional. Sentam-se porque não gostam de fazer e naquela aula ou não 
trazem o material ou inventam qualquer coisa para não fazer. Enquanto se for ao contrário, 
isto digo eu porque não tenho muita aptidão para a dança, portanto, se calhar se tivesse 
outro, eu não digo formação, porque nós temos formação se nos interessarmos por ela, não 
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é? Eu interesso-me pela dança, mas como não tenho muita aptidão, confesso, prefiro que 
sejam eles a trazer a dança. Sei ver dança, vejo muitos programas de dança, sei analisar, 
posso corrigir, mas não sou um bom executante. Eu a executar seria um mau exemplo, 
então prefiro que sejam eles a trazer a dança e consigo corrigir, ou pelo menos, orientar. 
E-Justificas a tua opção relativamente a essa categoria de dança no sentido do interesse 
dos alunos? 
P7-Exatamente. 
E-Já me explicaste como é que abordas a dança nas tuas aulas, ou seja, deixas que os 
alunos se exprimam livremente. De que forma organizas a aula, ou seja, quando fazes essa 
abordagem de que forma propões esse trabalho? 
P7-Este ano articulei com a disciplina de educação musical. Em que é que consistiu a 
articulação? Os alunos escolheram uma música, só uma música, ou seja, a turma escolheu 
a música que gostaria de dançar. Se fossem várias músicas uns estariam parados para 
outros dançarem. Assim, em termos da gestão do tempo de aula, uma música, a turma 
dividida em grupos de quatro a seis alunos e eles organizaram-se, treinaram, treinaram fora 
da aula porque só disponibilizei duas aulas de noventa minutos para esse tema. Os alunos 
praticaram em casa, treinaram na aula e depois fizemos uma pequena apresentação de 
cada grupo com a mesma música. 
E-Dentro da turma? 
P7-Dentro da turma. Uns a ver e outros a fazer. Eles têm vergonha, mas isso foi-se 
quebrando. O facto de trabalharem juntos, quando foi a parte do treino e por ser a mesma 
música, alguns imitaram, olhavam para os grupos e imitavam alguns passos, mas funcionou 
porque estiveram todos a ver os outros a fazer e resultou bem. Posso dizer que resultou 
bem. Fiquei até surpreendido com algumas capacidades dos alunos, improvisação, ideias, a 
mistura dos movimentos, uns com movimentos acrobáticos, outros com movimentos 
sincronizados, portanto, foi até bastante giro de ver. 
E-Quais são as tuas opções relativamente à forma como avalias esse trabalho dos alunos 
na dança? 
P7-Como foram só duas aulas, o peso que atribuo, para além da coreografia, o que eles 
criaram, portanto, a sequência dos movimentos, se estavam bem encadeados, se estavam 
adaptados ao ritmo da música, e a originalidade do próprio movimento. Como estava a 
dizer, eles misturaram os movimentos básicos da dança, desde o movimento dos pés, 
braços, integraram o corpo todo no movimento e depois faziam movimentos acrobáticos, 
portanto, isso mistura ali um conjunto de danças. Eu costumo ver um programa que é o so 
you think you can dance, vejo muito, acho que vi todos os programas e então, não sei dar os 
nomes aos vários tipos de danças, mas eles misturam tudo. Quer dizer que os alunos têm 
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acesso. Visualizam isso talvez na Mtv e conseguiram misturar as coisas e bem adaptadas à 
música que escolheram. Achei bastante interessante. Como eu vejo esse programa, aliás 
tenho-os gravados, era o que te estava a dizer. Não sou executante, mas gosto de ver e 
também vejo nessa perspetiva de tentar passar essa informação aos alunos e isso resultou. 
Portanto, resultou em bons trabalhos. Avalio nestes termos, originalidade, articulação entre 
os alunos. 
E-Pela nossa conversa, percebi que este ano dedicaste duas aulas de noventas minutos e 
normalmente é esse o tempo que tu dedicas à dança? 
P7-Não consigo dedicar mais. Como te disse, o grosso da matéria que abordo é ao nível 
dos desportos coletivos, mas estes miúdos quando estão no ginásio têm que treinar muito a 
ginástica, porque as bases da ginástica não vêm do primeiro ciclo. Tenho miúdos no sexto 
ano que ainda não são capazes de fazer um rolamento à frente. Ou caem para o lado ou 
têm medo ainda, portanto, nós temos que dedicar muito à ginástica que no fundo acaba por 
ser uma base, também, para a dança. Mas há muitas lacunas e aí temos que privilegiar 
algum trabalho na ginástica. Pelo menos eu, na análise dos meus alunos quando fazemos a 
avaliação. Os de sexto ano já eram uma sequência, já eram alunos que eram meus no ano 
passado. No ano passado foi um momento de iniciação à ginástica e, este ano, foi tentar 
melhorar o pouco que aprenderam no ano passado. Portanto, privilegiei mais o espaço do 
ginásio para a ginástica, porque as bases são muito más.  
E-Quais as principais dificuldades que sentes na abordagem da dança nas tuas aulas de 
educação física? Por parte dos alunos e por parte de ti, como professor? 
P7-Há miúdos que não são muito virados para a dança. Têm vergonha e não gostam. Mas 
depois acabam por se integrar quando o grande grupo está a trabalhar. Integram-se. Vejo 
dificuldades se fosse por imposição de um tipo de dança porque estão menos aptos, ou têm 
menos interesse. Neste caso seriam as tradicionais. Há miúdos aqui que dançam nos 
ranchos e esses teriam algum interesse, mas seriam dois ou três por turma, enquanto os 
outros interessam-se por outro tipo de danças. Pessoalmente, como te disse, não sou muito 
apto para a dança. No curso custou-me muito fazer. Fiz, mas não é uma coisa que tivesse 
muito interesse. Tem a ver com o passado desportivo, eu venho dos desportos coletivos, e 
apesar de dançarmos muito com a bola, nunca foi o meu grosso. Talvez por alguma falta de 
pré-requisitos meus. Na universidade não trabalhei danças modernas. Foi danças 
tradicionais e o outro tipo foi uma iniciação à dança. Nunca foi uma coisa bem consolidada e 
por isso, talvez não aborde isto da melhor maneira, digo eu. Essa é a autocritica que faço. 
Talvez a falta de pré-requisitos que tenho. 
E-Nesse caso, que soluções apontas para fomentar o ensino da dança nas aulas de 
educação física? 
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P7-Iria falar um bocado na estrutura da educação física. Acho que todos nós, classe da 
educação física, cada um têm uma aptidão específica numa área. Eu posso considerar-me 
na área do basquetebol, dos desportos coletivos. Tenho outros colegas noutras áreas. Na 
área da educação física, penso que deveríamos desenvolver as aulas de forma diferente. Se 
há um professor, se vamos abordar o tema do futebol e se temos um especialista no futebol, 
porque não haver esta partilha de informação e ser esse professor a abordar o futebol 
naquela turma? Dividirmos a educação física por especialidades. Claro que não podemos 
ter todas as especialidades do programa, mas se cada um tiver mais informação, estiver 
mais apto para uma matéria, pois deveria desenvolver atividades nessa matéria. Como isso 
é difícil, porque a escola não está organizada nesse sentido, talvez através do desporto 
escolar, parece-me. Aí não aborda completamente o programa, mas o desporto escolar 
seria a forma de diversificar e de abranger o maior número de alunos com a dança. E aí, até 
poderia ajudar depois a desenvolvê-la nas aulas de educação física. Começar pelo pacote 
maior, o grosso, o desporto escolar abrange muito mais alunos, no sentido em que eles 
participam voluntariamente, e depois se calhar poder ramificar para as aulas de educação 
física. É este o meu pensamento. 
E-Que importância atribuis à dança nas aulas de educação física? E porquê? Porque é que 
achas que é importante ou que não é importante? 
P7-Desta forma como eu abordei, dei oportunidade de eles se expressarem livremente. Isto 
é, normalmente a aula é diretiva, nós apresentamos o tema, desenvolvemos os vários 
exercícios, estou a falar das outras modalidades. Somos nós que propomos as atividades. 
Neste caso, eu propus a atividade no grosso, mas eles é que trouxeram a forma de se 
expressarem. Para mim serviu para ver as aptidões deles noutro contexto que não é do da 
ginástica, do basquetebol ou do futebol, etc. Portanto, a importância que teve é que houve 
miúdos que me surpreenderam. Alguns miúdos que tinham avaliação de dois a educação 
física porque não estão aptos nos vários temas, gestos técnicos, ginástica, futebol, mas 
depois na dança expressaram-se e cheguei até a comentar é aqui que tu tens que trabalhar. 
É esta a tua atividade física. Porque no fundo, estes miúdos do quinto e sexto ano, se há 
alguns que já praticam desporto no seu dia a dia, há outros que não fazem nada, o desporto 
é a televisão e os jogos. Tento, de alguma forma, orientá-los para alguma atividade física, 
fora do contexto escolar, seja coletiva, seja individual. Alguns, até agora, tinha tido 
dificuldade porque eles não mostram aptidão para nada e aqui na dança consegui ver para 
que é que tinham jeito. Conheço alguns locais aqui em Vila Real que têm dança e depois 
acabo por indicar. É esta a importância que dei. No ano passado não dei dança. Não tive 
tempo. Mas este ano consegui lá chegar e foi por isso que fiquei surpreendido com o que vi 
e então consegui dar este encaminhamento para alguns. Foi gratificante. Fiquei arrependido 
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de no ano passado não ter encontrado o espaço para poder dar e para o ano, se continuar 
aqui, não sei, já vou abordar de outra forma. Já vou explorar, talvez mais a dança com os 
miúdos. Mas isso também depende dos grupos. Estes grupos, eu já os conhecia. Foi mais 
fácil. Nos grupos novos, demora sempre um bocadinho mais. É uma questão a explorar para 
o ano. 
E-Mas achas que a dança é uma matéria tão importante como as outras em termos da 
formação dos alunos? 
P7-Sim. Em termos do desenvolvimento da coordenação, o ritmo. Há muitos aspetos da 
dança, se for moderna, que inclui já uma série de movimentos, que inclui outras 
modalidades. A ginástica ajuda ou é uma base para alguns movimentos. Sim. Muito 
importante. Esta importância que dou ao nível da coordenação ou da postura vou buscar à 
ginástica, precisamente pela falta de requisitos que tenho ao nível da dança. Procuro 
desenvolver essas capacidades neles na ginástica, não na dança. Tento compensar uma 
coisa com a outra, mas acho que a dança é fundamental. Porque trabalha muito a 
motivação. Estou a dizer isto porque isto é fresquinho, tive a experiência há pouco tempo 
com eles e fiquei satisfeito. Não tive oportunidade de gravar as coreografias, mas foi uma 
experiência positiva que tive com eles e deixou-me com vontade de repetir para o ano, mas 
preparar melhor. Não ser só duas aulas, mas tentar encontrar mais uma aula, nem que seja 
só para exposição de vários tipos de dança. Na internet, como eu disse, naquele programa 
so you think you can dance há muitas imagens, muitos vídeos que podem despertar mais 
ideias nos alunos. Inclusivé, este ano os quintos anos fizeram umas coreografias no final do 
ano, muito interessantes, os miúdos são muito imaginativos para a dança. Daí ser fator de 
motivação. Se sairmos fora da educação física e entrarmos no desporto escolar, se o 
desporto escolar, em Monte Gordo já houve, mas se houvesse aqui dança, por exemplo, eu 
acho que a dança seria um pólo de motivação. A escola tem qualquer coisa mais 
interessante para fazer e a dança, para os miúdos que têm interesse, acaba por seu uma 
coisa bastante positiva, tanto para expor ao resto da comunidade, como também para atrair 
um maior número de miúdos para essa atividade. 
E-Não sei se tens mais alguma coisa para dizer… 
P7-Não. Em relação à dança, é como eu digo, não é o meu forte, gosto de ver, sou capaz de 
criticar, porque tenho aprendido ao longo destes anos de ver esse programa que é o que 
mais me despertou interesse, fico maravilhado com o que eles fazem, mas estamos a falar 
de performances de um nível muito alto, e depois gostei de ver, foi uma surpresa para mim, 
os miúdos a desenvolver essas atividades, a desenvolver os seus esquemas. Gostei muito. 
Eu acho que tem potencial de desenvolvimento nas escolas, a dança, muito grande. Não 
digo tanto ao nível da educação física. Digo mais a nível da própria comunidade através do 
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desporto escolar. Acho que seria uma modalidade chave. Teria mais, talvez mais qualidade, 
porque para o desporto escolar vão aqueles que escolhem o desporto escolar e depois os 
outros, ao verem o melhor, talvez depois nas aulas as coisas funcionassem mais facilmente. 
Não sei se consegui transmitir a ideia, mas mais ou menos é essa. 
